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O Maior Desastre Sofri 


Rio de “Rio de Janeiro, ro, Domingo; 





Morte da eivlizaç D européa, 


| A proposito DADE Da recente 
desgruça do chanceller da 
Russia, os jornaes parisi- 
enses que acompanham com 
natural interesse as nego- 
ciações da projectada tri- 
plice - alliança, gastaram 
muita cêra com as estra- 
nhas personalidades que 
governam o paiz dos So- 
viets, 

Maximo Litvinoy, 
cido na Allemanha como 
Finkelstem, na realidade 
chama-se Meyer Wallach. 
Oriundo de pobre gente. da 
povoação polaco-judaica 
Bielostock, Meyer Wallach 
fez alguns estudos num se- 
minario rabbinico da loca- 
lidade. Depois destonndo 
no meio burguez de sua fa- 
milia, Wallach adoptou u 
“profissão” vevolncionaria, 
nos caminhos das grandes 
aventuras, 

Compromeitido em  pe- 
quenas “escroqueries”, 
perseguido por delictos eri- 
minnes, Wallach acoitou-se, 
afinal, em Londres. Nesse 
periodo da existencia, O 
futuro Litvinov usou, fu- 
gindo da policia, varios no- 
mes, entre os quaes Felix, 
Papache, Gustave Graf, 
Lonis Nitz, Max Finkels- 
tem, 

Em julho de 1908 uma 
quadrilha de bandidos, em 
Tiflis, na Georgia, assal- 
tou a mão armada um es- 
tahelecimento bancario, Qs 
funccionarios tomados de 
surpresa tentaram resistir, 
sendo massacradas trinta e 
duas pessoas. Os “gangs 
ters” conseguiram apossar- 
se de grande somma em rm- 
blos-papel, e fugiram com 
o dinheiro na confusão do 
erime. Pouco depois a mes» 
ma quadrilha, sempre che- 
fiada por Djongachvili, 
agora Staline, assalton e 
ronbou um trem postal. 

O fruto desses crimes foi 


conhe- 


em parte distribuido por 
seus autores, outra parte 
recolhida à caixa do par- 


tido commumista que, por 
sua vez, sustentava no es- 
trangeiro os “revoluciona- 
rios” sem ontra profissão, 
entre os quaes Lenine e 
Trotzky. 

Em 18 de ganeiro 
1909, os jornaes de 
annunciavam a prisão, 
“wave” do Norte, de 
cumplice graduado dos 
bandidos de Tiflis. Trata- 
va-se do agente Wallach- 
Meyer, vulgo “Dietria- 


de 
Paris 
na 
um 
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Succedem-se as Depurações” 





HENDAYA, 3 (U- P.) — Segundo noticias 
chegadas á fronteira as autoridades hespanholas 
“intensificaram a “depuração” de elementos sus- 
peitos, em consequencia de denuncias que Tecê- 
beram contra numerosas pessoas, pastloulayanes: 


rik”, vulgo Abrahão, en- 
carregado de trocar os ru- 
blos roubados por moeda 
internacional, Filado pela 
policia Wallach ia fugin- 
do para a Inglaterra, acom- 
panhado de uma mulher, 
Fanny Yanspolska, ingle- 
za, com quem vivia. 

Milagrosamente victorio- 
sa a revolução bolchevista; 
Wallach, erysalida nos fi- 
charios - da policia européa, 
metamorphoseou-se em Max 
Litvinov, um dos azes da 
diplomacia da Sociedade 
das Nações. 

Nio obstante a vulgari- 
dade de sua origem, o ju- 
deu polaco-lithuano ganhou 
nos vinte annos de céva do 
governo. russo, fóros de 
pessoa de espirito, civiliza- 
do e gozador. O seu suc- 
cessor Molotov é homem 
de palha, inteiramente sub- 
misso ao ditador de todas 
as Russias. Seu irveducti- 
vel incondicionalismo, en- 
tre cynico e humilde, va- 
leu-lhe o cognome de “ka- 
mennyzad” que significa 
cal-de-pedra. Não ha pon- 
ta-pé que lhe baste. A mu- 
lher do novo chanceller, 
madame Jemtehoujina, es- 
tudou em Paris a organiza- 
cão dos institutos de bel- 
leza e montou um estabele- 
cimento do genero em Mos- 
cou. Mas não se sabe por- 
que, Staline, recentemen- 
te. elevou-a ao conselho de 
ministros e fez aq dama 
“commissaria da. industria 
de pesca”. Ha no Kremlin 
quem murmure maliciosa- 
mente de tão singular pes- 
caria, 

Litvinov foi o ultimo 
grande judeu escurraçado 
do governo sovietico. Mas 
os velhos “gangsters”, os 
“revolncionarios profissio- 
naes” da época da conspi- 
ração e do exilio, esses nin- 
da pululam na ditadura 
moscovita. Taes indivi- 
duos apresentam, geral- 
mente, fés de officio sobre- 
carregadas de entradas na 
policia. 

Comtudo essa formida- 
vel negação moral não tira 
que Staline goverme diseri- 
cionavinmente 180 milhões 
de subditos espalhados: por 
mais de 20 milhões de kilo- 
metros quadrados. Não 
tira que a Russia seja uma 


grande potencia militar, 
com formidaveis recursos 
economicos e tal posição 
geopraphica na Europa, 





Ras 
poli- 


que ER a assegura as 
ves de seu destino 
tico. 

Mas não sómente a vida 
pregressa dos tyrannos 
moscovitas põe uma nota 
sinistra na situação do 
mundo, Esses homens e 
o paiz poderoso que domi- 
naum estão à margem da ci- 


dilemma de vencer ou mor- 
rer, À victoria que lhes 
possa assegurar a sobrevi- 
vencia não é a victoria 
commum dos govermantes 
dos paizes civilizados, isto 
é, uma segnrança no domi- 
nio partidario, a estabili- 
dade de instituições politi- 
càs ou a permanencia ili- 
mitada dos dominadores. 
Para os “gangsters” de 
Tiflis.o negocio é a der- 
rocada universal da or- 
dem social para satisfa- 
zerem, entre seus escom- 
bros, a fome de tyrannia. 

Estanios, pois, deante de 
uma incompatibilidade de 
priúcipio entre Staline e o 
Imperio Britannico ou 
Republica Franceza. 

A aliança que os inghe- 
zes negociam esbarra 
opposição dos intandoea 
dos negociadores. Sem da- 
vida, ncecidentalmente, Sta- 
line terá vantagens na des- 


“truição das ditaduras tota- | 


htarias mas prevendo para 
o communismo a sorte que 
teve o tzarismo no desen 
lace da grande guerra, O 
Autocrata Vermelho se re- 
servari fatalmente o di- 
reito de trair, quando as- 
sim lhe convier. 

A felicidade do velho 
mundo é mm problema in- 
soluvel. Primeiro impor- 
taria que a Europa unida 
esmagasse a barbaria asia- 
tica dos communistas rus- 
sos, Depois que as demo- 
eracias contivessem a fe- 
rox tyrannia racista, res- 
tabelecendo na propria 
Envopa tanto quanto pos- 
sivel de liberdades publi- 
cas compativeis com as no: 
vas formulas sociaes e eco- 
nomicas do mundo mo- 
derno. y 

Vê-se que n receita é 
uma constrnceio do esni- 
rito. Na realidade não ha 
nada que salve, afóra um 
milagre de Deus, a mais 
bella. a mais nobre, a mais 
perfeita civilização, que já 
floriu no planeta. 


J. E. de Macedo Sonres 
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WASHINGTON. 3. (A. N.) -- A diversos estaleiros navá 
; encommenda de vinte e quatro navios de gu erra de diversos un O 
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LONDRES, 3 (U.- PR 
noticia official con +] 
a tragica mortê dos 
Jantes que ficaram 
no submarino “Tnef j 
dus desesperados: 
se fizeram hontem * 
rul-os com vida. "E 

O submersivel afunda 
hontem. durante as pa 
recepção ua bahia 
no mar da Irlanda, “am 
no promontorio “G 
mes head” na costa 


Este desastre supma 
maior que se regista nai 
da marinha britannicaçã 
causou uma profunda :B 
todo o paiz, como tamb 
vocou na imprensa taes 
sobre o Iracasso dos mê 
salvamento, que já se com 
interpelar no Parlamé 
govemmo sobte O eee 
tecimento, ? 

Já nas ultimas: horas & 
tem, o Almirantado hay 
nuncindo que não, se q 
esperunças de salvar os 
nhetros do ““Thetlã”, porá 
parentes “esperava A Ilalio 
os“ com vida, sob sida de : 
as autoridad informarh 
estyn madrugada, ds duas ni Pas, 
haviam sido escutndos debeis 
golnes dados sohre o casco do 
submersivel, do seu interior, . 

Entretanto, continuam hem O 
commandante e os tres tripu- 
lantes Rea dni as nave que foram hon- 








) SOARES 
dinho de 1939 


a O. submarino 






que: [ pri 














































tem os unicos:a ser salvos com 
Ea seção, do apparelho “Da- 


, Polito 


7 "hoje q ) 
séis “horás ria sido Side 
ciados os trabalhos de salva- 
mento, inclusive na perfuração 
do casco do Thetis” para fazer 
chegar ar puro aos tripulantes. 
Não obstante, era geral a 
impressão de que não havia es- 


“Thet 
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Eticulares e do Estado, o governo americano acaba de dar 
fe 05 quaes dois couraçados de 45.000 toneladas, cada um. 


Director-Thesoureiro 
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3. B. MARTINS GUIMARAES 


ENA, 


















AEo mp 


seguinte: “O .Almirantado Ja- 


menta declarar que já não se 


Is” numa de suas ultimas pho 


perança alguma, porque já ha- 
vin transcorrido 12: horas: de- 


: RR dia: 








4 confirmação do repara Sos 
desastre foi divulgada mais tar- 
de, por Intermedio do Almiran- 
tado, numa nota que dizia w 
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Poa Marinha Britamica 


EEFICIALMENTE PELO ALMIRANTADO A TRAGICA MORTE 
5 98 TRIPULANTES DO SUBMARIN O THETIS” 


FIMPRENSA INGLEZA COMMENTA O HORRIVEL ACCIDENTE 
pie, 
dos 
Y Dis 








tographias 


justifica a esperança de que 


a ser nStlvas: novas vidas 












po, dio- 
telegraphia, aUs! chetes e offi- 
ciaes que dirigiam a toreta do” 
salvamento, convencendo-se de 
que já nada se podia. fazer, 


(Conclue na 4º pagina) 





'Os Soviets Dirigem- 
se ao ““Quai D'Orsay” 


——— e —— ———————————————————————— .— — —— mem 


te em Madrid, Valencia e Barcelona. 
conhecido o numero total dos detidos, mas as tos socialistas e communistas sendo condemna- hoje se reuniu em Valencia um Conselho 


autoridades annunciaram que muitos esquordis- dos praticamente 100/100 dos accusados, 
tas accusados de crimes communs serão ' julga- 
dos o mais cedo possivel, De conformidade com 
as informações chegadas a diversos pontos 





Daladier e Bonnet que es- 
tão examinando a nota do 
governo russo 
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Não 


da 





sentenças á pena de morte foram 


PARIS, 3 (A, N.) — 
Pela nota que o governo 


russo enviou hoje ao 
d'Orsay sobre as propostas 
franco-britannicas, e que 


| mereceu um especial exa- 


me dos srs. Daladier e 
Bonnet, se infere que 
aquelas propostas  contti- 
nuam de pé como base de 
eventuaes discussões. 


Resalta, porém, imme- 
diatamente, ao primeiro 
exame, que os “soviets” 


não fazem mais concessões 
além das já firmadas ante- 
riormente. 


De accordo com esse do- 
cumento, a Russia suggere 
uma revisão das garantias 
aos paizes balticos, sub- 
screvendo ao mesmo tem- 
po a garantia que a Fran- 
ça e a Inglaterra  conce- 
dem á Belgica e à Hol- 
landa. 
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Uniforme para jantar 


diplomatico 


De ordem do ministro, de- 
clarou o secretario da Guerra, 
que o uniforme para o jantar 
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Roosevelt e Cham- 
berlain São Primos 


NOVA YORK, 3 (T. 0.)| lisonjas que.se dão propo- 


— O heraldico da Casa 
Real Britannica fez a des- 
coberta sensacional, basea- 
da em investigações ge- 
nealogicas, de que o pri- 
meiro ministro inglez, 
Chamberlain, e Roosevelt 
são primos em oitavo grão. 
O referido technico em as- 
sumptos de heraldica ave- 
riguou tambem que a Ra- 
inha Elisabeth é descen- 
dente de uma tia-avó de 
Washington. A imprensa 
e a opinião publica conside- 
ram taes descobertas como 


a ser offerecido á Missão Mi- 
Htar Norte-Americana, no Grill 
do Copacabana Palace será O 
lº-bis, sem condecorações e 
sem faixa, para os generaes. 


sitadamente a conhecer an- 
tes da chegada dos sobe- 
ranos inglezes. 
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ROOSEVELT 


RR O Cr 


na Hespanha 


é fronteira, os tribunaes' especiaes julgaram mui- sendo aceito o recurso de appelação. Diz-se que 


de 


As (Guerra para julgar summariamente os segun- 


executadas dos tenentes da reserva Olegario' Juste e An- 
no mesmo dia em que os réos foram condemna- gel Velarde que se uniram ao exercito republi- 
dos, ou a mais tardar na semana proxima, não cano ao ostalar a guerra civil. 
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JIARIO CARIOCA 








— Domingo, 4 de Junho de 1939 


NOTICIARIO 





Lado a Lado dos Nossos Irmãos Angustia da Cathedra 
do Continente, Pela Paz as Tra- 
dições e a Grandeza da America 


0 general Pinto Guédes saudou a Missão Norte Americana pa 








p 


+». 
sua visita á Escola Militar --- As 


homenagens prestadas ao gen. Marshall e à sua comitiva naquele estabelecimento, na 
Villa Militar e na Fabrica de Material Bellico --- Q discurso do general Augusto Borges --- 0 





| Das visitas feitas hontem pela Missão Militar Americans, á varios estabelecim 
aspect os acima 


A Missão Militar dos Estados 
Unidos, proseguindo em suas 
visitas aos estabelecimentos do 
Exercito, esteve hontem na Vil- 
la Militar, na Escola Militar e 
na Fabrica de Material telli- 


Co. E 

Pelos discursos do general 
Marshall, pode-se afflrmar que 
os officlaes norte-americanos es- 
tão vivamente impressionados 
com a disciplina e o preparo das 
nossas Fo Armadas, 

à's 10 horas, acompanhada 
do general Kimberiay, a Missão 
chegou ao Grupo Escola, sendo 
recebida por altas patentes. O 
general Heltor Augusto Borges, 
e o coronel Alcides Etchgoye” 
respectivamente, commandante* 
da Infantaria Divisionaria e do 
Grupo, mostraram aos illustres 
visitantes as principaes depen- 
dencias dessa unidade, a co- 
meçar pelas baterias. 

Dali. Toram á Casa do Com- 
mando, e á salda passaram re- 
v-'- a uma Companhia do Gru- 
po Escola, 

NA VILLA MILITAR 


O general Augusto Borges 
convidou, então, o general 
Marshall a tomar logar no auto 
do Grupo Escola. O chefe da 
Missão passou em frente ás oito 
unidades militares da Villa, 
cuja officialidade e tropa, for- 
madas prestaram  contimnencia 
aos oíficiaes norte-americanos. 

FALA O GEN AUGUSTO 

BORGES 

No Quartel da Infantaria Di- 
visionaria, o general Augusto 
Borges apresentou ao general 
Mershail e comitiva os comman- 
dani:s de Corpos da Villa. 

Nessa occaslão, o general Au- 
gusto Borges proferiu o seguin- 
te discurso: 

“acaba v. excia. de percorrer 
esta pequena cidade de traba- 
lho e de estudo. Nella e nos 
campos que a cercam é que vle- 
mos aprender a terçar as armas, 
a"ir- do-as nas duras pedras da 
disciplina, para a defesa da Pa- 
tria. 


Nos seus estabelecimentos de 
educação e ensino que tanto são 
as escolas com os proprios cor- 
pos de tropa, uma legião de 
obreiros aprende e ensina a arte 
difficil de ser digno. Aqui se 
desbasta e aprimora o corpo co- 
mo caracter; retempera-se o 
thvsico como o espirito. 

E o objectivo final deste tra- 
balho, comquanto pareça para- 
doxal. é a paz e a ordem. 

A missão bellica e marvotica 
se transforma assim numa mis- 
são pacífica, Ser forte para po- 
der viver digno; ser forte para 
poder cultivar desassombrada- 
mente a política da boa vizi- 
nhança: ser forte para conser- 
var a inviolabilidade das forças 
de nossa terra, 

Eis o objectivo da Nação bra- 
slleira na expressão de suas for- 
cas armadas das cuaes q guar- 
nição da Villa Militar é uma pe- 
quena particula. 

Este ideal de paz conjugado 
com o ardor patriotico, gerador 
de toda actividade util e pro- 
eressista é o que o espirito escla- 
recido de y. excia, deverá ter 
percebido pelos outros rincões 
és nosso naiz de par com as 
manifestações as mais exponta- 
neas de carinho e amizade para 
com os dignos camaradas ameri- 
canos. 
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E porque? 

Porque temos a mais arraiga- 
da convicção de que a Nação 
irmã, da que v. excia. é o digno 
e genuimo representante, tem 
objectivo: los, tem 
identica.” Com effeito, o “ideal 
de liberdade que caracterta a 
patria de v. excia. as gtandes 
causas da civilização que tem 
tido sempre na Nação america- 
na um baluarte de defesa sem 
Igual, a formidavel irradiação 
cultural dos Estados Unidos pelo 
mundo afóra — são uns tantos 
penhores de segurança; são Os 
factores de uma amizade reci- 
Pproca e duradoura; são o con- 
vite de uma collaboração estrei- 
ta e leal na obra do progresso 
do mundo, e periicularmente, 
do nosso continente, 

Eis porque, sr. general, a Na- 
ção e o Exercito sentem-se ufa- 
nos com a embaixada que ora 
nos visita e em particular, esta 
guamição, profundamente sen- 
sibllizada agradece o gesto ca- 
valheiresco de v. excla. saudando 
o Exercito Americano, tão su- 
perioramente representado pela 
sua Embaixada Militar”. 

FALA O CHEFE DA MISSÃO 

O general Marshall, de impro- 
viso, agradeceu a saudação, elo- 
giando a disciplina que lhe fôra 
dado observar naquelias unida- 
des. Pouco depois, a Missão se 
retirou. 

NA ESCOLA MILITAR 

Um esquadrão da Escola Mi- 
litar escoltou o carry do gene- 
ral Marshall desde a passagem 
da ponte sobre o Piraquara até 
a porta do Estadio desse estabe- 
lecimento. 

Sob palmas, a Missão chegou 
& Escola Militar, onde fol re- 
cebida entre outras patentes, 
pelos gemeraes Pinto Guedes. 
commandante da Escola, Pedro 
Cavalcanti, Arthur S. Portella, 
José Pessoa e Milton de Al- 
meida. 

Em uniforme de gala, o Des- 
tacamento Escolar, sob o com- 
mando do tenente-coronel Lima 
Camara apresentou armas. No 
campo de Marte, uma bateria 
salvou. Teve logar, então, a re- 
vista, 

Mais de 2.000 crianças, das 
Escolas Nicaragua, Parahyba e 
Senador Camara, munidas de 
tandeirolas, fizeram elas para os 
officiaes norte-americanos pas- 
sarem. O general Marshall, ti- 
rando o chanéo, cumprimentou 
os escolares. 

Finda a revista, o chefe da 
Missão, em rapidas palavras. 
elogiou a disciplina dos cade- 


tes. 
PROVAS HIPPICAS 

No Estadio de Educação Phy- 
sica realizaram-se as provas 
híppicas, nas quaes tomaram 
parte os seguintes oíficiaes: te- 
nente coronel! Edgard do Ama- 
ral, major Floriano Keler, ca- 
pitães João de Deus Saraiva, 
Geraldo Menezes, João Baptista 
da Costa. primeiros tenentes 
Hontil de Oliveira, Rubem Con- 
tinentino Ribeiro, Augusto de 
Abreu, Anisio Rocha. Carlos Al- 
berto Rocha é o 2º tenente Por- 
to dos Santos. 

DESFILE DOS CADETES 

Sob o commando do tenente 
Lima Camara, desfilou o Des- 
tacamento Escolar. O general 
Marshall felicitou o general Pin- 
to Guedes, confessando-se im- 


————— e e eee e e 
siim e 
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pressionado com o garbo dos ca- 
detes. 

A Missão dirigiu-se para 
séde da Escola. 

DEMONSTRAÇÕES DE. 

' GIMNASTICA : 
- Da sacada do edificio os offl- 
Clnes norte-americanos assisti- 
ram realizado pelo esquadrão da 
Escola, ao “carroussel”. 
Uma equipe do Departamento 
de Instrucção Physica, escreveu, 
encerrando uma serie de bellas 
demonstrações, as iniclaes “U. 
S. A.”, em homenagem aos Es- 
tados Unidos. 

O general Marshall deixou 
no Livro de Honra sua agrada- 
vel impressão pela visita. 

O ALMOÇO 
A Missão percorreu, em se- 
guida, as dependencias do esta- 
belecimento. 
No Casino dos Cadetes foi 
servido o aperitivo, e, denols, o 
almoço. 

FALA O GENERAL PINTO 

GUEDES 

Ao “champagne”, o general 
Pinto Guedes proferiu um en- 
thuslastico discurso. 
RETIRAM-SE OS VISITANTES 

O general Marshall, de im- 
proviso. agradeceu, exaltando a 
emizade que sempre existiu en- 
a os Estados Unidos e o Bra- 
sil. 

E a Missão se retirou, pas- 
sando, desde o Cesino dos Of- 
ficiaes é porta da Escola, entre 
alas de cadetes, 


UM DESFILE DA GUARNIÇÃO 
DA VILLA MILITAR 


a 


Em homenagem á Missão Mi- 
litar Americana, toda & tropa 
da Guarnição da Villa Militar, 
sob o commando geral do gene- 
ral Heitor Augusto Borges, des- 
filará no Campo dos Affonsos, 
depois de amanhã, por occa- 
sião da visita que ali farão o ge- 
neral Marshall e sua comiti- 
va. 

O general Heitor Augusto 
Borges, constituiu desde hontem 
os grupamentos que tomarão 
parte na parada e que são os 
seguintes elementos: 

Commando Geral — general 
Heitor Augusto Borges — os- 
tado malor de 6 afficiaes e es- 
colta da 1º Divisão de Infanta- 
ria. 1º Grupamento, comman- 
dante-coronel Henrique Gomes, 
— estado malor de 3 officines 
e tropa do 1º Regimento de In- 
fantaria, do 2º Regimento de In- 
fartaria e do 14º Regimento de 
Infantaria. 

2º Grupamento commandan- 
te — coronel Euclydes Zenoblo 
da Costa — 'TTrona 3 batalhões 
dos 1º, 2º e 3º Regimentos de 
Infentaria. 

3º Grupamento — comman- 
do do tenente coronel Carlos 
Assumpção — Tropa — Bata- 
lhão Escola. Batalhão Villagran 
Cabrita e Companhia Escola de 
Engenharia. 

4º Grupamento. — commando 
do coronel — Affonso Agostinho 
— Tropa — Grupo Escola, 1º 
batalhão do 1º Regimento de 
artilharia Montada e 1º Grupo 
de Artilharia de Dorso. 

5º Grupamento — commando 
do coronel Silveira — Tropa — 
II” Batrlhão do 1º Regimenio te 
Artilharia Montada. Bateria Tn- 
dependente e Bateria Ant!-As- 
rea, Unidades moto-mecaniza- 


tez 





Chefe da Missão impressionado com a disciplina dos nossos soldados 


entos do nosso Exercito, foram colhidos os 


das, Trop, Independente e Re- 
gimento Andrade Neves, sob o 
ra a do coronel José Oso- 


Os «elementos que constituem 
esses grupamentos, são cerca de 
15.000;soldados e officiaes. 

Não haverá revista. 

Depois do desfile, aviões mi- 
litares effectuarão acrobacias. 





Fornecimento de va- 
gões à Central do 
Brasil 


Em virtude ge terem stilo mo- 
dificadas as clausulas nume- 
ros 1 e 3 do edital de concor- 
Fencia para oq fornecimento de 
234 vagões à Central do Brasil, 
O sr. Waldemar Luiz resolveu 
prorogar para o dla 20 o prazo 
para o recebimento das propos- 
tas das firmas interessadas. 





Para fertilização de 
nosso sólo 





PROSEGUEM OS TRABA. 
LHOS PARA A INDUSTRIALI- 
ZAÇÃO DOS PHOSPHATOS 
DE IPANEMA — MONTAGEM 
DE MACHINAS DA NOSSA 

USINA 

O governo está providencian- 
do a montagem de uma gran- 
de usina, em Ipanema, Estado 
de São Paulo, destinado ao 
aproveitamento industrial dos 
phosphatos ali existentes, os 
quaes, segundo experiencias rea- 
lizadas por determinação do tl- 
tular da Agricultura, forneceu 
excellente adubo para as terras 
exgottadas, 

Sobre esse assumpto, o sr. Lu- 
ciano Jacques de Moraes, dire- 
ctor geral do Departamento Na- 
cional da Producção Mineral, 
communicou ao ministro Fer- 
nando Costa que, conforme sua 
determinação, um director da 
D. F. P. M. inspecclonára pes- 
scalmente os trabalhos de in- 
dustrialização de phosphatos 
fertilizantes, em Ipanema, So- 
recaba, apresentando sobre O 
assumpto as seguintes notas : 

Edificio da usina nova: está 
praticamente prompto, depen- 
dendo apenas de acabamentos 
e forramento de uma face para 
evitar-se vento de sudoeste; 

Montagem das machinas da 
nova usina: já se acha no Tes- 
pectivo logar o moinho de bo- 
las e inicia-se a montagem do 
classificador. A caixa daguea pa- 
ra abastecimento da usina está 
em construcção; 

Piano Inclinado: a via está 
prompta faltando ainda os chu- 
tes intermediarios e finaes pa- 
ra à descarga do minerio nos 
vagões de transporte para a 


usina; 

Via ferrea: depende ainda 
da terminação das obras do 
“córte grande”, que deverá fi- 
car prompta dentro de 60 dias; 

Sondagens a diamante: íni- 
ciadas ha poucos dias já mos- 
tram a vantagem do processo 
adoptado, sendo o resultado de 
0.8 a 1 metro por hora. E” pro- 
vavel estarmos furando a. ra- 
zão de 15 à 2 metros por hora 
em 30 dias. O material atra- 
vessado é extraordinariamente 
desfavoravel para perfuração, 
constando de rochas e minerios 
friaveis com intercalações del- 








Bilhetes de Paris 


vi 
INGLATERRA E RUSSIA 
Continuo a pensar que a 

política nova, ou resuscitada 
pelo sr. Chamberlain, é um 
desnorte, que pode mais di- 
rectamente levar á& guerra. 
Até agora podia-se pensar 
que as gentes daqui, habitua- 
das a ver nas guerras solu- 
ções de problemas candentes, 
andavam como a “brincar de : 
guerra"... Para bem intor- 
mados, brinquedos lucrosos, 3 
com lucrosas operações 
Bolsa. 

Mobilizações parciaes, 
clarações, discursos, accordos 
militares, rearmamentos, etc. 
Tudo era, na apparencia, 
querer viver numa etmosphe- 
ra bellica. Querer ou preci- 
sar viver assim, pare resolver 
problemas interiores ou afas- 
tar perigos de fóra... Sem 
falar nas vingativas excita- 
ções israelitas, que tinham 
visos de ir mais e mais preva- 
lecendo... 

O sr. Chamberlain, des- 
gostoso com ver que o sr. Hi- 
tler não o consultava, nem 
lhe segula os dictames de 
paz, favorevel so domínio in- 
glez, — rompeu as medidas e 
enveredou para a velha, de- 
ploravel política do cerco, em 
torno da Allemanha, Chamou 
logo a Polonia, — a eterna 
pedra de escandalo, com par- 
tilhas varias, nesta pobre Eu- 4 
ropa, sem pez duravel. 

4 Polonia estava já em ve- 
reda razoavel, a entender-se 
bem com a Allemanha, Dan- 
tzig voltaria ao gremio anti- 
go e a Polonia teria ahi um 
porto franco, além das van- 
tagens de união commercial, 
alfandegaria com a Allema- 
nha. 

A seducção ingleza, — a Ve- 
lha seducção dos argentarios, 
+ melhor empregada outrora 

contra Napoleão, — agiu de 

novo agora. Promessa de 
protecção inteira, arranjos, 
emprestimos... E o coronel 

Beck volta de sua viagem a 

Londres com ares de “doutor 

Benés”... E & Polonia irá 

caminho da Tehecoslovaquia 7 + 

” nova conflagração arreben- 4 

tará, como em 1914? Ou? 

agirá na Russia a seducção 
3 ou influencia ingleza ? 

Quem díria ? União da Tn- 
elaterra com os soviets! 
União anglo-franco-sovietica ! 
União das Demotracias !... 

Em 1914, a Russia fez com 

ta Servia política assemelha- 
: vel à que a Inglaterra está 
fazendo com a Polonia. Gra- 
ças á america, e ás sympa- 
thias do mundo pela “ran- 
ca em máus lenções, — & 
victoria dos Alliados evitou 

'a absorpção da Servia e de 

outras nações ou pretendidas 

nações, num canto viperino 
sa Europa... 

Com a Polonia agora, a 
Russla pode vir & ser o que 
foi no tempo das partilhas. 
Um publicista nota que no 
longo, historico e bem tecl- 
do discurso do sr. Hliler, a 
Russia não apparece. Não é 
citada e parece benevola- 
mente póupada. Porque ? 

Digam os sábios inglezes, 
que deviam e devem melhor 
inspirar a política de seu 
chefe, antes tão sizudo, pa- 
clfico e ponderado... 

Paris, 30 de abril a 

.F. 
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Directoria Regional de 
Botucatá 





A NOVO SE'DE DOS SERVI- 
COS DE CORREIOS E 
TELEGRAPHOS 


" BOTUCATU, 3 (D. 0.) — Os 
Jornaes da cidade tem se refa- 
rido & installação da nova séde 
para a Directoria Regional dos 
Correios e Telegraphos da lo- 
calidade. 

Na verdade, quando de sua 
visia a Botucatw, o capitão Fa- 
ria Lemos, director Geral dos 
Correios e Telegrapnhos, fez de- 
clarações positivas a respeito, 
dizendo que o edificio reclama- 
do representava, effectivamente. 
uma necessidade para os sérvicos 
pestal-telegraphicos, 

Accrescentando. disse, então. 
que o assumpto mereceria a sua 
especial attenção. 

A* Directoria Regional de Bo- 

tucatu” apresenta um movimento 
consideravel, inscrevendo-se en-! 
tre os que dão mais renda e que 
se cspalham pelo palz. 
ES OA e A e 
gadas «de silex, quartzito e ma- 
enetita. Dentro de olto dias 
trabalhar-se-á com duas son- 
das. 


Nos pódromos das mais com- 
pletas reformas sociaes, hodi- 
ernamente, inscreveu-se como 
materia precipua, a da reorga- 
nização do ensfno, com a con- 
sequente melhoria das condi- 
ções materiaes do professor, 

Não era possivel deixar de 
ser ; 

Traçar normas revitalizado- 
ras do organismo propedeutico, 
pondo-se, porém, á margem O 
que diz de perto com a entida- 
de a que incumbe dar-lhes effi- 
clencia e relevo, foi e será, em 
qualquer meio, obra contra- 
producente, injusta e irrisoria. 

Emana da psychologia social 
que as condições econômicas 
do cidadão precisam caminhar 
parallélas com a preemencia 
das funcções que exerce no 
selo da collectividade a que ser- 
ve pelo menos do ponto de vis- 
ta de suas necessidades mini- 
mas, 


Tanto mais notória se reve- 
Ia aquella preeminencia, quan- 
to mais se firma num sentido 
çe posuidada positiva e imme- 

ata, 


O professor, aqueila que 
esse nome mereça, symboliza, 
irmnegaveimente, pelo papel 
decisivo que encarna junto à 
infancia ou & mocidade um 
poder qua não deve ficar des- 
amparado. Poder que se exer- 
cita psychologica e moraimen- 
te, traçando, de modo subtil, 
directrizes que se transtormum 
em verdadeiros programmas de 
ideaes e de vida. 

Transfunde-se, pois, o ma- 
gisterio numa fonte de pere- 
nes beneficios quando cerca- 
do da assistencia que deve 
constitulr, mais que nunca, um 
ED DCD ED CD 2 


A musica brasileira fa- 
zendo successo em No- 


va York 


O COMPOSITOR CHRISTOS 
VRIONIDES DIRIGE-SE AO 


COMMISSARIO ARMANDO 
VIDAL MANIFESTANDO A 


SUA IMPRESSÃO E O DESE- 


JO DE DAR UMA AUDIÇÃO 
COM PARTITURAS NACIO- 
NAES 

Segundo communicação rece- 
bida pelo Ministerio do 'Traba- 
lho, o professor Christos Vriont- 
des, regente e compositor de 
grande autoridade, dirigiu ag ar. 
Armando Vidal,  commissario 
Geral do Brasil na Feira Mun- 
dial de Nova York, a seguinte 
carta: 

“sr. Commissario Geral do 
Brasil na Feira Mundial de Nova 
York: Permitti-me expressar-vos 
os meus agradecimentos pelos 
ingressos a mim enviados para 
a audição de musicas brasileiras 
r2 Feira Mundial de Nova York. 
Para os que, como eu, profes- 
sam a arte musical, a- grande 
riqueza da musica brasileira foi 
uma revelação maravilhosa. 
Permitti-me solicitar que algu- 
mas dessas partituras se tornem 
accessiveis a regentes como eu, 
que, por certo, se sentiriam pre- 
vilegiados com o seu estudo e 
tentativa para uma audição. Ca- 
so tal material seja possivel. 
ficar-vos-la multo grato se o 
vosso escriptorio pudesse in- 
formar onde poderei conseguir 
as referidas musicas. Sincera- 
Pego (a) — Christos Vrionl- 

es”. 





Envenenou a cacimba 


de serventia publica 


VINTE E SETE PESSOAS 
INTOXICADAS E QUATRO 
MORTOS 
RECIFE, 3 (4. N.) — O indt- 
víduo Ulysses Cordeiro dos San- 
tos envenenou uma cachimba 
de serventia publica no municil- 
plo de Alagõs de Baixo, cau- 
sando intoxicações graves em 
cerca de vinte e sete pessoas, 

Já havendo fallecido quatro. 


imperativo de toda a adminis- 
trução publica, R 

| Perdeu-se, por Infeliz e estu- 
ipída, a concepção de que ao 
mestre cale arrostar uma 

constante condição de pária 

| mundo moderno, fugludo aos 
i caprichos das tyrantas e do ur- 
bitrio insólitos, busca viver em 

torno da idéa ua cultura sclen- 

tiífica e moral das suas gera- 

ções. Nesse particular, IHUmi- 

nando a róta, avulta, em todn 

plenitude, o significado singu- 

lar da cathedra, 
Frue della na sua missão 


evaugelizadora, a pedagogia 
contemporanea, a systematica 
plasmadora das correntes «de 


pensamento de que dependem, 
em resumo, e no geral, a felici- 
dade de um povo quiçá da 
própria humanidade. o 
Assim compreendendo, reco- 
lucamos o professor, o pedagô- 
go, ou seja o technico do ensi- 
no na linguagem de hoje, den- 
tro do seu soberbo apostolado, 
Urge, todavia, fornecer--se- 
lhe o indispensavel para que a 
tão nobre c ada mister 
se apegue e se que com 
nor Eno SEAT Esse indis- 
pensave;, grita a cada hora, 
| ante o pedrão da vida actual; 
; situação economica condigna! 
Há Estados no Brasil, parece 
mentira, que ainda só o enten- 
dem com um potco de roupa 
e um pouco de pão... 
Entretanto, a ansia snóbica 
de innovar, de reformar no 
campo vasto da educação, toma 
caracter de revrose, como se 
fosse possivel, por magica ar- 
chitectonica, construir-se no 
| ar, voltando-se as costas á 
| bare dos alicerces, - 
ANTERO MANHAES 
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vogal dos empregados 

na 5.' Junta de Conci- 

liação e Julgamento do 
Districto Federal 


O ministro do Trabalho sr. 
“Waldemar Falcão, acaba de 
nomear o sr. Moacyr Pereira de 
Souza para exercer as funcções 
de supplente de vogal dos em- 
pregadores na 5º Junta de Con- 
clliação e Julgamento do DlIs- 
tricto Federal, visto ter sid> de- 
clarada sem effeito a portaria 
de nomeação do sr. Oswaldo 
Schubach para o exercicio das 
aliudidas funcções. 

: ! 


A posse do commenda- 
dor Oscar Costa, na ve- 
neral (Ordem de São 


Francisco 


Amanhã, terá lugar a poêse 
do nosso confrade, commenda- 
dor Oscar Costa no cargo de 
norretor da Veneravel Ordem de 
S. Francisco de Paula, onde ha 
muito trabulha, prestando a 
“ssa cºrporação religiosa ser- 
"iços magníficos. 

A eleição do cummendador 
Oscar Costa produziu excelken- 
te impressão pois o distinguido 

| é pessoa que desfruta de larga, 
sympathia. 


| 
| 
Nomeado supplente de 
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MARIA DA GRAÇA — 
Rua Domingos de Magalhães, 
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lengo — Informações com Sr, 


Informações com Sr. Marto, à 


51. — Phone 29-4655. 


MIGUEL E PIRAQUARA no Kes- 


Vaz à Rua Dr. Lessa, 166. 


Companhia Immobiliaria Nacional 
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Regressou a Ma- |: 
ceió o' jornalista 


Reine Paulet Luiz Silveira, sendo 


ENCANTADORA EMBAIXAT RIZ DA ARTE FRANCEZA | festivamento: rece- 


bido 
OUVINDO, NO “GRILL” DA URCA, A FAMOSA ARTISTA — NÃO SE |, Maczio! 3 — Chegou hon. 
" EXHIBIRA”, INFELIZMENTE, NO BRASIL 


tem a estar cidade, de vegres- 
Ê 




















no de sua viagem à capital do 
Republica, . o Jornalista Luiz 
Bllveira, director “da “Gazeta 


iese cemasc e] PLYMOUTH - DE SOTO - CHRYSLER | 


local. Luiz Bei Suja) dus ó ) 
expressões da, Mectualida- 
a aU EXCELLENTES AVALIAÇÕES NAS TROCAS 
nos empresta O fulgor do ser 
talento às letras €á  impren- 
“n macelóense, vinjou, em com- 
panhia de sus exma, esposa e 
de sua filha. Tiveram;'os via- 
jnntes carinhosa 6 festiva rt- 
cepçião, Uma lancha “especial, 
com delegações do  commercio, 
das Industrias, das nssocia- 
ções litorarias e estudantes, 
conduziu-os de bordo do “Tta- 
1 nagé” à ponte de desembar- 
que, onde os aguardavam ou- 
tros amigos e numerosas fa- 





Antes de decidir a compra do novo automovel 
venha á Chrysbraz examinar os Plymouth, 
De Soto e Chrysler 1939 e verificar a. 
nossa avaliação pelo seu carro usado. 


Temos tambem carros usados recon- 

| dicionados por technicos da nossa 
cel. O." Mustio e Melia cual | fabrica com aspecto de novos o 
Ra Peida I perfeito funccionamento. 


sua residencia, O 


NÃO FECHE NEGOCIO SEM CONSULTAR UMA DE NOSSAS CASAS: 


CHRYSBRAZ 5.A. =: 


VENDAS e PEÇAS e SERVIÇOS 


a ESTA G'A 
DP? marca ram 


EIN E A A A e 


Reine Paulet, a graciosa artista de França, falando aos 4fornalistas 


huelo ' 
194 


Noite maravilhosa a de hon- 
tem, no encantador “grill- 
room” do Casino da Urca, 


Duas magníficas orchestras 
enchiam de bizarros sons q 
agradavel amblente, Pares vol- 
teavam no salão, fazendo as 
honras dos magníficos “Janta- 
res-dansantes, Artistas de fa- 
ma mundial, componentes do 
exitraordinario “show”,  tra- 
glam a platéa num constante 
enthusiasmo, 

Nas mezas espalhadas pelo 
amplo salão, notavam-se as 
pessoas mais representativas 
ca socledade brasileira, 


Num recanto — que maravl- 
lhosa surpresa — tivemos o 
prazer de avistar Reine Paulet, 





Novos Aviões Para 
Aviação Civil Brasileira! 


uma das malores artistas 
trancezas. 


De belleza impressionante, 
com um sorriso que — como 
diria o poeta — pode ser clas- 
sificado de um mixto de so] e 
luar, a encantadora  francezi- 
nha nttrala a attenção geral. 


A pro ximando-nos, junta. 
mente com outros collegas, de 
Relne Paulet, solicitamos-lhe 
suas impressões. Ella, com ume 
“coqueterle” 100%  franceza, 
tomou, logo, conta dos jorna- 
Hstas. Falou, de ínicio, sobre a 
belleza da nossa encantadora 
cidade que, confessa, a enthu- 
siasmou, Em seguida, passel- 
ando os grandes e vivissimos 
olhos pelo salão, fez o elogio 





uam 0 





do Casino da Urca, que compa- 
ra aos principaes da Europa. 

Mes, nos queriamos ouvii-a 
sobre a sua arte, E Reine re- 
víveu então, para o reporter, 
os seus magníficos triumphos 
nas principaes platéas do unl- 
verso, Desvendou as joias de 
que se compõe o seu reperto- 
rio, do qual constam as ultt- 
mas novidades da musica fran- 
ceza. 

Uma magoa, porém, velu em- 
panar o ambiente, E' que Rel- 
ne nos declarou ter vindo ao 
Brasil exclusivamente para des- 
cançar. E sendo assim o Rio 





» 98 . 


Nomeada uma: commis- 
são para estudar modi- 
ficações nos uniformes 
da Inspectoria Geral 


de Policia | 
O chefe de Policia, designou 


não terá opportunidade de se uma commissão para estudar as 


deliciar com a sua encantadora | mocificações que 


voz e com a graça e distincção 
do seu vulto invulgarmente 
maravilhoso. 
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A CERIMONIA REALIZADA; HONTEM, EM MANGUINHOS — O PRE- | 
SIDENTE GETULIO VARGAS PRESTOU HOMENAGEM AO AERO-CLUB 





Flagrante feito quando o presi dente Getulio Vargas agradecia 


- Realizou-se hontem à tarde, 
em Manguinhos um cerimonia 
de grande significação para & 
aeronautica, nacional, | 

O presidente Getulio Vargas 
assignou, ha tempos, o decre- 
to 678 abrindo o credito de 


« 1.500 contos para a compra de 


aviões. Esses apparelhos deve- 
riam ser distribuídos entre os 
Aero-Clubs do paiz, devendo 
essas instituições pagar, ape- 
nas, 20% do preço de cada Re- 
ronave, 

Hontem o chefe do governo 
presidiu a entrega, a cada Aero 
Club, desses apparelhos, em 
numero de 15, sendo 13 do typo 
Buecker e 2, Muniz M-4. 

Ao som do Hymno Nacional 
fol o presidente Getulio Vargas 
recebido no aerodromo de Man- 
guinhos, pelas altas: autorida- 
des e por toda a directoria do 
Aeró-Club. 

Após percorrer as dependen- 
clas dessa instituição, o presi- 
dente Getulio Vargas foi con- 
vidado a entregar a “Carta de 
Vôo” nos proprietarios dos no- 
vos aviões. 

Receberam aviões, os Aero- 
Clubs das seguintes cidades : 
São Paulo, Santos, Limeira, 
Taubaté, Minas. Geraes, Uber- 
landia Goyaz, Santa Cathari- 
na, Piracicaba e a Varig Aero 
Sport. O Aero-Club do Brasil 
recebeu tres apparelhos. 

Em seguida, o presidente Ge- 
tulio Vargas foi apresentado 
ao engenheiro da Varlg Aero 
Sport, que explicou a s. ex. & 
ausencia da representação des- 
ea instituição, devido ao máéu 
tempo. Por ultimo, os alumnos 
ca Escola Technica da Aviação 
Ctvil prestaram continencis ao 
chete do Governo , 


Aero-Club 


DEMONSTRAÇÕES AEREAS 

Os capitães Ruy da Costa 
Gama, Victor e Vinhaes, os 
tenentes Helis Basilio e Salo- 
não, é os srs. Luiz Sampaio, 
Adhemar Branco, Alvaro Af- 
fonso e Paulo Sampaio, fize- 
ram, pilotando os aviões que 
acabaram de ser baptisados 
pelo chefe do, Governo, varias 
demonstrações aereas. 

Tambem o commandante Mi- 


randa Junior fez arrojadas 
acrobacias. ) 
FALA O PRESIDENTE DO 


AEREO-OCLUB 

O presidente Getulio Varías 
assistiu essas provas aereas na 
varanda do Club, entre o mi- 
nistro Mendonça Lima e o ge- 
nerai Francisco José Pinto. 

A certa altura, o general 
Newton Braga, após fazer va- 
rios vôos, apresentou-se ao 
chefe do Governo. 

Foi servido em seguida, uma 
taça de “champagne” ao illus- 
tre visitante, O sr. Petronio de 
Magalhães proferiu, então, um 
discurso. 

O AERO-CLUB DISPENSADO 


DOS 20% 
O presidente Getulio Vargas, 
em rapido improviso, sgrade- 


ceu a saudação, elogiando os 
esforços do Aero-Club. O chefe 
do Governo declarou, então, 
que, tomo uma homenagem do 
governo á Aviação Civil e áquel- 
la instituição, o Governo Fe- 
deral dispensava o Aero-Club 
do pagamento dos 20% do cus- 
to de cada apparelho, paga- 
mento esse obrigado pelo decre- 
to 678. Os 15 apparelhos flca- 
vam, assim, para a sociedade, 
inteiramente gratuitos. 
Quando o presidente fez essa 


) 


a saudação do presidente do 


affirmação, ouviu-se prolonga- 
da salva de palmas, 

No momento em que s, excia. | 
se retirava, os 15 apparelhos, | 
que acabavam de ser baptisa- 
dos, desfilaram, em vôo baixo, 
em homenagem ao chefe do | 
Governo. i 


A Missão Militar | 
Norte.- Americana 
no Pará 


BELEM, 3 (A. N) — Em 
transito para Georgetown  per- 
noitarão amanhã nesta capital 
o coronel James Chaney e o 
major Ridgway, membros da 
Missão Milltar norte-america- 
na, que se encontra em visita 
de cordialidade no Rio, O in- 
terventor José Malcher já com- 
binou com o general Basilio 
Taborda, commandante da Fe- 
gião, as homenagens que deve- 
rão ser prestadas aos iilustreos 
militnres na sua rapida passa- 
gem por Belem, 

ESPERADA EM RECIFE 

RECIFE, 3 (A. N.) —. A Mis- 
são Militar americana que vi- 
sitnrá esta cidade é esperada 
no proximo dia 10, estando or- 
ganizadas excepelonaes home- 
nagens pelo Governo do Esta- 
do, em conjunto com o com- 
mando da Região. Pelo avião 
da enrreira chegarão. hoje, 
dois ofíicines da mesma mis- 
são, que irão à Guyana Ingle- 
za, regressando no proximo dia 
7, afim de aguardar o cruzu- 
dor que conduz a missão. 


rr a rr mem 





serão feitas 
nos uniformes da Inspectoria 
Geral da Policia. : 
Fazem parte da  commissão, 
que terá como presidente O 'te- 
neute Benedicto Dutra de Me- 
nezes, assistente militar da 
chefla de Policia, os srs. Mario 
Cavalcanti Mello, José da Silva 
Pereira, fiscal da Inspectoria 
do Trafego; Dello Neves de Al- 
meiída, de Policia Especial” e, 
Gustavo Augusto Ferreira Fel- 
tal, da Guarda Civil, pra 


Moysés, 0 back di- 

reito do Fluminen- 

se, fracturou uma 
perna 


Depois de brilhar no jogo Ma- 
durcira x Fluminense, hontem & 
noite realisado no campo do Vas- 


pjco da Gama, o jogador Moy- 


sés, após ter regressado á séde 
do tricolor, foi victima de um 
accidente, resultando fracturar 
uma perna. A Assistencia soc- 
correu o festejado player, 


Acção Catholica 


Masculina 


REUNIÃO MENSAL 

Realiza-se hoje, domingo, às 
15 horas, no Circulo Catholico, 
& reunião mensal da Acção Ca-. 
tholica Masculina, devendo 
comparecer tambem os mem- 
bros da Confederação Catholica 
Mesculiína, 

Na reunião de hoje, devera 
falar o dr. Alceu Amoroso Li. 
Ima sobre as Encyclicas do Papa 
Pia XI, A Junta Archidiocesu- 
na da Acção Catholica enca- 
rece o comparecimento de to- 
dos os: membros das referidas 
instituições á zeunião de hoje, 


Reuniu-se a Socie- 
dade Brasileira de 
Gastroenterologia 


TRES INTERESSANTES COM-. 
MUNICAÇÕES FORAM FEI- 
TAS NA op DE HON- 


TE 
Realizou-se, hontem, a ses- 
são mensal da Sociedade Bra- 
sileira de Gastroenterologia € 
Nutrição, Com u presença de 
meia centena de associados a 
sob RB presidencia do profes- 
sor Annes Dias, iniciaram-se 
os trabalhos, tendo tomado 
ninda parte na mesa que os 
dirigiu o professor Brandão Fil- 
lho e Vasco Azambuja, respe- 
ctivamente vice-presidente e 

secretario geral, 

O primeiro orador inscripto 
era o dr. Joaquim de Briito, 
que apresentou uma communi- 
cação sobre as ulceras da pe- 
quena curvatura do estomago, 
tendo commentado o trabalho 
o dr. Augusto Paulino Filho e 
o professor Brandão Filho, Fa- 
lou depois o dr. Og de Almol- 
dn e Silva que fez uma com- 
municação sobre O caso de Fis- 
tula duodeno-vesicular, A se- 
guir os drs. Vasco Azumbuja e 
Figueiredo Mendes trouxeram 
no conhecimento do auditorio 
um interessante caso de coma 
cliabetico em individuo msul- 
no-resistente,' tendo commen- 
tado & communicação o pro- 
fessor Annes Diús e o dr. Cou- 
to e Silva, 











Os Trabalhos Lectivos da Escola 
te Serviço Social Foram Inaugu- 
ratos Hontem Pela Sra. Darcy Vargas 


AS HOMENAGENS PREST ADAS A” ILLUSTRE DAMA 





CARTA NALNA LA dO 





Aspecto feito à porta do Juiz ado de Menores vendo-se a sra. 
Hernriruc Dodsworth e Porto da Silveira 





Perpetuando a me-| “Cesar” na Academia 


moria do general 
Mola 





INAUGURADO, HONTEM, 
PELO GENERALISSIMO 
FRANCISCO FRANCO UM 
MONUMENTO AO CHEFE DO 
EXERCITO NORTE 


+. 

BURGOS, 3 (T. O.) — Fal 
inaugurado hoje pelo general 
Francisco Franco, o monumen- 
to erigido à memoria do pene- 
ral Emilio Mola, chefe do Exer- 
cito Norte. Ao acto estavam 
presentes destacados represen- 
tantes ndo corpo rliplomatico da 
Alemanha,  Ttalla, Portugal, 
TPrança, Inglaterra e de outros 
naizes. O general Francisco 
Franco, por essa occasião, dl- 
rigiu e palavra nos renresen- 
tantes accentuando que á ver- 
sonrlidade do general Mola 
nenhum monumento por malor 
que fosse poderin expressar o 
nrofundo | aprradecimento du 
Nacho. mols que a grandeza dos 
que calram na guerra contra o 
holchevismo, não encontram 
compensação na terra, Recor- 
dou. a seguir, n actividade, o 
heroismo e p canacidade mill- 
tar daquelle general, Os qutn- 
ros monumentos constituirão 
uma rerordação permanente co- 
mo tambem uma vontade de lu- 
tar em defesa da Patria. 


Logo a seguir a artilharia 
E e nun] eP suajes noseism 
avineio evolulu a halxa alt 
ra. O general Lonez Pinto, mails 
estrelto colinborador do gcene- 
ral Mola durante a campanha, 
vronunciou um discursa recor- 
dando ns virtudes militares e 
os principaes Feitos daquele 
general. 

O monumento que foi erigt- 
do nas proximidades de Alco- 
cero, tem proporções monumen- 
taes e apresenta uma expressi- 
va dedicatoria do Exercito. 


—emm e e e em tee O mm, mm 


Brasileira de Letras 


Na sessão de quinta-feira ul- 
tima, da Academia Brasileira 
de Letras, o sr. João Neves da 
Fontoura fez a apresentação do 
livro “Cesar”, do sr, Orvaclo 
Santamarina. Referiu-se o il- 
Instre academico de modo fran- 
camente elogioso ao trabalho 
de Orvacio Santamarina, enal- 
tecendo-lhe os predicados Acha 
elle que “Cesar” é obra de 
grande utilidade e de méritos 
por isso levou-o no recinto do 
Petit Trianon. A Academia 
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Darcy* Vargas entre as sras” 


A sra. Darcy Vargas, inau- 
gurando, na tarde de hontem, 
os trabalhos lectivos da Escola 
de Serviço Social, foi alvo das 
mais expontancas manifesta- 
ções de sympathia, 

Altas autoridades civis e mill- 
tares compareceram a essa ce- 
rimonia, que teve logar na séde 
do -Julzado. 

Depois de visitar, com atten- 
ção, as Installações desse Im- 
portante orgão da administra- 
cão nublica. q Ilustre gama. foi 
convidada n fazer parte da me- 
sa que ln elirigir q sessão, 

A sm Darcy Vargas, ao se 
encaminhar nara n sala da as- 
semblén, nraoceny entre alas de 


acolheu com sympathia io livro | alumnas da Ferola. 


de Orvacio Santamarina, mos- 
trando-se muito interessada. 





Homenagem ao Almi-. 
rante Castro e Silva a 
bordo do “Nashville” | 


O almirante José Machado 
de Castro e Silva, chefe do Es- 
tado Maior da Armada, fol 
hontem homenagendo a bordo 
do “Nashville”. O capitão de 
mar e guarra W. W, Wilton lhe 
offereceu um almoço em nome 
da Armada Americana, 

O almirante Castro e Silva, 
que se fazia acompanhar do 
seu 1º ajudante de ordens. ca-, 
pitão-tenente Raul Valença 
Camara, foi recebido a bordo | 
do cruzador norte-americano 
com as honras de praxe e con- 
duzido para o salão de honra 
do “Nashville”, 

O almoço transcorreu num 
ambiente de cordialidade com 
troca de brindes, 





Francisco José | 


Velloso 


Rosa da Silva Velloso, 

filhos, genros, noras, e 

netos participam o Tfal- 

Jecimento de seu esposo, 

pae, soro e avô, FRAN- 

CISCO JOSE! VELLOSO, 

às 32 horas de hontem, O 

enterro sairá da rua Carvalho de 
Souza 247, Madureira, 








Cherando à mesa, ouviu-se 
proloncara salva de palmas, 

Iniciando a sessão, o july Saul 
de Gremão, nedlu ao sr. Atnnl- 
nho de Palva que assumisse 
presidencia. 

A srn. Fenrique Dodsworth 
» Eugenio Haneman. entra ng- 
tros nessoas, são conviângas, 
nimên, para” nrevnor n mesa, 
FARA O ITA DR MENORES 

sr, Sam do Gremio nraote- 
riu nm honito e gpplnudido dis- 
curso. 

Segulu-se com a palavra es 
srs. Merkins e Silva e Soares 
Pilbn, elogiando a obra «a 
8: 0:58, 

A di-entora da Escola, seribos 
tinha Thercita Porto da Sil- 
velrn, Jem um significativo dfs- 
curso. 

ACACCAO SOCIAL, NA 
SRA. DAROY VARGAS 

O ministro Ataulpho de [at- 
va. He improviso, exnltoy a ohra 
nhitantroplca da sra. Darey 
Vargas, referindo-se no anolu 
que vem dando. sem alarde. n 
todes as Institulções de carida- 
de do palz. 

HOMENAGFADA 

As alumnns de Escola, cum- 

primentaram, finda essa ceri- 


monia, a sra. Darcy Vargas, 
offerecendo-lhe um ramo de 
cravos. 


Todas as senhoras da directo- 
ra da S. O. S. levaram, em se- 
guida, a ilustre dama à norta 
do Juizado, . 
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NOTICIAS DO ES- 
TADO DO RIO 


DO MINISTRO 





Os APPLAUSON 
DO TRADRALHO 
A uma medida adotada pelo go- 
verso (uminennae 
O sy, Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, endereçou 
to sr, interventor Ernant do 
Amnral o seguinte telegramma: 
“Envio q v. ex, os meus en. 
thusinsticos applausos pela bem 
inspirada medida adotada por 
eus Interventoria isentando de 
tados os Impostos os restauran- 
tes crindes por fabricas ou cen- 


tros Industrines e destinados 
OuN seus operarios, Cortamen- 
to vaso gesto de v, ex, tão 
en lbarmonta com os prinoi- 
vlos do Estado Novo ha de ser 
imitando nas demais cireums- 


erincões dn Federação, Cor- 
dinlmente (n,) Waldemar Fal- 
vão, mlulsatro do Trabalho, 
NOMEBAÇÕES PARA A. INS- 
ERUÇÃO PUNLICA 

Faram hontem nomeadas as 
seguintes professoras  diplo- 
madns: Yolanda 8. Escobar, 
para o cargo de ndjunta effe- 
etiva do  muntetplo de Nova 
Iguassu", fleando exonerada!, a 
padido, do de cathedratica ef- 
fectiva da escola da “Porto Ve- 
Wo do Cunha”, no  munteiplio 
do Carmo; Leonora Britto Gnre 
ola, para reger, Intarinamen- 
to, mn oscola da “Fazenda de 
Santo Amtonto"” no 11º distri. 
eto do munlelpio de Itape- 
runa, 

Em despacho tambem de 
hontem, o sr. Interventor Erna- 
nt do Amaral approvou as 


nomeações das professoras 
substitutas feitas pelas  se- 
gulntes  Inspectorlas Reglo- 


naes do Ensino: 1º Inspectorla, 
Adeluida Tavaros de Meirelles; 
“** — dJosophina Villela Ro- 
semberg e Zulmira Franco Fa- 
ra: D* — Irene Mattos, Ma- 
ria Paulo dos Santos e Marla: 
du Conceição Palmeira; 6a 
Uma Pereira Gomes, 1H — 
Alcldia Nunes de Souza; 12t— 
Maria de Lourdes Salles Tel- 
xelra, Odila Mala Alonso, Edi. 
te Tarla Velga, Hulteles Men- 
des Caldas e Hercl Amaral; 17% 
— Maria Purtado de Souza. 
VAE sER HECONHECIDA DE 
UTILIDADE PUBLICA 

O sr, interventor Ernan! do 
Amaral, em despacho de hon- 
tem, deferiu, mandando Jjavrar 
o acto, o requerimento em que 
u Associação das Damas de 
Caridade de São Vicente de 
Paula solicita seja declarada 
de utilidade publica, 


Pagamentos na Pre- 
feitura 


*PARA AMANHA DIA 5 DE 
JUNHO DE 1939 
Na 1º Secção — das 11.,15 ás 
14,30 horas — 4º dia util 

Livro nº 24 — Guichet nº 6; 
Livro nº 25 — Guichet nº 7; Li- 
vro nº 26 — Guichet nº 8; Livro 
nº 27 — Guichet nº 9; Livro nº 
28 — Gulchet nº 10; Livro nº 29 
— Gulchet nº 1; Livro nº 30 — 
dd nº 2; Raro nº 3 — 

uichet nº 3; 00º 2108 — 
Guiched nº 4" SE mae 

Gratifioações do Gabinete do 
prefeito — Guichet nº 5. 

Na 2.º Secção — das 11,15 às 
14,30 horas — 4º dia util 
Livro nº 220 — Guichet nº 2; 
Livro nº 228 — No local (na 
secção do Andarahy):* Livro nº 
“27 — No local; Livro nº 247 — 
Guichet nº 3; Livro nº 248 — 
Guichet nº 4; Livro nº 249 — 
Guichet nº 5; Livro nº 250 — 
Guichet nº 6 — excepto Aux. 
de Policiamento; Livro nº 251 — 
Guichet nº 7; Livro nº 2539 — 

Guiíchet nº 8, 

AVISO: — Só serão effectua- 
dos os pagamentos de venci- 
mentos aos que já tiverem apre- 
sentado as portarias de contra- 
to devidamente legalizadas para, 
o corrente exercicio. 


RELIGIOSAS 


ENCERRAMENTO DAS FES- 
TIVIDADES AO DIVINO ESPI- 
RITO SANTO DO MARACANÃ 


Realiza-se, hoje, encerrando a 
série dos magníficos festejos le- 
vados a effeito na Immandade 
do Div. Espirito Santo e S. João 
Baptista do. Maracanã, ás 10 
horas, missa solenne dirigida 
pelo capelão padre Emiliano 
Mary, com córo, do qual fazem 
parte varios dos nomes mais 
conhecidos de senhoras e se- 
nhorinhas da nossa socledade. 
O sermão ao Evangelho será 
proferido pelo illustre pregador 
dr. Elpídio Cotlas. A' noite, 
nos terrenos pertencentes Ro 
patrimônio de Irmandade, em 
dois coretos artisticamente or- 
namentados, tocarão as afinadas 
bandas de musica das Polícias 
Militar e Municipal e, no pa- 
lanque de cimento armado, por 
dois experimentados leiloeiros, 
haverá leilão de riquissimas 
prendas offertadas por fieis « 
por familias da localidade, O 
provedor, sr, Jayme Gomes 
Ferceira, que muito se vem es- 
forçando pelo prilhantismo des- 
sas tradicionnes festas, promet- 
te para hole varias surpte- 
zas que constituirão, sem duvi- 
da, o “clou” do programma 
clehorado, 








"A Lelhonia recusa 


as garantias offere- 
cidas pelos Soviets 


RIGA, 3 (T,. 0.) — Depois 
da Esthonia, a Lethonia vem 
de communicar que recusa as 
garantias exigidas pelo com- 
missario das Relações Exterio- 
res sovietico, sr. Molotov, A 
Esthonia e a Lethonia estão de 
accorcdo nesse sentido é accede- 
rinm unicamente caso fosse In- 
clulda a Alemanha, O diario 
officioso “Briva eme”, declara 
hoje que nem a Lethonia nem 
a Esthonla, nem a Finlandia 
expressaram desejo algum de 
serem garantidas, mas qesejam 
manter-se muma estricta neu- 
tralidade sem serem arrastadas 
pelas differenças de opinião das 
grancdes potencias europeas. 


Eu julpatra que meu 





“MARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Junho de 1939. 


INTERESSA À 8 ENTRE 10 MULHERES: 


Todos os disturbios da vida 


desde a puberdade à edade critica, 
encontram n' À SAUDE DA MULHER! 
O tratamento indicado. 


feminina, 






ea e em 


0 MAIOR DESASTRE SOFFRIDO PELA 


MARINHA B 


(Conclusão da 1º pagina) 
101 PESSOAS A BORDO 

O aAlmirantado disse ainda 
que provavelmente o “Thetis” 
não será trazido á superficie 
hoje. 

Não se decidiu st mais tarae 
o submarino será rebocado por 
haixo dagua, ou se será posto 
a fluctuar, 

O Almirantado annunciou of- 
ficialmente que a bordo do 
“Thetis” se achavam, antes qo 
accídente, 101 pessoas, de mu- 


do que, deduzindos-e as quatro 


que se salvaram, alcança à 98 
o total das que perderam q vi- 
da no fundo do mar. 

O referido pesson] se compu- 
nha dn seguinte fórma: 14 of- 
ticlnes navaes, 7 funcclonarios 
clvis do Almirantado. 48 marl- 
nhelros, 26 membros do pessoal 
da empresa constructora Uam- 
mell Talrd, 3 funccionarios dos 
estaleiros Vickers Armstrong, 4 
disnensetros e 1 piloto, 

Desses, salvaram as sms vi- 
das, o commandante, dois dis- 
penseiros e um, piloto, | 

Crescem de momento a mo- 
mentos os protestos - publicos, 


acéentuando-se a absoluta ne-'| 


cessidade de ser abertosum in- 
amerito a respeito do desastre 
do submarino “Thetis”, ouvin- 
do-se críticas constantes pelo 
emprego do npparelho “Davis”, 
em vez dn camara submersi- 
vel. como se fez mos Estados 
Unidos, 

Perrunta-se tambem porque 
não foram enviados rebocado- 
res Immediatamente para retl- 
rar o submarino do leito da 
Inma em que afundou, 

Da mesma fórma fazem-se 
severas criticas pelr não utill- 
sação das hofns-telephones, 
abandonadas durante a grande 
Ruerra por se haver descoberto 
que forneciam indictos ao Inl- 
migo, ao nasso que a Marinha 
dos Estados Unidos continuou & 
empregal-as, 

O clamor publico exige que 
seta dado á publicidade o re- 
sultado das investigações do 
Tribunal do Almirantado. 

COMMENTARIO DA IM- 

PRENSA 

Acredita-se que, na proxima 
sessão do Parlamento, segunda- 
feira, será amplamente debati- 
da a questão, Os matutinos de 
hoje indicam, claramente o ru- 
mo que os debates tomarão, 

O “Daily Express” escreve: 

“Ha de ser considerada ple- 
namente a questão do saiva- 
mento de submarinos. Temos 
algo que aprender no salva- 
mento do “Squalus”? 

Poder-se-á melhorar a cons- 
trucção dos nossos navios? O 
publico deseja saber o que se 
passou”, 

“News Chronicle” declara: 

“Deve haver um rigorosissi- 
mo inquerito para apurarem 
as vazões do desastre e o ÍrB- 
casso dos esforços para o sal- 
vameunto”, 

O “Daily Herald” dia: 

“Quando um submarino se- 
gue em viagem de exercicio, 
não deveria ir acompanhado 
de barcos  sutmcienvenimuate 
equipados para qualquer acon- 
tecimento? ” 

O “Daily Mail” commenta: 

"O peiz ue suber porque 
se pernúttiu que o “Thetis 
realizasse exercícios em uma 
bacla conhecida pelo numero 
do nautragios ahi occorridos; 
porque não houve wma escol- 
ta uaavl para esse novo typo 
de submarinos; porque se per- 
mittiu a perda de quinze ho- 
ras para inidiar-se o salva- 
mento? q 

Aciualmente, só a critica se 
deixa ouvir, velada pela es- 
magadore tragedia nacional”, 
rUnAM FEikyuS TUDOS OS 

ESFORÇOS PUSSIVEIS 

Um alto  funccionario do 
Almirantado, ao responder as 
perguutas que se traziam sobre 
a maneira como se tratou de 
salvar os marinheivos do “The- 
tis”, disse: — “os melhores 
peritos do paiz com os melho- 
res elementos cispomveis fo 
ram para o local do ucciden- 
te, não podendo fazer mais do |. 
que se tez”, 

Sabe-se que os technicos do 
Almirantado estudam a possi- 
bilidade de que o “Thetis” se 


RITANNICA 


tenha chocado com alguma 
coisa que abriu um caminho 
para a ugua que inundou os 
seus dois compartimentos da 
prõôa, fazendo-o afundar na 
lama, 

Em fontes autorizadas ex- 
plicou-se que hontem o movi- 
mento da maré, na bahia «de 
Liverpool, só permíttia que se 
trabalhasse na popa do sub- 
marino durante, apenas, duas , 
horas, tempo insufilcdente 
para que se abrisse um peque- 
no buraco no casco, afim de 
que se extendesse um tubo 
por onde fosse administrado 
ar aos marujos encerrados, 

Ambas as coisas exiglam a 
perfuração do casco ou 8 aber- 
tura de uma valvula especial 
no costado da nave. 

A isto deve-se accrescentar 
que a posição em que ficou O 
submarino, formando um pro- 
nunciado angulo com o fundo | 
do imar 
que os 


pa po 

Varão debilitados, já que isso 
lhes exigiria um grande es- 
forço physico equivalento & 
galgar por uma encosta. 

De outra parte, os: compur- 
“timentos para o uso cos Appa- 
rolhus “Davis! que se acham 
na prôa e na pópa do subma- 
rino, nao perderam ser utiliza- 
cos púrque para isso o “Tre- 
tis” devin encontrar-se em 
p'sição horizontal, 

Quarto à utilização do ap- 
parelho “Davis” o comman- 
dante Ornm disse: “fo! uma 
tertivel prova para Os Ner- 
vos.” 

Agora, procura-se devolver 
o “Thetis” & posição hori- 
zontal para rebocal-o para & 
praia mais proxima e enca- 
inal-o, afim de que mais tarde 
seja levado aos díques le Hir- 
konhead, 

“BOIA HUMANA” 


O capitão Oram, um dos 
quatro sobreviventes do “Tne- 
tis”, se offereceu, ao que pa- 
rece, para converter-se em 
“boia humana”, 

Sabe-se que Oram propoz 
usar o apparelho “Davis” e 
lançar-se à superficie, sem Sa- 
ber que as embarcações de 
soccorro já haviam localizado 
o submarino. 7 

O seu proposito era, Ou ser 
recolhido ou que seu corpo 
servisse de “boia de signal”. 
Não obstante, havia uma pro- 
babilidade contra mil de que 
o “Brazen" passasse e visse O | 
commandante Oram sobre as 
aguas. 

O capitão Oram narrou a 
dramatica conferencia que sus- 
tentaram no fundo do mar na 
qual se decidiu que cada civil 
fosse acompanhado por um 
marinheiro experimentado no 
uso dos apparelhos “Davis” 
até que todos tivessem vsca- 
pado, porque aquelles não es- 
tavam familiarizados com o 
emprego de taes dispositivos. 

Entretanto, um dos civis não 
agiu de forma correcta, e im- 
pediu a passagem pela escoti- | 
lha, fechando a saida aos de- 
mais. 

Os engenheiros da Cammell 
Laird, trabalhando a uma ve- 
locidade fantastica, construi- 
ram, em tempo record de duas 
horas, uma camara especial de 
salvamento, toda de aço, que 
o destroyer “Bedouin” levou 
para o local do desastre, em 
bora ignore-se a possibilidade 
ou não da sua utilização, 


tornava Impossivel 
tripulantes subissem & 
r acharem-se summa- 





aC yraphos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE; Rua 1.º de Março 

n. 6 3.º andar, sala 4 (Edl- 
ficio do Paço) 








SSA exclamação de allívio é commum 
quando uma senhora, ou uma jovem, 


“appela para o uso d'A SAUDE DA MULHER. 


Normalize sua vida, 


0 Rasa sario da instal- 
lação do Instituto Bra- 
sileiro de Geographia e 


Estatistica 


TELEGRAMMAS DE INTER- 
VENTORES FEDERAES AO 
EMBAIXADOR MACEDO 
BOARES 
Por motivo da passagem do 
terceiro anniversario da instal- 
lação do Instituto Brasileiro de 
Geographia e Estatistica, com- 
memorado em todo O paiz a 28 
d: malo, o embaixador José 
Carlos de Macedo Soares, presi- 
dente daquella entidade, rece- 
beu os seguintes telegrammas 
de chefes de governos estaduaes: 
“Tenho a viva satisfação de 
congratúlar-me com v. ex. pe- 
lo transcurso do terceiro enni- 
versário do 1. B. G, E., que 
tão essignalados serviços vem 
patrioticamente prestando ao 
Brasil. Agradeço penhorado as 
gencrosas expressões so meu 
governo, que continua disposto 
a levar avante, neste Estado, & 
obra grandiosa do Instituto sob 
a sabia orientação de v. ex. Com 
as minhas congratulações pela 
passagem da significativa ephe- 
meride. renovo a v. ex. a mi- 
nha solidariedade á campanha 
pelh maior desenvolvimento dos 
serviços de geographia e esta- 
tistica brasileira. Attenclosas 
savdações. a.) Argemiro Figuei- 
redo interventor federal no Pa- 

rahyba.” 

"Apresento ao Instituto de 
Geographia e Estatistica, na 
pessoa do seu illustre presiden- 
te, as congratulações do governo 
catharlnense pela passagem do 
seu terceiro anniversario de ins- 
tallação, Cordincs saudações. (a.) 
Nereu Ramos, interventor fe- 
deral em Santa Catharina.” 

“Cumpro o grato dever de 
apresentar a v. ex. em meu 
nome e no deste 'Territorio, ca- 
lorosas felicitações pelo trans- 
curso de mais um anniversario 
do Instituto que, sob sua escla- 
recida direcção realizou em tres 
annos a reforma do systema es= 
tatistico nacional, Commemo- 
rando .. auspiciosa data, leva- 
mo- a effeito uma sessão so- 
lenne, em que foi apresentado 
o projecto de reforma da lei or- 
ganica do Territorlo e enqua- 
drarão “> funccionalismo & lei 
n. 284. Baixei hoje, commemo- 
rando a data, o decreto que re- 
gula o funcelonamento das 
Agencias Municipaes de Esta- 
tistica. Attenciosas saudações. 
(a) Epaminondas Mertins, in-= 
terventor federal no 'Territorio 
do Acre.” 

“Tenho a satisfação de agra- 
decer e retribuir as congratula- 
ções de v. ex. pela passagem 
do terceiro anniversario da Ins- 
tallação desse Instituto, que já 
conta, em tão curto periodo de 
existencia, com varias e impor- 
tantes realizações em prol do 
aperfeiçoamento dos ser viços 
estatístico geographicos brasi- 
leiros. Apraz-me ainda reaffir- 
mar O apoio do governo deste 
Estado às iniciativas desse Ins- 
tituto que dependem da coope- 
ração do sector administrativo. 
Saudações attenciosas. (8.) Bi- 
sido Corrêa, interventor federal, 
interino, no Plauhy.” 


As novas installações 
do Q. G. do ministro da 


Guerra 


Serão inauguradas amanhã, 
tarde, as novas installações do 
commando do Q. G. do Minis- 
terio da Guerra, a cargo do ma- 
jor Adamastor Emillo  Haydt 
que, para a cerimonia, organizou 
um caprichoso programma. O 
ministro da Guerra e demais 
altas autoridades,  commandos 
de tropas, directores e chefes de 
serviços e jornalistas, especlal- 
mente convidados comparecerão 
ao acto, 


Tem 31 filhos 


LISBOA, 3 [(U. P.) — Re 
side em Gala um operarlo fer- 
roviario de nome Francisco Coe- 
lho da Silva, de 63 annos de 
edade, que tem 31 fllhos, tendo 
nascido o ultimo ha poucos dias. 

Os 21 primeiros filhos são do 
primeiro matrimonio com a sra, 
Balbina da Conceição e os 11 
ultimos com a sra, Armanda Go- 
mes Felippe do segundo matti- 
monio. 








| 





Regulador, tonico, sedativo e descongestio- 
nante, o poderoso remedio faz desapparece- 
rem os disturbios intimos, origem de uma 
série infindavel de sofrimentos enervantes. 


recupere a saude, a 


belleza e a mocidade com. 


- OREMEDO QUE TRAZ HO NOME O RESUMO DE SUAS VIRTUDES 


DA MULHER/ 




















Pró - Fascistas ! |O Presidente Getulio Vargas 


A IMPRENSA DE MOSCOU 
ACCUSA OS DIRIGENTES 
DA INGLATERRA E FRANÇA 

MOSCOU, 3 — O ultimo nu- 
mero do orgão official do 
komintern, “A Internacional 
Communista", publica um ar- 
tigo digno de nota, intitulado: 
A Inglaterra e wu França em 
situação critica no qual se põe 
claramente em relevo o inte- 
resse do komintern frente no 
cerco, O citado orgão começa 
censurando violentamente os 
politicos democratas, que per- 
mittiram os exitos dos Estados 
Auctoritarios, pela  traidora 
politica das concessões. Agora, 
quando se apoderou das mas» 
sas populares da Inglaterra e 
da França profunda indigna- 
cão, vêm-se obrigados os gover- 
nos das potencias occldentaes 
e pedir a assistencia da gran= 
de União Sovietica para com- 
bater a aggressão. Mas tam- 
pouco nisto foram sinceros os 
estadistas dirigentes da Ingla- 
terra e da França, aos quaes o 
citado orgão imputa tendencias 
pró-fascistas, primeiro, pro- 
curam envolver o governo 
sovietico nas negociações so- 
bre o pacto, eva d indo-se 
do pacto de assistencia, basca- 
do na absoluta reciprocidade. 
O mencionado orgão diz que a 
; Inglaterra e a França querem 
que a Russia lhes tire as cas- 
tanhas do fogo, o que não lhes 
permitte a Russia, e ademais 
querem jogar os interesses vi- 
taes de seus proprios povos e 
dos povos extranhos, porém os 
povos não estão dispostos a se 
deixarem sacrificar, A vacilla- 
ção des potencias occidentaes, 
em acceitar as condições que 
lhes impoz a Russia, é explica- 
da pelo referido orgão com o 
medo que os estadistas demo- 
cratas têm da revolução mun- 
dlal. — (T, 0) 


Londres mandará um 
delegado official a 
Moscou 


IGNORA-SE, AINDA, QUEM 
SERA" INCUMBIDO DE TAO 
IMPORTANTE MISSÃO 

LONDRES, 3 (T. 0.) — A 
adversão dos círculos competen- 
tes britannicos em face dos 
commentarios sobre o estado 
actual das conversações do pacto 
com a Russia Sovietica tem seu 
motivo, visto que & questão co- 
meça ter caracter dum proble- 
ma político interior. O fracasso 
d=s conversaçõe accarretaria ao 
Gabinete Chamberlain serias 
difficuldades, pois não sómente 
a opposição official como tam- 
bem os mesmos circulos gover- 
namentaes lembrariam toda a 
culpa go primeiro ínglez. Se bem 
que er1 Londres os circulos offl- 
Cines se recusem a fazer com- 
mentarios e declarações a res- 
peito do conteudo da nota offi- 
cial sovietica, não resta duvida 
alguma de-que a resposta sovle- 
tica às proposições anglo-france- 
zas não foram de maneira algu- 
ma favoravel. Em vista dessas 
situação ganha importancia a 
ida dum delegado official qn 
Moscou. Nos circulos internos 
do Ministerio das Relações Exte- 
riores britannico tem-se em con- 
ta uma serie de personalidades 
para levar a cabo tal missão e 
rareçe que foi afastada a idéa 
de ida de Lord Vansittart como 
conselheiro princival do gover- 
no inglez. A política seguida 
pelo sr. Chamberlain e Lord Ha- 
lifax com relação go pacto com 
2 U. R. 8. 8. encontra-se des- 
de ha muito em accordo com as 
Proposições e recommendações 
feitas pao sr, Eden em seus ar- 
tigos de Imprensa, 








O general Raymundo 
Sampaio segue para 


Curityba 


Substituido pelo seu collega 
Ary Pires, no commando da In- 
fantaria Divisionaria da 5º Re- 
Elão Militar, parte amanhá, pa- 
ra Curityba, Estado do Paraná, 
o general Raymundo Sampalo, 
afim de passar aquelle com- 
mando ao seu substituto visto 
ter sido delle exonerado por de- 
ereto governamental 


Incugurou 


Hontem a 


Exposição de Televisão 





Completo exito assignalou essa primeira apresen- 


tação do genero, feita 


no Rio, sob os auspicios 


do Departamento Nacional de Propaganda 


Foi offlcialmente inaugura- 
da, hontem, & tarde, pelo er. 
presidente da Republica, 1. 
Exposição de Televisão do Rio 
de Janeiro, organizada pelo 
Ministerio dos Correlos da Al- 
lemanhe e realizada nesta Ca- 


aital sob os auspícios do De- 
certamento Nacional de Pro- 
paganda, 


PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA NO PAVILHÃO DA 
EXPOSIÇÃO 
A's 16,30 hs. chegava O pre- 
sidente Getulio Vargas ao pa- 
vilhão E da Feira de Amostras. 
onde se acha installada a ex- 
posíção. Recebido, á entrada, 
pelos ministros Francisco Cam- 
pos « Mendonça Lima e pelo 
sr. Lourival Fontes, director do 
Departamento Nacional de 
Propaganda, s, excia, é logo 
a seguir cumprimentado pelo 
encarregado de Negocios da Al- 
lemanha no Rio de Janeiro, sr, 
von Lebetzow, que nessa occa- 
slão apresenta ao chefe de Es- 
tado brasileiro os srs. Pressler, 
conselheiro do Instituto de Pes- 
quisas Sclentífilas dos Correlos 
do Reich e que chefia a mistão 
technica allemã; os engenhel- 
ros Perchermeier e Jahmilich, 

tambem da mesma missão, 

Ingressando no recinto da 
exposição, repleto com a pre- 
sença de autoridades, elementos 
de destaque social, jornalistas, 
figuras dos meios technicos 
brasileiros, uma brilhante as- 
sistencia de ssoas convida- 
das, o sr. Getullo Vargas é con- 
duzido por entre o resplendor 
dos reflectores e das objectivas 
cinematographicas, parte do 
pavilhão onde se vêm os sche- 
o da apparelhagem expos- 
a, 


TRANSMISSÃO DE SUENAS 
DE STUDIO 


Passa em seguida o sr, Ge- 
tulio Vargas, acompanhado 
dus autoridades presentes, 
para o studio armado num dos 
extremos do pavilhão, e onde 
fazem sua apresentação ar- 
tistas de radio contratados 
pelo Departamento Nacional 
de Propaganda, O chefe do 
governo assiste parte desses 
numeros de canto e musica, 

| Passando logo após para a 
parte do pavilhão onde se 
acham os apparelhos recepto- 
res. 

E tem, ahi, s. ex., occastão 
de assistir o proseguimento da- 
quella apresentação artística, 
lá agora transnittida pela 
radio-televisão. : 

UM VISIOTELEPHONEMA 

A demonstração seguinte é 
a da vislotelephonia, ou seja 
& telephonia accrescida da te- 

| Jevisão. O presidente da Re- 
publica toma lugar numa das 
cabines adrede &rmadas; o 
sr. Francisco Campos na ou- 
tra, E por alguns momentos, 
o chefe do governo e o seu 
niúnistro da Justiça palestram, 
pelo telephone, emquanto a 
imagem de cada um dos lo- 
eutores vae apparecer, lumino- 
sa € nida, no respectivo 

screen” da outra cabine. A 

demonstração é observada com 


muito inter i 
pras esse pela assisten- 


TRANSMISSÃO DE FILMS 
trauemtento de miriesuida, a 
EsÃO i 
pa e Tilms pela te. 
Aprovelta-se para 8 de- 
monstração a pellicula ais: 
io euitacia pelo Departamen- 
de Iropaganda, que fixou 
a figura e ar lavras do pre- 
sidente Getulio Vargas, au- 
tante o discurso que s. ex 
Prununciou, saudando q povo 
brasileiro, á meia-noite de 31 
do Nestmbro ultimo 
vo interesse desperta, 
Spell nuas Sd bo 
ev à 
cinesnatogra ph, PERuLadaE Ad 
SPLENDIDAMEN 
IMPRESSIONADO 
as demonstrações prose- 
Buem, sempre acompanhadas 
com o major interesse pelas 


autoridades e a grande massa 
ds ussistentes, 

A's 17,20 hs. retira-se O pre- 
sidente Getulio Vargas, E tro- 
cando cumprimentos com us 
autoridades e vechnicos pre- 
sentes, manifesta então s. ex. 
magnifica impressão por tO- 
das as demonstrações que Inc 
foram dadas a assistir, no 
acto inaugural da Exposição. 
SERE' HOJE ABERIA AU 

PUBLICO 

A Exposição de Televisão 
será uberta no publico pela 
primeira vez, hoje, depois das 
17 horas. - 

A's 18,90 terá inicio um bei- 
Jo programmu de radio-televl- 
são, actuando no studio da 
Exposição o “cast” da Radio 


Tupy. 
K será foits 


À apresentação 
nesta ordem: 

A's 18,30 horas — Heloisa 
Vasconcellos — Genesio Arru- 
da, humorista, 

A's 1D,9U horas — Avarenga 
e Ranchinho — Anjos do Iu- 
terno, ; 

&'s 21,00 horas — Alvarenga 
é Ranchinho — Anjos do Ip- 
ferno. 

4's 22,00 horas — Sylvinha 

Mello — Conjunto regional! de 

Rogerio Guimarães, 

Segunda-feira, a exposição 
estará aberta ao publico, das 

12 ás 23,30 horas, No pro- 
gramma de studio se apresen- 

tarão, nessa noite, os artistas 

de nosso '“broadcasting” Syl- 
vio Caldas, ás 19,30; Candídu 

Botelho e Maria do Carmo 

Botelho ás 21 horas; Alzirinha 

Comargo e Edel Luiz, ás 22 

horas; e entre 2230 e 23,80 

hs. Os pianistas Carlos de Al- 

meida, Maria Azevedo e Undi- 
cado iai 
entrada para a exposiçã 
é E e 
a hora da abertura para 
os dias uteis será a pise de 
2º feira, ou seja, 19 horas, 


Patente de invenção 
n. 16.136 


Momsen & Harri 9 
Offlelal da Propriedade 
trial, estabelecida 4 praça 
Mauá, n, 7, 18º, nesta cldade, 
encarrega-se de promover o 
emprego de “Aperfelçonmen- 
tos no methodo de fabricar cla- 
nureto de cnleio e productos 
derivados dente”, privilegia 
dos pela patente, supra exara- 
da, de propriedade da Atr Re- 
Incorpnra- 

Manhat- 


Agente 
Indus- 


duction Company, 
ted, estabelecida em 
tan, Nova York, 


| 
Ê- 
| 





Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, aorta, 
pulmões, rins, apparelho di 
gestivo, magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Molestlas das senhoras, dis» 
turbios sexunes, vias urina- 
rias, ulceras e varices 


Diariamente das 14 às 19. 









Consultorio — SENADOR 
DANTAS, 118 appto. 614 






Consultas — 208400 


e “me 
DO 








NOTICIARIO 


iFlagrante photographico apanhado 
Casa Baldino, em Porto Alegre, no mo- 
mento do pagamento do premio de 500 
contos de réis que coube ao bilhete nu- 
mero 7.103 da Loteria Federal, na ex- 
tracção do dia 29 de abril, aos seguin- 
tes contemplados: Vicentina Alves, do- 
mestica, residente à rua Jacintho Gomes 
n. 622; João Ramon Domingues, commer- 
ciario, vua Gomes Jardim n. 250; An- 
tonio B. Mascia, commereciario, rua Go- 
mes Jardim n., 1,088; Ricardina Cunha 
Corrêa, domestica, rua General Caldwell, 
n. 1,137; José Franeisco Machado, agri- 
cultor, Villa Rio Branco; Attilio Gallar- 
ca, soldado do 2º B, C.; Benedicto Fran- 
eisco Sampaio, carroceiro, rua 24 de Maio 





na 


Av. Vianna 


roceiro, rua 


Av. 


ruu ÁAvahy n. 173; 
serrudor, rua Italia, Villa Nietheroy; Ma- 
noel da Silveira Peixoto, agricultor, Gra- 
vatahy; Rocco Volturo, 


Av. Julio de 
Chermann, commerciante, Av, 
Aranha n, 1. 


ERRENNEUA É da a Rai =; 
PRESSAO pi RO A 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Junh> de 1939 


ps 


n, 145; Antonio Figueiró, commerciario, 


Stanilau Novisky, 


commereiante, 


n) 185; Francisco Seccati, 
Castilhos n. 48; David 
Oswaldo 


096; Constancio Oteiro, car- 
Saldanha Marinho n, 168; 


Hyvgino José de Andrade, commerciante, 
Pernambuco n, 
Vasconcellos, 
Dias n. 517; 1º Tte. Gentil Rodrigues da 
Silva, rua 17 de Junho n. 457: 
Alayde Sant'Anna Almeida, rua Barone- 
za de Gravatahy n. 105. 


Victoria 
Mareilio 


1.218; 
domestica, yua 


viuva, 


Convocado o Conselho| Caiu da plataforma | Suicidou-se o violo- 
da estação de Ma-:nista Gastão Bueno 


Technico de Economia e 


Finanças 
Reune-se depois de amanhã, 
terça-feira, às 16 horas, con- 
vocado pelo ministro Souza 
Costa, o Conselho Technico de 

Economia e Finanças, 





Pescando linguiças! 
PRESOS EM FLAGRANTE OS 
AUTORES DO ORIGINAL 
INVENTO 
RIO CLARO, 8, Paulo, 3 (A, 
N.) — Foram detidos tres ma- 
landros que, com um anzol fei- 
to de prego collocado na pon- 
ta de uma vara, estavam pes- 
cando, por entre as grades do 


dureira 


Quando tomava o trem ele- 

etrico, hontem, na Estução ué 
Mudurelra, u domestica  Hen- 
riqueta Maria Esquifine, casa- 
da, residente à run General 
Claudio nº 84, em Marechal 
Hermes, caiu da plataforma, 
recebendo varios ferimentos 
na cabeça, 

A vietima foi soccorrida no 
Posto de Assistencia do Meyer, 
retirando-se em seguida, 
OD ARO ED DO ROO DD O RD O 
portão de ferro do Açougue 
Ideal, lisguiças que all se en- 
contravam enfileiradas. 


Veriticações modernas reaffirmam 


as conclusões a que já se chegára 
sobre o ganho de peso, muito uais 
accentuado entre os escolares que 
recebem leite nas suas rações ali- 


mentares, 


do que entre os que 


delle se vêm privados. 
O uso diario e abundante do leite 


fas diminuir os frequentes 


res- 


friados, melhora as condições phy- 

sicay, predispõe a criança no tra» 

balho efficiente e favorece o apro- 
veitamento escolar. 





Lobo 





ATRIBULAÇÕES A CAUSA 
DO GESTO TRESLOUCADO 


Nns proximidades do kilo- 
metro 4 da estrada Rio-São 
Paulo, matou-se hontem, o 
violonista Gastão Buenos Lo- 
bo, que actuava presentemen- 
te na Radio Mayrink Veiga, é 
residia á rua Uranos nº 1150 
casa IJ, em Ramos. O suicián 
que era um artista de gran- 
de merito, desfrutava de real 
sympathiu, não só no melo da 
classe musicista, como na ra- 
diophonta. Exercla elle as 
funcções de secretario do Cen- 
tro Musical, Gastão ingeriu 
grande quantidade de acido 
muriatico, tendo morte instan- 
tanea. : 

Sclentificado da. lamenta- 
vel occurrencia, esteve no lo- 
cal o commissarlo Sá Peixoto, 
que encontrou nos bolsos do 
suicida um bilhete, com os se= 
guintes dizeres: “O local on- 
de me encontro não tem iin- 
portancia. E assim resume-se 
uma existencia cheia de atri- 
bulações. Levo uma grande 
saudade da minha querida es- 
posa (a) Gastão Bueno Lobo”. 

O corpo foi removido para o 
necroterio do Instituto Medico 
Legal. 


JAYME COSTA 


E SUA COMPANHIA DE 
COMEDIA 


No RIVAL THEATRO 


Com auxílio e sob controle 
do S. N. T. do M. E, 


HOJE Vesperal às 15 
horas e ás 20 e 22 hs. 


CARLOTA- 
JOAQUINA 


3 actos de R. Magalhães 
Junior 








O maior exito thentral de 
todos os tempos 


Poltrona, .. 5$000 


Bilhetes a venda com 
grande procura 














AMANHÃ 















JORNAL DA FOX 


FILM NACIONAL 


HORARIO , 


2—4—6 
8 e 10 hs. | 


IMPERIO 


ROBERT DONAT 
e ROSALIND RUSSELL 





= e. —— e e e 





DU PEIES OSSO AOS 


Do À 
| Musica | 


O SUCCESSO DOB CcoMPosI- 
TORES BRASILEIROS 
EM NOVA YORK 

Begundo communicação rece- 
bida pelo Ministerio do Traba- 
tho, o professor Christos Vrioni- 
des, regente e compositor de 
grande autoridade, dirigiu ao 
sr, Armando Vidal. commissa- 
rio geral do Brasil na Feira 
Mundial de Nova York, a se- 
guinte carta: — “Sr. commis- 
sario geral do Brasil na Fel- 
ra Mundial de Nova York, Per- 
mitti-me express&r-vos os meus 
agradecimentos pelos ingressos 
a mim enviados para a audição 
de musicas brasileiras na Fel- 
ra Mundial de Nova York. Pa- 
ra os que, como eu, professam 
a arte musical, a grande rique- 
za da musica brasileira foi uma 
revelação mnravilhosa, Permit- 
ti-me solicitar que algumas des- 
sas partituras se tornem acces- 
siveis a regentes como eu, que, 
por certo, se sentirlam prévile- 
giados com o seu estudo e ten- 
tativa para uma audição, (inso 
tal materia] seja possivel, fl- 
car-vos-ia muito grato se o vos- 
so escriptorio me pudesse infor- 
mar onde poderei conseguir as 
veferidas musicas, Sinceramen- 
te, — (a,) Christo Vrionides” 


(iomo se verifica, a musica de | 


Vilas Lobos fez uma excellen- 
te propaganda para 'o nosso 
patz. 

A DESPEDIDA DE BRHAI- 
LOWSKY 
Brallowsky deu hontem o stu 
festival com um de seus recl- 
tnes-Chopin, Apesar dessas cire 
cumstanrins especlaes, o then- 
tro não esteve tão chelo como 
nos ultimos snhhados, Por que 
toria acontecido isso? E" que as 
“fans” do grande nianista são 
caprichosas. Talvez prefiram 
encher o Municipal na proxima 
munrta-feira, auanda Brallows- 
kx fará as suas despdidas num 
asduiaio, concerto com orches- 

ra, 

Serão tocados o concerto op. 
11, de Chopty, as Variações 
Symphonicas de Cezar Franck 
e O concerto op. 29. de 'Techal- 
kowsky, todos para plano e or- 
chestrn, 


Conselho Nacional 
de Estatistica 


EM REUNIAO EXTRAURDI- 
NARIA, A JUNTA  EXECUTI- 
VA CENTRAL RECEBERA”, 
AMANHA, A VISITA DO GO. 
VENNADOR EHPAMINUNDAS 
MARTINS 








“ 

Convocada em caracter exe 
traordinario, reuner-se-á | ama- 
nhã, às 16 horas, na séde do 
Instituto Brasileiro de Geo- 
graphia e Estatistica, a Junta 
Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatistica, 

Será homenageado, nessa oc- 
casião, o gr, Epaminondas 
Martins, governador do Terri= 
torio o Acre, que presentemen- 
te se encontra nesta capital, & 
serviço dos interesses de sua 
administração. , 

Tal manifestação visa a re- 
niçar o expressivo apoio que o 
governo daquella Unidade da 
Federação tem permanente- 
mente assegurado 4s Inicigti= 
vas do systema estatistico.geo- 
Eraphico nacional. 

A referida reunião será pre- 
nidida pelo embaixador José 
Carlos de Macedo Soares, 


Imposto de consumo 


AS CANETAS-TINTEIRO NÃO 
ESTÃO ISENTAS DESSE 
TRIBUTO 
A Liga do Commercio, cum 
munica aos seus  associndos 
ue a Recebedoria do Districto 
ederal, respondendo uma con- 
sulta que lhe foi feita, decidiu 
o seguinte: “que as canetas- 
tinteiro, de massas plasticas, 
com arcos ou aneis de metaes 
finos, indicados como garan- 
tidos “doublé”, ou folheados 
ou plaquê, quer venham ou não 
acompanhados de penna de 
ouro, qualquer que seja o sen 
titulo ou Kilate, incidem no 
pagamento do imposto de con- 
sumo, de accordo com o 5 33, 
do artigo 4º, do decreto-lei nº 
739, de 24 de setembro de 1938. 
As canetas-tinteiro de massas 
plasticas, a que se refere o 
$ 34, são as que trazem arcos 
Ou aneis e “clip” de metal or- 
Finario, simplesmente  donra- 
do ou prateado, quer venham 
ou não acompanhadas da pen- 

na que não seja de ouro”, 
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JHD-50: 5 valvulas — ondas 
longos — um radio de preço 
e pda tt popular, dotado 
de teclado de syntonização e 
selectividade perfeito. 


chassis “1 ropleai” 
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uCiruno prosoloctor” 
sedado mearico” 


ano-falanto 


qranstormado” 
qico!! 


“pntenna Auxiliar!” 


- GENERAL $0 ELECTR 


O NOVO 


LE 


JH.52: 5 valvulos — ondos longos e curtas — um 
adrão da moderna technica radiopho- 
m radio de preço accenivel, com todas 
as coracteristicos de um receptor de geito preço, 


- 
NOVOS CARACTERISTIGOS: ga-- 


nmagnefia!” 


nnormo- 


Antecipando o que o mundo ra- 
diophonico só conheçceria daqui 
a um anno, a General Electric 
— pioneira e leader da indus- 
tria de receptores — apresenta 
agora a sua Série JH, para 
1940, construida especialmente 
para resistir ás nossas mais ri- 
gorosas condições climatericas. 


JH.78: Radiophaono, em movel 
moderno — e — todos 


as ondos — teclado electrico -- 
reproducçõo.de alto fidelidade. 
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REGREATIVAS 


CORDÃO DA BOLA PRETA 


Em sua séde, 4 rua 13 de 
| Maio, o victorioso cordão car- 

navalesçco da  Sebastianopolis 
reunirá hoje os seus associados 
das 19 às 23 horas, numa festa 
dansante que promette ser anit- 
madissima. 

O mnestro J. J. Tojeiro e seus 
“cumpinchos" apresentarão um 
repertorio moderno e varladis- 
simo. 

BANDA PORTUGAL 

Mais uma festa dansante vas 
ser realizada hoje na Banda 
Portugal, das 19 ás 24 horas, 
com o concurso da “jazz” Bra- 
gil-Italin. dirigida pelo professor 
Fidelis Raffo, 

O ingresso dos socios será 


com o recibo do mez corrente 
(n, 6) e, facultativamente com 
oden. 5. 








Dr. N. Paes Barretto 


ONDAS CURTAS — INFRA 
VERMELHO — ULTRA 

VIOLETA — ELECTRICI- 
DADE MEDICA ETC. 


TRAUMATOLOGIA 


Const.; R. Senador Dantas, 
118 - 3º — S. 815 
Tel. 42-4680 — 16 horas em 
deante 





O film que vem fazendo barulho -- O grande romance da época 


CIDADELLA 


“UMA OBRA-PRIMA DA METRO GOLDWYN MAYER ' 


Fred Mac MURRAY e Madeleine CARROLL 


e CLAUDE GILLINGWATER na adoravel comediada PARAMOUNT 


Borboleta de 


Departamento 


Nacional do Café 


Communicado n. 9-4 


Tendo este Departamento apurado, pelos elementos de que 
dispõe, que alguns cafés da Quota de Equilibrio das saíras 36/37, 
37/38 é 38/39, despachados na Navegação Fluvial do Rio Grande, 
de Capetinga (Estado de Minas Geraes) e na Empresa de Nave- 
gação do Rio Sapucahy, de Fama (Estado de Minas CGleraes), ain 
da não foram recolhidos aos armazena indicados a essas empre- 
sas, apezar do tempo já decorrido e de reiteradas reclamações 
de nossa Agencia do Rio. 


COMMUNICAMOS, a quem interessar possa, que resolvemos, 
como medida preliminar, em defesa dos interessados deste De- 
partamento, não admittir que a Quota de Equilibrio sobre a S&- 
fra 39/40 seja despachada pelas referidas empresas até que re- 
gulerizem a sua situação perante este Departamente 


Rio de Janeiro, 3 de Junho de 1939, 


Jayme Fernandes Guédes 


PRESIDENTE 
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Complemento 
FILM NACIONAL 


HORARIO 
2—4—6 
8 e 10.hs. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Junho de 1939 
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Correios e Telegraphos 


; 
R 
ê 
3 Os serviços de Correios e Te- 
$ legraphos sempre deixaram muito 
à a desejnr. Essas duas repartições 
? conquistaram fama desagradavel e 
pousco lisonjeira. O mal já vinha 
de longe, perdendo-se suas origens 
nas sombras do passado, As re- 
clamações contra os Correios e con- 
tra os Telegraphos, na épooa em 
que os dois eram separados, pode- 
: riam constituir, se reunidas em 
: grossos volumes, verdadeiros e ir- 
respondiveis libellos, contra a de- 
: sidia e o descaso das administra- 
3 ções publicas do paiz. E' que nin- 
guem teve semelhante idéa. A coi- 
sa mais commum, mais natural, 
desta. vida era um telegramma gas- 
+ tar vinte dias do Recife ao Rio 
* (quando chegava) e a correspon- 
3 dencia epistolar criar asas e des- 
+ npparecer para sempre. Ninguem 
3 mais depositava confiança naquel- 
; les serviços, O commercio e os par- 
+ liculares que desejavam fossem 
; seus despachos recebidos procura- 
vam as empresas estrangeiras, em- 
: bora pagassem tres vozes mais, 
com evidente e claro prejuizo para 
as rendas publicas. 
3 mk x 
O sr. José Americo, quando 
3 ministro da Viação, juntou as duas 
3 repartições, criando o Departamen- 
$ to Nacional dos Correios e Tele- 
: graphos e as Directorias Regionnes 
nos Estados. Reformou installa- 
ções por toda parte. E, com um 
pouco de energia e de boa vonta- 
3 de, o sr. José Americo conseguiu 
: melhorar um pouco a situação. O 
3 atrazo nas linhas deixou de ser um 
$ facto diario nos Telegraphos, para 
3 se reproduzir apenas algumas ve- 
zes, Havia, porém, muita coisa 
3 ainda a fazer e aquelle titular não 
poude realizar a obra que ideali- 
záru. 
R 
3 


Para vêr e providenciar — 0 
actual director dos Correios e Te- 
legraphos, capitão Faria Lemos, 
acaba de levar a effeito uma via- 
gem de inspecção ao Norte do paiz. 
Iniciativa louvavel, sem duvida, a 


+ 
; 
+ 
N 
+ 
que tomou aquelle alto funcciona- à 
rio, pois, como elle mesmo accen- + 
tuou, em entrevista que concedeu, 
hontem, a esta folha, com o vobje- 
ctivo de estabelecer as differencia- 
ções de regiões, com as suas neces- 
sidades proprias das observações 
feitas á vista do que existe no 
Norte será possivel um programma 
le melhoramentos, no sentido de 
se tornarem mais rapidos e mais 
efficientes os serviços de comm- à 
nicações. ; 
dh dh x 
Effectivamente, o  Departa- 
mento dirigido pelo sr. Faria Le- 
mos, está a exigir uma remodela- 
ção integral e completa, Isso por- 
que, como disse muito bem s. 5., 
aquelles serviços são “bem diffe- 
rentes dos demais serviços  buro- 
craticos, uma vez que estes ulti- 
mos dependem delles e que elles 
crescem, de anno para anno, com U 
progresso do paiz”. Não são só- 
mente os outros serviços burocrati- 
cos que delles dependem, E' a Na- 
cão inteira pelos: seus sectores de 
actividades, é o commercio, é a in- 
dustria, e a economia e o progres- 
so do paiz. Um serviço mal feito, 
só poderá ser profundamente pre- 
judicial aos. interesses do Brasil. 
Queixa-se o director dos Cor- 
reios e Telegraphos de que “a fal- 
ta de regulamentação do monopo- 
lio postal tem dado em resultado a 
evasão de consideravel renda, por 
isso que, embora se trate de servi- 
co privativo do Estado, este aspe- 
cto do caso tem sido descurado 
Não ha duvida, entretanto, que o 
alto criterio e o espirito publico 
que animam o ministro Mendonça 
Lima saberão dar uma solução que 
consulte os interesses do Departa- 
mento.” 
? 


Regulamente-se o monopolio. 
Apggravem-se as taxas se fôr ne- 
cessario. Mas, ao mesmo tempo, 
faça-se tudo isso rostaurando no 
espirito publico a confiança que 
deve merecer os mais importantes 
serviços publicos do paiz. 





TOPICOS 


COMPRADORES 
BARULHENTOS,., 

acto do prefeito municipal, comba- 
CG tendo os ruídos na cidade, tem des- 

pertado o maior interesse, sendo 
commentado sob varios aspectos. Uns são 
contim, outros são a favor do barulho. Ha 
os que gostam da cidade ngitada e cheia 
de ruidos e tambem os que amam o silen- 
clo. Emfim, a humanidade é muito varia- 
da, de modo que as impressões pró ou con 
tra são as mais diversas, dependendo do 
estado de nervos do opinante. De qualquer 
maneira, a maioria da população recebeu 
bem o decreto, pois, nas grandes cidades 
como o Rio, o abuso dos ruidos mecantcns 
tem os maiores inconvenientes, Abala, com 
o excesso de trabalho e a vida agitada cia 
metropole, os nervos mais solidos, os quats 
precisam de rvefazer-se na calma dos am 
Dlentes tranquilos, 

Mas não queremos hoje discutir a ei 
contra os ruidos, Queremos apenas fazer 
um commentario sobre o dispositivo do 
neto Go prefeito que não permitte façam 
os vendedores muito barulho nas ruas. 
Esse elispositivo ficou incompleto porque 
não altinge aos compradores, os quaes po- 
derão continuar gritando... E existem 
compradores que usam prégões ruidosos. 
Entre esses podemos citar alguns que com- 
pram garrafas e roupas velhas, além de 
outros, pois a fauma é das mais variadas. 
De accordo com a lei, não podem ser mul- 


tados, E agora? 
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REGISTO 
DE JORNALISTAS B 
ERMINOU hontem o prazo para A 
inserinção dos jornalistas no registo 
de sua profissão, criado pelo decre- 
to-lei n. 910, baixado em novembro do 
anno pasado. 

De accordo com esse decreto, Os jor- 
nalistas estrangeiros ficaram impossibilita- 
dos ce registar-se assim como Os redacto- 
res brasileiros que trabalham nas agencias 
telegraphicas estrangeiras. Em nova lei, as- 
stgnuda em maio ultimo, toi permittido O 
registo para Os profissionaes estrangeiros, 
desde que os mesmos se naturalizem, 'Tam- 
bem os brasileiros que prestam serviços 
aos jornaes e agencias telegraphicas de 
outros paizes poderão inscrever-se, devida- 
mente autorizados pelo Ministerio do 'Tru- 
balho. Esse novo decreto dispensou ainda 
a folka corrida e a certidão negativa do 
"Tribunal de Segurança para os jornalistas 
que já estivessem no exercicio da profissão 
a 30 de novembro de 1928, ou seja dez 
annos entes da assignatura da lei que velu 
regular o trabalho nas empresas jornulisti- 
cas e congeneres, 

Acontece, lodavia, que muitos jornalis- 
tas não puderam legalizar sua situação na 
prazo que hontem expirou. A maioria dei- 
xou para cumprir a formalidade do regis- 
to nos ultimos dias e muitos jornalistas 
mio entraram com O seu pedido de ins- 
eripção até hontem à tarde, no Serviço de 
Identificação Profissional do Ministerio qo 
Trabalho. 


| Para que esses retardatarios não fi- 


quem prejudicados, a A. B, T, c o Synci- 
cato dos Jornalistas Profissionaes pediram 
no governo a prorogação do prazo. Como 
foi baixado ha tres semanas o novo decre- 
to-lei modificando o registo, é justo que o 
Governo attenda ao pedido, Houve real- 
mente um motivo de força muior que jus- 
tilica a prorogação. 





HISTORIA QUE COMEÇOU 
COM A RAINHA 
DE SABA'... 


desembarcou com sua fumilia na 

Inglnterra — paiz escolhido para 
exílio — a joven prínceza Tsahal, de 18 an- 
nos, era interprete e secretaria de seu vas. 
Parece que não achou futurosa a nova pro- 
fissão. Dentro em pouco ingressava nuns 
escola de enfermagem, Hoje, trabalha num 
hospital e, no proximo mez de outubro, re- 
ceberá o seu diploma de enfermeira. 


Estranharam que a princeza Isahal, 
descendente dr rainha de Sabi e do rei 
Snlomão (fabulosa genealogia) tendo re- 
cebido esmerada educação, pois falu varias 
linguas, conhece musica e pintura e nio 
detesta o sport — estranharam que u fi- 
lha de Haile Selassiêé escolhesse tal carrei- 
ra profissional, Mas a encantadora ethyo- 
pe deu esmagadora resposta nos que a crl- 
ticaram: 

— “Não escolhi eu a mais nobre das 
profissões? Attenuar os solfrimentos, lra- 
tar dos enfermos, consolur os infelizos —- 
poderia encontrar melhor ruzão para ml- 
nha existencia?!” 
|» E, depois de uma pausa; accrescentou: 
— “Minha historia começa com a ralnha 
de Sabá e, no momento, acabo de escrever 
um novo capitulo, nuxilando a operação 
de que resulton uma criança ficar com 
pulmão de aço...” 


E: junho de 1936. quando o Nexus 





* SACHA GUITRY 


E OS FUMANTES 


ACHA GUITRY aeaba de publicar 
Ss “um Codigo dos Fumantes: — 
Artigo 1º — O fumo é um veneno. 
Artigo 2º — Tanto peor. 
Dos consideranda do Codigo em apre- 
ço consta, entre Outras coisas, o seguinte; — 
“Tendes perfeitamente o direito de dl- 
zer n um fumante que fuma muito... se 
elle fuma o vosso cigarro. Não fumeis o Le- 
haco dos outros sob o pretexto de que não 
fumaes,..” 
O nosso prefeito, que vem de decretar 
a extincção do barulho ma cidade, bem po- 
deria adoptar no Rio o Codigo de Sacha 
Guitry. .. 


' 





POR QUE A HISTORIA 
SE REPETE? 


OMO se sabe, o st, W. Potemkine, 
CO antes de ingressar na carreira di- 
plomatica, eram um professor, Suas 
aulas sempre foram muito frequentadas, 
pois-a mocidade gostava de ouvir suas ud- 
miraveis explicações a respeito dos ussum- 
ptos mais varludos. Aliás, o mestre permit- 
tia que lhe formulassem quaesquer con- 
sultas, 
— “Por que a Historia se repete?” — 
perguntou-lhe, certa vez, um dos seus 





" STE e PR RR é ,- 


+ 


alunos, 
mente; 

— “Porque ns mesmas causas conti- 
mui & produzir os mesmos cffeitos”, 

— “Então — retrucou q estudante — 
supprimindo-se as causas se supprimiriam 
os effcitos, com toda q certera”, 

O professor pussou a mão pelos cabel- 
los e, sem O menor embaraço, affirmou cal- 
nuInente: 


Potemkine respondeu  prompta- 


— “E quem vos disse, meu rapaz, que, 


nunca se procurou abolir ns cousas? E! por 
isso, Justumente, que a Historia sempre se 
repelc”,,, 





O CASO 

Do SR, BESTEIRO 
r ELEGRAMMAS da Hespanha noti- 
ih cium «que continua a ser feito, em 

todo O puiz, grande numero de pri- 
goes, vinda em consequencia da guerra ci- 
vi ba pouco terminada. Mas. a repressão 
nos adversaros não (leu apenas nessas pri- 
sões. Os julgamentos dos que combateram 
a revolução franquista são seguidos de [u- 
silumentos numetosos, segundo relnlam os 
telegrummas. 

Hontem, despachos de Madrid Infor- 
maram que o Conselho de Guerra que jul- 
gar o sr, Jullan Bestelvo deverá reunir- 
se, no Púlacio da Justiça, logo que esse 
ex-leador republicano se tenha rvestabele- 
cido duma antiga lesão pulmonar, Para que 
isso nconteça, está sendo cuidadosamente 
tratulo, desvelando-se as autoridades go- 
vernamentacs afim de que não morra esse 
inimigo precioso, E? que o sr, Bestelro Lol 
membro do Conselho de Defesa de Madrid 
e é alude o unico membro sobrevivente do 
Conselho Executivo do Partido Socialista. 
Aléo do mais, fol um dos signatarios do 
Pacto de San Sebastinm, concluido pouco 
antes da quéda do regime monarchico, 
Apesar desse passado, o sr. Bestelro teve q 
coragem de ficar em Madrid, não fugindo 
prevavidamente para «u França, como o fez 
a cuasi totalidade dos chefes vermelhos. 
Polis vae soffrer as consequencias desse 
gesto destemido, Para esse film está sendo 
convenientemente Lratado... 

Felizmente, nada disso oceorre no 
Brasil O Governo do nosso puiz reprime 
com encrgin Os surtos de rebeldia que se 
verificam, mas é clemente depois da victo- 
ria. Não faz martyres nem alimenta mys 
ticas perigosas no seio do povo. ; 


“ 





DEVERES, PRIVILEGIOS 
E DIREITOS DO PRESIDENTE 
DA FRANÇA 


ODO o mundo sabe que o sr. Abert 
dh Lebrun iniciou, a 10 de maio ulti- 
no, O seu segundo septenato na 
presidencia da França. Agora, o que nem 
todos sabem é que, na sua qualidade de 
succestor dos reis de Irança, elle possue 
direitos senhorines e muitos privilegios re- 
Mglusos. Deste modo, é conselheiro e so- 
berano de Andorra, aquello Estado que 
conta uma superficie de 450 kilometros qua- 
drados c não é nem principado, nem Re- 
publica... 

O presidente é egualmente conego de 
numerosos cabidos, Se elle fôr, por exeta- 
plo. à Embrun, será vecebido com estas 
palavras: — “Sr, presidente da Republica 
e cara collega”, Isso ainda em homenagem 
a Luiz XI que cumulou de liberalidades o 
clero dequela localidade e auxiliou as obras 
de sua calhedral, O mesmo acontece na 
basílica de Saint-Jean de Maurienne, Des- 
de 400 annos, está reservada ao chefe do 
Estado fruncez uma eadeiva no -cabido, 
Qude nentiuma outra pessoa poderá ter us- 
sento E, assim, em innumeras outras pa- 
rochiss da França, Passando os Alpes para 
o lado de Roma, continuam as prerogativas, 
Siu tambem seus Collegas os conegos de 5. 
Joãu de Latrão... (Será elle alnda collega 
Yada conego Olympio, no nosso cabido de S. 
Pedra?) 

Meis: — como os reis christãos, O pro- 
sidente da França tem direito a um altar 
portatil; n fazer celebrar a missa em sua 
prescuça, n qualquer hora da manhã ou da 
tarde: a entrar em qualquer monasterio; 
de communicar-se com os excommungados, 
bem como de estabelecer no testamento 
quê seu corpo seju dissecado, sendo as dil- 
ferentes partes enterradas nas egvejas que 
desejar. Essa vontade testamentaria. será 
risorusamente ohedecida pelo clero. 

Vejamos agora em breves traços 05 D=- 
deres que lhe dá a Constituição. O presi- 
dente pois: — convocar o eleitorado e as 
Cuméras; negociar e ratificar tratados; 
dissolver o Parlunento e renovar o Minis- 
torto; vetar as decisões das Camaras; dis- 
por das forças armadas, ete, 

A Constituição, porém, o declara irres 
ponsavel. motivo porque deve estar em tO- 
das as manifestações publicas assitido «le 
um ministro. Se assigua um decreto, se 
promulga uma lei, se dirige mensagem à 
“Camata ou ao paiz, é indispensavel que o 
seu acto tenha o: referendum ministerial, 
Do nicsmo modo, o presidente não pode 
ir às corridas, inaugurar um monumento, 
ete, sem estar acompanhado de ministro 
ou outra personalidade que assuma a Tes- 
ponsabllidade pelo que diga ou faça, Tam- 
bem lhe é prohibido expedir telegrammas 
com allusões politicas sem o “visto”! «do 
Quay d'Orsay ou do presidente do Conse- 
lho; deixar de ser padrinho do nono filho 
de um casal de vida regular; sair fardado, 
e autorizar no seu alfniate o uso do titulo 
“fornecedor do sr, presidente”, contraria 
mento nº que se passa com os reis,,. Ali 
estão, em rapida synthese, alguns dos di- 
reitos senhorines, dos privilegios religinsos, 
dos poderes e deveres politicos do presi- 
dente da Republica Franceza. 


- ACTOS DO GOVERNO 
NA PASTA DA VIAÇÃO 


Concedendo aposentadoria aos officines 
administrativos Ivar Breux, do-quadro 1, e 
à João Maltarazzo, do quadro XIV: aos es- 
cripturarios Heitor Alves dos Santos, do 
quadro NXI, e Estolano Antunes de Souza, 
do quadro XIV; ao inspector de linhas te- 
Jegraphicas Manoel Brasileiro; ao telogra- 
phisla Antonio Bandeira de Mello; uo guar- 
cda-fios Manoel Zeferino Gonçalves, ao 
agente especial Fduardo Falcão Americano, 
do quadro XNHI; ans carteiros Geraldino 
Octuviano da Silveira e Xenophante de Aze- 
vedo Gulvão, do quadro IV, e Francisco 
Furasté, do quadro XNII; e ao servente 
Francisco Constancio de: Mendonça, do qua- 
dro NH, 

Nomeando: Cyro Lincoln da Silveira e 











Nezir Gonçalves Moreira, Anterinamente, 
pruticos «de engenharia; lee Fermmandes 
Gressi, agente com funeções de thesourel- 
ro da agencia postul-Lelegraphica de lena- 
clio Uelõa, cem São Paulo; Ruy Xavier Care 
neiro de Albuquerque, cm comissão, aju- 
cante de thesoureiro do quadro XVHT, e 
Lucilia do Souza Marques, ajudante da 
ngencia postal telegraphica do Museu Fa- 
raense, no Pará, 

ElfecLivundo os serventes Paula Joa- 
quim Teiseira, Enock de Almeida Plres «e 
Antonio Diniz, à vista do vesultudo das 
provas a que se submetteram, 

Esonerando: da cenrrelra de pratico de 
engenharia, Jayme Manoel Villas Doas Ma- 
echado, Euclydes Piracuruca, Noberto Sid- 
ney Neves e Claudio de Vicenzl; da carvel- 
ra de servente, Adhemar Neves, Turibio 
Gonçalves Netto e Marcello Borges; e ain- 
da Nina Froment. de ajudante da ngencia 
postal de Bemfica, no Disiricto Federel, 
por ter nceitado nomeação para outro env- 
go publico. 

Headmittindo: Itnin Martins, na cut- 
reira de escripturario do quadro VII; lel- 
miro Grieco, na carreira de conductor de 
trem do quadro TT; «e Eugenio Evaristo Ma- 
ehado, na carreira de agente de estrada de 
ferro, tambem do quadro 1, 

Drelirando sem vífeito os decretos ue 
nomenção: de Eunice de Magalhães Penuva, 
funcelonaria em disponibilidade do Trlbu- 
nal Eleitoral de Minas Gernes pira o cargo 
de njudunte da ngencia do quadro NXNTV, 
perdendo assim o direito da situação de 
disponivel: e de Maria e Lourdes Pereirá 
para o curgo de agente postal de Itatinga, 
na Buin. 





Liguidando as dividas da, 
Prefeitura 





O PREMEITO  DODSWORTIV DETERMIE- 
NOU O 
ADOLICES DO DECRETO 1.933 


Proseguindo no seu programma de li- 
quidação das dividas da Prefeitura, o sr. 
Henrique Dodsworth acaba de determinar 
o ressute antecipado das anolices do de- 
ereto 1.033. 

Ha ulguns mezes, foram resgatadas as 
apolices do decreto 2.094. que, juntamente 
com aquelas, constituam o emprestime 
chamado da “Lyra”. Essas apolices foram 
emittidas, em 1924 e 1925, para pagamento 
do nugmento de vencimento ao funcciona- 
sismo municipal. 

O respate que vac ser feito ngora ohe- 
dece ao mesmo intuito do anterior, isto 
é evitar que n Prefeitura continue a pagar 
os juros de 8% que vencem aquelas apo- 
lices. 

Ainda dentro deste mez os portadores 
serho convorados a apresentar os seus ti- 
tulos, para serem resgatados ao par, utt- 
Nzmdo a Prefeitura, para tal fim, as suas 
disponibilidades de Cnixa, que montam, 
actualmente, a cerca de 50 mil contos. 

Com essa providencia, o sr. Henrique 
Dodsworlh esonera a Prefeitura do. pasa- 
mento de juros altos, o que vepresenta uma 
econontio annual de 400 contos de reis, 

Sem o resgate, que agora será reali- 
zado, essn despesa se estenderia ainda nor 
muitos annos, sacrificando, sem proveito, 
o erntio inunicipal, 

A celiberação do prefeito representa 
um cotalhe “da politica financeira que 
s, ex, vem exccutando e que consiste em 
amparar, em todos os sentidos, os interos- 
ses da Prefeitura, sem Impor aos contribu- 
intes novos onus, antes procurando des- 
ntogal-cs com uma distribuição inlelligen- 
te dos encargos fiscacs, 


FIM DE SAFRA 


— AGAMEMNON MAG ALTÃES 


Os guindastes do Cnes do Porto estão 
parados. O trafego da Great Western diml- 
nuiu, Todas ns actividades estão em repou- 
sa. Em expectativa, Só ha um rumor e pe: 
leja do interlor, nos campos, onde a po- 
pulasão acompanha o eyclo vegetal da cau- 
na, do algodão, do milho, du mandioca, do 
feijão e da mamona. As chuvas estão ir- 
regulnres. Caem aqui, tardam no agreste, 
faltam no sertão. E* a hora da limpa ros 
cannavines, da planta e da replanta, onde o 
milho e o feijão morreram à mingun da 
humidade, 

O drama da tera altralndo e devo- 
rando az encrgins do homem é cada vez 
mais empolgante, 

No sertão assume aspectos de tragedia, 
porque a terra secea ncaba com todas as 
esperanças. ç 

Conversava hontem com um sertaneja 
que me contou, em linguagem simples, o 
que era « fome, O bicho come alé a estel- 
ra das cangalhas, : 

A safra do feijão de Triumpho já foi 
toda comprada, A colheita attingiu n 45 
mil saccos. Os caminhões do Recife leva- 
ram tudo, O que resta só dá para'as feiras 
da redendeza, A fome de cerenes é peor 
do que a séde, Se o governo não tivesse 
promovido o plantio de mandioca, em Int- 
ga escala, na zona da matta e no agreste, 
farinha estaria valendo o que vule ouro em 
pó. Victoria e Gloria de Coytá estão stp- 
prindo as feiras do sertão de farinha, 

“G que nos tem salvo, — continua a con- 
tar o sertanejo — é a raiz do algodão mocs, 
Quer chova quer não, a ralz sempre dá. 
Brotnn: os galhinhos, que ficam carregados 
de algodão. Se chover, então, em qualquer 
época, o mocho cresce, esgalha que chega 
a dar sombra”, 

Salu o cantinguelro da minha terra, e 
eu fiquei a meditar, A meditar sobre este 
fim cc saíra e sobre o inverno sem cliy- 
vas, Precisamos ser prudentes e cada ver 
mais sobrios deante das incertezas de uma 
economia. em que um homem vale por dez, 
mas a Lerru não ajuda. 





Conselho Nacional de Geographia 





INAUGURAÇÃO DO CURSO DE ESPECIA- 
LIZAÇÃO DE LEVANTAMENTO DE 
COORDENADAS GEOGRAPIHICAS 

Reulizá-se amanhã, segunda-feira, in 

5. às 16 horas, ma séde do Instituto Dra- 


RESGATE ANTECIPADO DAS. 


silciro de Geographia e Estatislica, no edj- .. 
4! 


Ticiy GA Noite”, 11º andar, sob a presi= 
dencia do embuisador Macedo Soares, qu! 


aula inaugural do Curso de Especialização 
de Levantamentos de Coordenadas Geosra- 
phicas, que sob a orientação dc professar 
Allvrio de Mattos, cathedratico da Escola 
Nacional de Engenharia, da Universida«e 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


ER E ESSE REU am 
E == 





do Brasil, toi organizado pelo Serviço de 
Coordenação Geographica do Conselho Na- 
cional de Geographia, 

U curso objectiva o aperfeiçoamento + 
de engenheiros com os qunes será venllzu- | 
da a cumpanha do levantamento de coot-, 
denadas dus sédes municipnes, destinados | 
no melhoramento da Carta Geograplica do 
Brasil. cujn actualização lhe foi attribulcda , 
pelo aecreto-lol Dn. 257, de 2 de março. 
de INR. 

A Curta que o Conselho Nacional de 
Gecgiaphin wo netunlizar obedece às cont! 
vençõrs Inlernacionnes da Carty do Mut-, 
do, us escala de 1,1000000, representando 
o Brosil em 50 folhas, A campanha das 
coordenadas que o Conselho vne empreen- 
der visa, não só q apresentição «de uma 
rócie externa de numerosos pontos de po- 
sição exacta obtida nstronomicamente, co- 
mo tambem a obtenção de elementos mus 
psrmittam o aproveitamento na Carta (Gro- 
graphica Brasileira dos 1.572 contribuições 
cartographicas que representam os múppas 
municipaes. que todas as Prefeituras bra- 
sileiras estão preparando em virtude da 
tel nacional 311, para apresentarem até o 
dia 31 de dezembro do corrente: anno, 


c  HONTEM NO CATTETE 


Estiveram no Palacio do Catlele ns 
srs, professores Antonio Austregesilo, pre- 
sidente da Academia Braslleira de l[eitas, 
e Clementino Fraga, afim de convidar o 
chefe da Nação para a solennidade du pos- 
se desse novo ucademico que se deverá vea- 
lzar no proximo dia 10, às 21 horas, no sa- 
Jão nobre daquela Instituição. 
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Chronica Judiciaria 


LOBÃO E 0S CASAMENTOS | 


Occorrem por este largo mundo ne 
Deus os factos mais estranhos. Pomo-nos 
n meditar nos rios de linta e nas monta- 
nhas de papel empregados em | adverten- 
cias, para evitar que elles se repitam; é 
uma (lóra damninha, de grande vitalida- 
de, enfrentando tudo, O casamento sempre 
foi um dos terrenos predilectos dessa flo- 
vação, e uma das preoccupações permanen- 
tos «2 todos os legisladores; vegras, reser- 





vas, determinações, provimentos, tudo não 
adeanta nada, ( 
* Lobão dizia emocionado: ! 


“Tenho visto com horror mallogra-, 
dos os santos e justos TIns destas leis 
por corregedores ec provedores, que ou 
predominndos da propria opinião, on 
sem az noções das razões politicas das 
legislações, que foram o modelo desta 
nossa, nem do que sobre elas escre- 
veram os doutos, têm denegado as 
pretendidas licenças aonde as deveran: 
conceder e us têm prodigalizado onte 
as deviam denegar”, 

Uma senhora, "Balbina Guimarães, rº- 
sivente em Campinas, no Estado de São 
Paulo, e possuidora de vultosos bens cou- 
stituidos peln menção no espolio de seu 
finado marido Manoel Ribas, casou-se comu 
João Gnselano, 

Por não tor ainda feito inventario dos 
hens de primeiro marido, e devido 4 sua 
avançada edade, foi o ensamento celebrado 
no regime de separação de bens. O mari- 
do, João Casciano, por sua parte, era tam- 
hem viuvo, tendo uma filha mnior — Be- 
nedicta. 

Logo depois de casados, João Cascinão 
e sua filha começaram a assediar a vellim 
q. Balhina para que passasse todos os seus 
bens para o nome de Benedicta, pois que, 
diziam, assim ficaria, ella Balbina, intei- 
ramente livre dos incommodos e ambições 
de terceiros, “além de estar completamente 
garantida porque seria uma donção pro- 
vicoria e gratuita de bens, 4 ' 

O cerco foi tal que, realizado o ecasa- 
mento a 16 de junho de. 1932, a 29 do mes- 
mo mes, conseguiram João ce suu filha 
transportar a velha para a cidade de Cas- 
tro, no Paraná, onde foi lavrada a escei- 
piura de donção. 

Obtida esta, João convenceu a mulher 
para irem passear à Ttalla, Lá chegados 
elle a intermnou em um hospício e abando- 
nou-n regressando no Trasil, onde, com 
sua fiha se poz a viver regaladamente e 
sem sobresaltos a custa dos seus dondos.: 

D. Bulhin, depois de muito soffrimen- 
to e 1 pedido do nosso governo, foi re- 
patrícia para o Brasil em situação de es- 
trema. miserin, 

Amparada pela Assistencia Judicinrin, 
intentou, perante o Julzo de Direito de 
Castro, no Paraná, uma acção rescisorin 
da eseriptura de «onção, 

Govreram, marido e enteada, a con- 
testar a acção, sustentando a filha haver 
pago 400:000$000 pela doação. além dos 
costumeiros articulados de mullidades « 
euejangos, 

Os esforçados patronos «a velhinha, 
entretanto, pulverizaram a delesa provan- 
do, entre oulras coisas, que João, Casciana, 
que tambem se assignava João Gaspareito, 
era failião, como sun Tilha, e mais, era fo- 
ragido da justiça pois que estava conden- 
nado a quatro annos de prisão cellltr 
pelo juz de Direito de Jahu'. 

Corridos os tramites legues, foram Os 
autos ao julz Nobre de Lacerdn. que, eni 
singely e segura sentença, deu guinho «do 
causa à d Balbina, , 

Appelou a ré, Benedicta, e q segura 
Camara do Tribunal de Appellação do Pa- 
Tan confirmou a sentença, Embargundo q 
Accortam, as Camaras Reunidys rejeilaram 
Os embargos, mantendo assim a decisão. 

E A linguagem firme e unanime desses 
Julgados mostra a iniquidade praticada 
Contra a pobre c indetesa velhinha, 

Nos aurcos tempos em que ern neces: 
sura q licença do corregedor nu provedor 
Dura se venlizarem os casamentos, é ben) 
Dossive. que tal facto não se houvasse 
dado, pois que, diz Lobão, essas autorirn- 
des, ouvindo e investigando tudo, decidia 
de forma a evitar o 

“deslustre das famílias, oceusionando 

entre ns nssim allinnçadas eternos medios 

e dissenções, e causando ao publico os 

funestos effeitos que são resultados ne- 

cessurios dos mautrimonios indignos 
deseguaes”, 

Em, nossos s esse l e vio “ 
dinda dins esses fuvtos se vio vs- 
RA De A 

Ú cum os juizes e Lribunass 
restaurando us direitos convulcados e es- 
tubelecende o primado da Justica, - 

CARDILLO FILHO 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Junho de 1939 
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STOCK PERMANENTE 
EM TODOS OS TYPOS 


ompanhia dul-Amer Gana 
E Electricidade 


Avenida Rio Branco, 45-49 
RIO DE JANEIRO 









NO LAND DE SUNT AAA 


GRANDES FESTAS DE SÃO JOAO 


Na Villa de São João do Rancho Fundo 
Perfeita reconstituição dos tradiccionaes fes- 
tejos numa cidade do sertão 


Entradas ds sus nO 








THEATRO REPUBLICA 


GOMES FREIRE. 34 TELEPHONE 22-0271 



















HOJE e TODAS AS NOITES, grande exito da 
Companhia Portugueza de Revistas 


BEATRIZ COSTA 
Da qual faz parte Alvaro Pereira, 


com a sumpluaria revista 


“"EH,REAL'?! 


HOJE vesperal ás 15 hs. e soiré ás 20 e 22 hs. 


de belleza e comicidade irresistivel! 
Beatriz Costa, Elisa Carrei- 


e, mm 


Um espectaculo de luxo, 
— Uma constelinção adoravel; 
ra, Maria Salomé, Maria Brazão, Deolinda Saraiva, Maria 
Tereza, E um naipe masculino de valor: ALVARO PEREIRA, 
Alberto Ghira, Armando Machado e Carlos Baptista — 16 
bailarinas portuguezas e um punhado de bailarinas hunga- 
ras encabeçadas pela famosa Marguret Lanthos; a “Estatua 
de Carne" — Fadista; BERTA CARDOSO 





E O O 





o a a cr 


THEATRO MUNICIPAL 


Empresa N. Viggiani — Grande Companhia Italiana: MARIA 
MELATO com Crrnabuci — Sabbatini — Calabrese 


Hoje, ás 15 hs. Vesperal Amanhã ás 21 hs. — Amanhã 
LA MARCIA NUZIALE 34 de-Assignatura 


Magnífica interpretação ãe LA FIGLIA DL JORIO 


Maria Melato 
Preços reduzidos: — Poltronas, | « Gapolayoro” ' de Gabrielle 
D'Annunzio 


208: Frizas ec camarotes, 1005; 
Preços já annunciados 
NEVE o» Ae DR E 


Balções Nobres, 158; Balcões, 
108; Galerias, 58 e muis 0 sello. 

— Recita Extraordinaria :: Casa Paterna, 
2.1, 44, 6» e sabbado” 





Terça-feira, ás 21 hs. 
— Proximas recitas de nesignatura : 
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PRIMEIRAS 


pp nie 
PA DELE- VISI)”, NO 
DERNO 

O novo theaLro da rua Pe- 
dro 1 mudou, sexta-feira ulti- 
ma, o seu cartas pondo em 
seoun a peça regional da jovem 
eseriptora Mundica Viriato Car- 
ren, Intitulnda “Auri-Verdo”, 
Nos dezesels quidros que 
compõem é focallgada a vida 
dos nossos sertões com sous 
“onuzos" multo dos quaos 
proporelonam gostosas EnrEgH- 
Jhadas como aquelto do matu- 
to que tinha um “Chernovita” 


No. 


em casa, Livro que  ensinirvu 
tudo e por tal motivo, tru- 
tado enrinhosamente, evitan- 


do-so até que apanhasse se- 
reno, 

Como numero de  vartedade 
to! apresontudo o “Trio Ge- 


meos vocalista e instrumental," 
que agradou em chelo, ntti= 
do forçando a bis. 


A mustea, na sum qmatoria 
do compositor Milton Amirul, 
& leve e honlta. 

Montagem guarda rouma | 


discretos, k 
JOTA BSFEGR 





“A VOLTA”, NO JOÃO 
CAETANO 
Virginia Victorino é dus 


ponnus mais brilhantes € res 
peltadas mm lHteratura Lhentrul 
de Portugal, 13º eli que wssl- 
gun a notavel obra de Liontro 
que o conjunto-escoln do Then- 
tro Nacional  Almelda Garrett 
de Lisbou, que está desdo sex- 
ta-felra, em scena no horro- 
roso ensarão que a Prefeltu- 
ra chama de theatra João Cus- 
tuno. E' à comedin “A Vol- 
tn" que nos queremos referir. 
Notavelmente representada, im= 
peccavelmonte escripta 6 des- 
envolvendo um assumpto arros 
jado e verosimil, n peca di 
autorizada eseriptora jusa fol 
um dos motivos de muls um 
trlumpho o concorreu pars 
nos dar mais uma noite Ines 
quocivel dessa temporada que 
gó nos dará saudades, se bert 
que lnmentamos não ter vindo 
a srn, Rey Colaço para um 
theatro ondo ella e os seus aF- 
tistas pudessem representar € 
serem ouvidos, Alnda desta vez 
o esforço da Companhia e do 
publico foram bem recompen- 
sados polos trabalhos que nos 
mostraram os artistas de cr- 
c61 que viveram “A Volta” — 


Amelia Rey Colnço, Lucilia St- 
mões, Maria Clementina, Ma- 
ria Lalande, Marin Brandão 
Robles Monteiro e demais. A 


peça, «quo exaltr o novo Portu- 
gal esti multo bem npresentu- 
dn, se é possivel achar-se equiti= 
quer pequenino dofeito nos es- 
pecstaculos mungníficos quo nos 
dá do presente, neste momell 
to, o conjunto portuguez. 
JOSE LYRA 
“Ta FIACCOLA sorro MM 
mMoGGIo”, PRAGEDIA EM 4 
ACTOS, DE“ GARRIELE MAN- 

NUNZIO, NO MUNICIPAL 

Motivo de força malor, fez 
com qua n Companhia Melato, 
que annunciára para sum es- 
trón a peça de D'Annungio — 
“trilha de Jorio”, so upresen- 
tasse no nosso público na tfit- 
gadia em 4 motos “La Wincco- 
fa sotto il Mogelo", do mesmo 
autor, no theatro Municipal. 

Peça de bolleza o grande 
porfeição, já conhecida do pus 
blico carioca, teve uma inter- 
pretação o um desempenho no- 
taveis. Maria Melato, em Gt- 
gliola, Tol magistral, Deu-nos 
uma prova absoluta e rel do 
seu extraordinario morecimen- 
to, Soberbos os trabalhos de 
Piero Carnabuci, em Tibnldo; 
Gino Sabbatint, em Simonetto; 
Glullo Opp!, om Bertrando e 
Angelo Calnbrese, om W Ser- 
paro, Lina Paoll, fol magnifica 
em Donna Aldegrina. 

Gemma Donati e Della Fran- 
co, bem, Escenação marcação 
e jogo de figuras perfeitos. 

Publico numeroso que ap- 
plaudiu com enthusinsmo a 
grande Maria Mclato e sum 
Companhia, 

Hoje, em vesperal, será re- 
presentada n peça de Batallle 
“Marcha Nupclal”. 

O. de B. 
qa ma a o mt 
EPDILLLDLLELLELDID DADA AA 

+ 
DEVE 
DE 


Da 


ONDE O CARIOCA 
PASSAR O DOMINGO 
HOJE ; 
O Recreio representará 
hoje tres vezes à “pochade” 
de P, Magalhães Pirolito, no 
qual Oscarito tem, ao judo 
de toda a Companhia, uma 
actuação maguifica, Assim, 
além da grandiosa matinte 
chile das senhoras, és 15 ho- 
ras, hnverá duas sessões á 
noite, às 20 e 32 horas, que 
cortamente esgotar-so-ito cor 
mo vem acontecendo desde 
que está em scena ostr in- 
reressante peço. 


DILPPPPEPPLALLLLEPOD ALOE 


CONCERTO M' 
NEG 

Ronliza-se na proxima quar- 
ta-feira, dia 7 de junho, ás 21 
horas, no salão nobre da Asso- 
ciação Christã de Moços, 0 Con- 
certo do tenor Machado Del 
Negri, com o concurso da sO=- 

ano-ligeiro Helenn Bezerra 
Pimentel, baixo Julio Ander- 
man e do maestro Armando 
Angelo, 

O concerto do applaudido te- 
nor brasileiro é composto de 
nutores como: Carlos Gomes, 
Alberto Costa, Luiz  Provesl, 
Rossini, Verdi, Puccini, Masse- 
net, Gounoud. Auber, René Ba- 
ton, Henrl, Dupare e outros. 


CHADO DEL- 
RI 


Theatro Carlos Gome 


EPPLILILLLILDDLODDOLDDDD A 
EMPRESA PASCHOAL 


Comp 


SEG RETO — TELEPHONE 22 - 1581 


anhia Brasileira de Operetas: IRMÃOS CELESTINO-GILDA ABREU; um 


FPempotada com o auxilio do SN. T; so bo controle do Ministerio da: Educação 


HOJE VESPERAL ás 15 horas e “Soirée” ás 20,30 horas 


0 ESPECTACULO MAIS” BONITO 





DA CIDADE 


4 7 Ra! 





MARIA MELATO NA “MAR- 
CIA NUZIALE” DE HEN- 
RI BATAILLE 





Marin Melato 


Maria Melato e seus compa- 
nheiros «de jornada trlumphal, 
já realizaram dois formosos es- 
pectuculos entre nós “La finc- 
cola sotto || moggelo” de D'An- 
nunzio e, hontem, “La sacra 
flamma”, de Somerset Mau- 
ghan. Para hoje, em vesperal, 
foi eleito um dos malores tra- 
balhos da grande actriz drama- 
tica itallana, trabalho de emo- 
ção interior, de intensa paixão 
decepcionada que é “A marcha 
nupelal” de Henrl Bataille, uma 
das peças mais conhecidas da 
platén culta do Municipal, mas 
que ha muito não se represen- 
ta no Rio, 





A DESPEDIDA DE BEATRIZ 
COSTA EM LISBOA 


Gentilmente enviado pelo co- 


nhecido empresario | Antonio 
Macedo, soclo do “empresario 
José Loureiro c detentor dos 


Theatros Variedades de Lisbôa 
e Sá da Bandeira do Porto, re- 
sebemos um  mugnifico pro- 
gramma extra da festa artisti- 
ca de Bentriz Costa, na sua des- 
pedida em Lishõa. 





BEATRIZ COSTA, 
NO REPUBLICA 


Os que estão Indo no 'Then- 
wo Republica assistir “Eh, 
Real!” são unanimes-em affit- 
mar que realmente todas as 
actrizes portuguezas que Beatriz 
Costa trouxe no seu elenco são 
de íncto bonitas. Faz gosto vêr. 
através os 23 quadros-do engra- 


qndissimo espectaçulo, d desfile 
maravilhoso: Maria |. Salomé, 
pl-a Carreira, Maria Brazão, 


Deolinda Saraiva, Rosa Maria, 
Maria Thereza, Margaret Lan- 
thos Trudel e Encarna. Todas 
ellas passam pelo palco mas de 
tão formosas ficam, para sem- 
pre, nos nossos olhos. Mais feliz 
Beatriz Costa não poderia ter 
sido escolhendo esse punhado de 
adoraveis criaturas enfeitando 
com a sua graça q belleza da 
temporada portugueza do Thea- 
tro Republica, E só vel-as nos 
dão prazer indiscutível, 

Domingo além dos | especta- 
culos nocturnos do costume ha- 
verá vesperal ás 15 horas. 





A TEMPORADA-DE' OPERA 
NACIONAL 


O director do Serviço Nacio- 
nai de Theatro recebeu o se- 
guinte telegramma: | 

“tamo, Sr. Dr. Abadie Maria 
Rosa — Dignissimo director do 
Serviço Nacional de “Theatro — 
Gvymnastico Portuguez — Rio de 
Janeiro — Cumprimentos” cor- 
diges terminando temporada 
nneras Theatro Municipal feliz- 
mente coroado exito artistico, 
fundadores directores Compa- 
nkia Lyrica Metropolitana, tem 
honra agradecer vosso patrloti- 
co interesse na doação valioso 
auxílio proporcionado' pelo go- 
verno federal á referida, tempo- 
rada intermedio Serviço Nacio- 
nal Thentro' que tio acertada- 
mente obedece vossa competen- 
t» direcção com maximo reco- 
nhecimento — Carmen Gomes — 
Reis Silva — Sylvio Vielra”, 


NO JOÃO CAETANO 





A vesperal de hoje no João 
Caetano vae attrair enorme con- 
correncia feminina. Será repre- 
sentada pela Companhia Rey 
Colaço- Robles Monteiro “A 
Volta” de Virginia Victorino, 
talvez q melhor espectaculo que 
esse brilhante conjunto portu- 
x nos deu até hoje, não só 
peto encanto da peça da maior 
poetisa. de Portugal como pela 
excellencia de interpretação. A' 
noite repete-se “Frei Luiz de 
Souza” a obra prima de Almeida 
Garrett, tendo “A Volta” ama- 
nhã á noite sua ultima repre- 
sentação. a 





Milhões de 
applausos para 
mez de Te- 
presentações 
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"PREDIOS 
" TERRENOS 


COMPRA E VENDA 


Directamente ou por conta de clientes,l 


ADMINISTRAÇÃO 


Predios residenciaes, de negocios, edíficios ; 
de appartamentos ou de escriptorlos. . 


excepclonaes. 


bonificação. 


- Faça hoje mesmo sua consulta sem 
compromisso ou despeza 


NELSON 


(Do Syndicato dos Corretores de Immoveis) 


“RUA DO OUVIDOR, 68-:A — 3º andar . 
Tel. 23-0404 ” j 


t 
ULTIMO DOMINGO DE “CARA 
OU COROA”, E O PRO- 


XIMO CARTAZ DE DULCINA E 

ODILON, NO ALHAMBRA 

Dulcina e Odilon represen- 
tam hoje, em vesperal, às 15 ho- 
ras e em duas sessões 45 20 € 
4s 22 horas, no Theatro Alham- 
bra, & espirltuosa e brilhante 
comedia de Louis Verneull, que 
Odilon e Bandeira Duarte tra- 
duziram, “Cara ou corôa”, e na 
qual Dulcina conta sem duvl- 
da uma das malores creações 
de sun gloriosa carretra no pa- 
pel de “Manica”, n galante e 
npaixonada protagonista. A 
comedia de Vernenl! chega ho- 
fe no seu ultimo domingo de 
representações, pois Dulcina e 
Odilon já tem prompta a pro- 
xima peça do seu cartaz, “No 
tempo antigo”, original de An- 
tonio Guimarães, 


Amanhã, aínda duas vezes, É 
nolte, “Cara ou corda”, no 
Alhambra. 





O ADEUS DO CIRCO DOS 
ANÕES NO “STADIUM 
BRASIL” 

Com os espectaculos em maA- 
tince"! às 16 1/2 horas e á nolte 
fis 21 horas, o famoso Clrco dos 
Annões, admiravel organização 
artistica do empresario Otto 
Dietrich, despede-se hoje no 
Stadium Brasil, na Feira de 
Amostras, do publico carioca. 





“ ALLELUIA” PASSA NO 
CARTAZ 

Depols de amanhã “Alelula” 
completa, o seu 1º mez de Te- 
presentações ininterruptas no 
Carlos Gomes. Hoje, a bonita 
opereta estará em scena na 
vesperal das 15 horas e na soi- 
rée das 20,90, 


O SEGUNDO DOMINGO DE 
“CARLOTA JOAQUINA” NO 
RIVAL 
Jayme Costa e sua Compa- 
nhia realizam hoje mais uma 
das suas tradicionaes matinées 
dedicadas à familia carioca. 
Isso significa dizer que o Rival 
estará hoje repleto do que ha 
de mais elegante e selecto na 

sociedade do Rio. 

Hoje, pois, ás 15 horas, & ves= 
peral da Familia, e ás 20 e ás 
92 horas, os espectaculos de 
sempre. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 











O Humberto Miranda leu O 
annuncio da peça de ante-hon- 
tem no João Caetano e disse 
pira o De Chocolat: 

— A Companhia Rey Colaço 
despede-se hoje, 

E como o poeta protestasse, 
elie, exaltando-se, gritou: 

— Eu vi escripto em letras 
bem grandes — A Volta. 


THEATRO JOÃO CAETANO 


HOJE — DOMINGO — 2 'ESPECTACULOS 


Vesperal, ás 15 horas 


VOLTA 


Magnífica peça da grande 


escriptora 
VIRGINIA VICTORINO 





A EMPRESA RECOMMENDA AO GRANDE PUBLICO ESTES ESPECTACULOS Dk 
EXCEPCIONAL VALOR ARTISTICO E CULTURAL 5 E 








ALLELUVIA 


| 3 actos e 17 quadros, de" GILDA ABREU 


UMA OP ER ERTASQU ETF JAZZ R ER 
GILDA ABREU e VICENTE CELESTINO. em criações notaveis à frente de um elenco 


de primeira grandeza. — Grande comparsaria. — Orchestr 
maestro VARETTO, — Scenarios de JAYME SIL VA e ANGELO CABARSO sob regência da 


OLTRONAÁS seas: 


P 


Pagamento mensal antecipado de alugueis, : 


Emprestimos a curto ou longo prazo com | 
garantia de alugueis em condições: 


HYPOTHECAS | 


Emprestimos hypothecarios, a partir de, 
10 contos, em qualquer bairro até Meyer. ' 
Optimas condições de taxa, prazo e amor-, 
tizações em qualquer tempo. sem: 


Não houve conte- 
rencia entre 0 
“Duce” € 0 Gar- 
deal Maglione 


| 





| 





Cardeal Maglone 


' ROMA, 3 (T. O) — um 
communicado official informa 
que, c> contrario do que foi no- 

| | ticiado no estrangeiro, não hou- 
ve nenhuma conferencia entre o 
chefe do governo litallano, sr. 
Benito Mussolini, e o secretario 
de Estado do Vaticano, cardeal 
Magllone. O desmentido official 
quatitios de “falsa essa noti- 
cin. 


PESSOA 





Em Versalhes. 0 
ex-Rei Zogú | 


PARIS, 3 (U. P.) — O ex- 
rei Zogu' da Albania e a ex- 
rainha Geraldina chegaram na 
segunda-feira a Versalhes, pro- 
cedentes da Constantinopla, pa-, 
ra residir no Castello Dellamaye, ! 
que acabam de arrendar. 

Essa propriedade pertence & 
norte-americana, senhora Hele- 
na Brown de Depuy, e nella re-' 
sidivram os duques de Windsor 
no anno passado. | 


Decapitado 


BERLIM, 3 (U. P.) — Foi 
decapitado hoje o réo Franz 
Krain, de cincoenta annos' ac- 
cusado de alta traígiio. 








Regressando à Italia 


A CONDESSA CIANO VIAJA 
PELO “CONTE GRANDE” 


Após n sua estada de duas S€- 
manos nesta Capital e mais 
tres dias em São Paulo, partiu 
hontem com destino à Italia, 
pelo “Conte Grande”, a con- 
dessa Ciano, filha do sr. Be- 
nito Mussolini e esposa do mi- 
nistro das Relações Exteriores 
da Italia. . 

Logo após a atracação do na- 
vio ao cães, a reportagem €s- 
teve 4 hordo, A condessa Clano 
diz que leva para o seu palz 
area impressões do Bra- 
sil, " i 

Ao embarque comparecenam 
altos: funcclonarios da Embal- 
xada Italiana, 


EIA 


Simegado o sertão da. 
Bahia! 


A POLICIA BAHIANA ACABA 
DE CAPTURRAR O CE- 
LEBRE BANDIDO CAUASSU! 


BAHIA, 3 (A, Nº) — O ce- 1 
lebre bandido Chiquinho 
Cnuassi, preso em Carinhanha 
após trabalhosa diligencia em- 
preendida pelo aspirante Ma, 
noel Cordeiro de Mattos, já fot 
identificado como  assassino,, 
continuando sob rigorosa in-! 
communicabilidade, na Casa de! 
Detenção, ' 

f 













| Gravissimas 
enfermidades são mui 
tas vezes produzidas 
pela CARIE dentaria. 
A CARIE é quasi , E 
sempre a responsavel 
directa pelas moles- ' 
tias do estomago, fi> 
gado e intestinos. . 


NÃO SE DESCUIDE | | 


VANS SS 








eREMAnDISO 


ETR 
Tel. da Bilheteria : 42-7770 
EMPRESA N. VIGGIANI ; 
CIA. AMELIA REY COLAÇO-- ROBLES MONTEIRO EE 








AMANHA, segunda-feira, às f 
21 horas e pela ultima vez » ; 
Frei Luiz de Souza E 

TERÇA-FEIRA, 11º de ussi- e 

gnatura — SAIAS — de Al- % 

fredo Cortez anciosamente y 

esperada 


A” noite, ás “21 horas 
Frei Luiz-de Souza 
A celebre obra de Almeida 
Garrett que “todos; os portu- 
guezes e as pessoas cultas 

| + devem conhecer 















6$600 (sello incluso) 
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O Fluminense Contrata- 


rá Nova Linha Média 


Chiavoni encarrega do de contratar “alves” no Rio Grande 
do Sul, partiu hontem á bordo do “Oceania” 


1 No match com o Botofogo é 
"que ficou patenteada a ineffl- 
ciencia da linha media do Flu- 
minense. Aquelle “placard" de 
4x1 imposto de surpresa pelos 
alvi-negros aos campeões da cl- 
dade não constituiu razão para 
ser desencadeada uma crise no 
fida!lzo gremio das Laranjeiras, 
mas serviu de advertencia aos 
responsaveis pelo esquadrão que 
ostenta o titulo de tri-campeão 
da metropole, 

E agora se poude constatar 
que os mentores do Fluminense, 
os que emprestam suas activi- 
dades no Departamento Technl- 
co, sentiram o revés e o annota- 
ram como uma licção. 


| NOVA LINHA MEDIA 


1! Com a inesperada fuga de 
Santamaria para o River Pla- 
te, club que hoje mantém na 
cerca o “louro” center-half, foi 
crlado um problema na linha in- 
termediaria do Fluminense. A” 
difficil posição foi chamado 
Brant que, apesar de se esfor- 
car muito não poude cobrir a 
brecha deixada por Santamaria, 
sentindo naturalmente os esfor- 
cos dispendidos durante sua car- 
reira sportiva. 

Mas difficll se tornou para a 
Direcção Technica resolver o 
“caso” e eis que um accidente 
tevou Orozimbo ao afastamento, 
diminuindo em muito a effici- 
encia da linha que é, sem duvi- 
da o ponto alto de um team. 

Comn não podia deixar de 
ger, o Fluminense, zelando pelos 
seus interesses, já tomou serias 
providencias, no sentido de or- 
ganizar nova linha média, 
| “PLAYERS» GAUCHOS 
|| Em respeito ag que se diz do 
aproveitamento dos “players 
patrícios, o Fluminense contra- 
tará elementos fóra do Rio, po- 
rém todos deverão ser brasilei- 
ros. Carlos Nascimento, o de- 
“dir-do tricolor, já tomou as pri- 
meires providencias, tendo em 
seu poder uma lista dos joga- 
dores do interior do paiz que, 
avós pequeno periodo de adapta- 
ção poderão soucionar os pro- 
blemas da eouipe de Batataes. 
'| CHIAVONI EM ACÇÃO, 
(| As negociações do Fluminense 
primaram sempre pelo sigilo, 
dahi os exitos que são obtidos. 
'Anesar disso a nossa reportagem 
conseguiu anurar em fonte fl- 
dediena que o emissario trico- 
lor já tem & sun viagem plane- 
jada, e, segundo nos adeantou 
o nosso informante, deveria 
hontem mesmo vpertir pera o 
Rio Grande do Sul, onde de- 
verá contratar novos elemen- 
tos. 


1 E pera a missão não falher, 
O Fluminense confiou a emorel- 
tada é João Chlavoni que, hon- 
tem mesmo, deve ter pariido 
& hordo do “Oceania”. , 

| No Rio Grande do Sul, Chia- 
Yoni sómente estenderá suas 
vistas para os “halves”, obser- 
vando de preferencia áquelles 
cufos nomes constam da sua 
lista. 





0 Olycampos F. €. vae 
| hoje á Ilha do Gover- 


nador 


'| Sera realizado hoje no cam- 
po do União F. C., na Nha do 
Governador, um encontro amis- 
toso entre as equipes do Olym- 
pico F. O. e o Guarahu' F. O. 
tc” -*» Tocald. 

| Para esse esperado encontro 
o director de sports do Oly- 
campos F. O, solicita, por nosso 
intermedio, o comparecimento 
dos seguintes players na estação 
das barcas da Cantareira, às 
7.30 horas: Moacyr — Guima- 
rãoq — Machado — Oliveira — 
Juca — Annibal — Waldyr — 
1 ccio — Nilton — Julio — 
Jorge e Octaclllo, 


Club de Regatas Gua- 


nabara 


De ordem do sr. presidente, 
convido os senhores associados 
com mais de 2 annos de soclo 
etfectivo, benemeritos e gran- 
tes henemeritos, para se reu- 
nirem em assembléa geral, no 
proximo dia 12 de junho, às 
20,90 horas, para o fim unico 
de elegerem o Conselho Delibe- 
rativo (artigo 58º dos estatu- 
tos). 

Rio de Janeiro, 81 de maio 
de 1239. — (a,) Moncyr Malle= 
imont Rebello, secretario geral, 
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ear. RECREIO 


Companhias Brasi. 
leira Iglesias- 
Freire Junior 


HOJE 

A's 15 horas 

MATINE'E 
CHIC 


á NOITE ás 20 e 
%2 horas: conti- 
nuação do grande 
successo da Pocha- 
de musicada de 


PAULO 


Ea 


PIROLITO 


A HISTORIA DA CRIAÇÃO DO MUNDO PELO 
METHODO CONFUSO... 


Mais uma soberba criação do comico n. 1 do Brasil 


Oscarito no” Adão Pirolito”' 


Notavel desempenho de todo o festejado elenco da 
e , Companhia 


DUAS HORAS DE GARGALHADAS CONTINUAS!. 


A 2º Peça da Temporada com o auxilio e sob o controle 
do Serviço Nacional de Theatro do Ministerio da Educação 
on 


AMANHA : ás 20 e 22 horas 
O SUCCESEO DO DIA 


“PIROLITO!” 











O melhor e o 
mais saboroso | 


—-— (AFE' GLOB 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que têm valor. 


STOZEMBACH & GO, 
SUCCESSORES DE 


LEGLERG & GO, 


AGENTES | OFFICIAES DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUAYANA N. 8? — 


5º andar 
EDIFICIO ADRIATIOCA 


Encarregam.se jnntamen- 
te com a FUNDIÇÃO INDIGE- 
TA S. A., estabelecida nesta 
cidade, 4 rua Camerino n. 160, 
de contratar e promover o for- 
necimento das caixas de des- 
carga  dagua de  apparedhos 
saniterios e para outros quatã- 
quer fine a que possam ser as 
mesmas applicadas,  dotndas 


Fundado o Independen- 
te Foot-ball Club 


Vem de ser fundado mais 
um club para a pratica do 
sport bretão, formado por um 
grupo de rapazes enthusias- 
tas dessa modalidade de sport 
e moradores a rua Tavares 
Bastos. A novel agremiação 


sportiva recebeu o nome de 
Independente Football Club, 
sendo seus socios fundadores 
as seguintes pessoas: 
Wilson Teixeira, Joaquim 
Pina, Alíredo Monteiro, Pau- 
Jo Braga, Nilo Pina e outros, 
A direcção technica do In- 


dos aperfeiçoamentos privile- |; 








ingo, 4 de Junho de 1939 








“SPORTS 








Sports Chegou a Esta Capital o Vice-Presidente 





Mais tres argentinos pa- 


ra o football carioca 


Pelo “Conte Grande”, che- 
garam hontem pela manhã a 
esta Capital, tres profissionaes 
do football argentino. São el- 
les: Juan Raul Echevarrieta, 
Arturo Naon e Armando Zoro- 
za, 

O trio 'vem Interessado em 
integrar equipes cariocas. 


Calendario da Liga de 


Natação do Rio de 


Janeiro 
25 de Junho — Infanto-juye- 


nil, sob o patrocinio do Club de 


Natação e Regatas. 


0 de julho — Adultos, sob o 
patrocinio: do Club Internacio- 


nal de Regatas. 


47 de agosto — Infanto-juve- 


nil, sob o patrocínio do Club de 
Regatas São Christovão., 


0 foot-ball entre com- 
merciarios 


NO CAMPO DO LEOPOLDINA, 
TREINARÃO DOMINGO 
AS EQUIPES DA PERFUMARIA 
BRITTO F.C, 


Iniciando uma série de vis]- 
tas de confraternisação spor- 
tiva aos gremios co-irmãos, os 
rapazes do Perfumaria Britto 
F. Club, irão domingo proximo, 
pela manhã, ao estadinho da 
Avenida Francisco Bicalho, afim 
de realizar um treino matinal, 
ás 7 horas, com os componen- 
tes do esquadrio juvenil do Re- 
logios Cyma F. C., cujo pre- 
sidente, o sr. David Thomaz 
receberá os seus visitantes com 
a fidalguia que lhe é peculiar 
tendo havido já um entendi- 
mento nesse sentido, entre q ve- 
neravel dirigente do Cyma e o 
nosso companheiro Peixoto do 
Valle, director de Sports do 
Perfumaria Britto F, O. 

Por intermedio co DIARIO 
CARIOCA, o preparador do 
quadro visitante convoca os se- 
guintes amadores: Santa, Ma- 
rio, Ernesto, Ary, Ivan, Nilo, 
Baptista, Pedro, Manoel, Ar- 
mandinho, Nelson, Durval, Al- 
fredo, Lune, Amelio, Oswaldo, 
Loureiro, Lima, Waldemar, Es- 
tica, Agnaldo, Horacio, Rubem, 
Seabrinha, Roberto, Carlinhos, 
Edgard e Mineiro, 

NO CAMPO DO BEMFICA, 
HOJE, O INTERESSANTE 
FESTIVAL DO SPORTING 
CLUB DO BRASIL 
Fará finalmente, hoje, a sua 


| estréa, inaúgurando o program- 


ma sportivo do festival que o 
Sport Club Bemfica realiza em 
homenagem ao veterano Spor- 
ting Club do Brasil, o esqua- 
drão dos empregados da Per- 
fumaria Britto, 

Além dessa prova inicial, ha- 
verá mais quatro, a saber: 

1º às 12hor as — Combina- 
do Casa Americana x Perfuma- 
ria Britto F, C. 

2º prova, 13 horas — Andra- 
das F. C. x S. C. Estrella, 

3º prova, 14 horas — 5. C, 


Independentes x 8. C. Tupan. 


4 prova, 15 horas— Indepen- 
dentes do Rio Branco F, C, x 
14 de Julho F, Club, 

6º prova (prova ge honra) — 
16 horas — Arcos F. C. x Ca» 
sa Americana F. €. 


À Mutuante S, À. 


Leilão de Penhores em 15 de 
junho, ás 13 horas 

Mo, BR. 7 SETEMBRO, 179 

As cautelas poderão ser res- 

gatadas até a vespera e O ca- 

talogo será publicado no “Jor- 


nal do Commercio” no dia do 


leilão. 


PDILDLIDIDIDOLDILDOLPLILDODDOS 
Dr. Ubaldo Veiga - 


Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis, pelle e varizes 
Apparelho digestivo, doen- 
ças ano-rectaes e hemor- 
rhoidas 
































Em tomo dg annunciada 
vinda a esta capital do sport- 
man argentino German Soane, 
vice-presidente da Associação 
Argentina de Football e do 
Club Independientes, teceram- 
se varios e desencontrados 
commentarios. Essa a razão 
por que ao seu desembarque 
compareceu grande numero de 
pessoas, entre us quaes na 
maloria constituida de chro- 
nistas sportivos avidos de no- 
ticlas sensacionnes, 

A decepção, embora, foi re- 
lativa, O sr. German Soine 
surpreendido com a presença 
de tantos jornalistas absteve 
Sg' de conversar muito, mnos- 
trando-se porém cortez e Das- 
tante gentil, 

NADA SOBRE O CASO 

EMEAL E GANDULLA 

Era crença geral de que o 
paredro argentino chegasse por 
via nerea, apresentando-se aqui 
no firme proposito de levar de 
volta à Argentina os profissio- 
naes do Vasco Gandulla e 
Emeal. 

Indagndo a respeito, Sonne 
surpreende-se a frlza que não 
interessa ao seu contrato «ual- 
quer entendimento com aquei- 
les dois nlayers. 
NEM PIMENTA INTERESSA 

Ao que apuramos não pro- 
cedem as bontos de que o re- 
cem-chegado tinha como inis- 
são contratar o technico Pi- 
menta, Soane nos garantiu que 
o technico do Madureira não 
está em suas cogitações, * 

O INDEPENDIENTES QUER 
ADILSON 

Instado pelos chronistas, o 
Paredro argentino declara «ue 
pretende entrar em negocia 
ções com o Madureira sobre o 
posse de Adilson. 

Soane finalizando diz-nos: 

— O mey club precisa com 
urgencia de um extremn direl- 
ta, e é esta a razão pela qual, 
hem informado pelo technico 
Rocca, resolvi procurar Adil- 


Son, 
CHEGOU O PASSE 
DE VILLA 


Juntamente com o vice-pre- 
sidente da A F.A, chegou 
hontem pelo avião de carreira 
o sportista argentino Alfonso 
Doce. O conhecido sportista é 
portador do passe do zagueiro 
Villa para o Bomsuccesso, 


STOZEMBACH & GO, 
SUCCESSORES DE 


LECLERG & GO. 


AGENTES OFTFICIAES DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUAYANA N, 87 — 
6º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 

Encarregam-se de contratar 
e promover o formecimento 
dos apparelhos para remover 
particulas solidas e de  Hqui- 
dós, dotados dos aperfaiçoa- 
mentos privilegiados pola Pa- 
tente de Invenção mn, 18.655, 
da qual é concessiongria THE 
DORR COMPANY, 








ADVOCACIA CRIMINAL CI- 
VEL E COMMERCIAL. Ques- 
tões administrativas e fiscaes, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e lqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. (Edificio 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel. 22-8730 
— Rio de Janeiro. 


la Associação de Football Argentino 


Gandulla e Emeal Não intoressa ao Independientes. 
— Soane mostra-se diposto a contratar Adiison 





Os Resultados Dos 
Jogos do Campeonato 
LEADER ABSOLUTO O FLAMENGO 


America -— 0x1 — S, Chris- 


tovião. 
MAIO 28 
Bomsuccesso — 0x1 — Ban- 





Afim de pormos os nossos 
leitores no par do campeona- 
to, damos abaixo as colloca- 
ções e os resultados que se ve- 
rificaram: : 

IL 2 Vasco — 1x0 — Botafogo. 

S. Christovão — 0x1I — Vasco, Flumengo — 7x! — America, 

Madureira — 1x5 — Flamen- A RODADA DE HOJE 


go, Madureira x Fluminense (jo- 

Fluminense 8x2 — Bomsu- | garam hontem, antecipadamen- 

ccesso, te). , 
ABRIL 9 Botafogo x America, 

Botafogo 5x3 — S, Christo- Vasco x Bomsuccesso, ss 

vão, O QUE FALTA PARA TERMI- 


America — 1x4 — Mndurel- NAR O 1º TURNO 
JUNHO 11 


S. Christovão x Madureira, 


ra, 
Bangu" — 1x1 — Fluminense, 





ABRIL 16 Bangu” x Botafogo. ? 
Vasco — 3x0 — Bangu”, Flamengo x Vasco. 
Flamengo — 5x0 — Botafogo, JUNHO 18 N 
Bomsuccesso — 2x0 — Ame- Bomsuccesso x Flamengo; 
rica, America x Bangu”, 
ABRIL 23 Fluminense x S. Christovão, 
S. Christovão — 1x5 — Fla- COLLOCAÇÕES ACTUAES 
mengo. Por pontos perdidos é esta a '! 
Madureira — 0x3 — Bomsu- | collocação dos concorrentes até ) 
ccesso. - hoje às 15.30 horas, 
Fluminense — 2x0 — Vasco. 1º—Flamengo .. cc. 32 
o ABRIL 30 2º—Fluminense ., ... 2. 4 
FnanEs — Ixt — 8. Christo- | 3º Bot, Vasco e Bangu” 5' 
» 4º—São Christ .. ,. + 
Botafogo — 5x1 — Madurel- PE sind a ha 
ra, , 6º—Mad i . ve a» o“ ) 
America — 2x4 — Flumi- | 7o-Ameriea ,o 0 St tt aÃ 
nense, 
MAIO 7 ] POSILISIDOSSDPIDILLGDLOSADDL 
Flamengo — 0x4, — Bangu Doenças ano-rectaes 
msuccesso — 2x2 — Bo- 
tafogo. E DOS INTESTINOS 
Vusco — 2x4 — America, 
MAIO 14 
São Christovão — 1x0 — 
Bomsuccesso. E 7 
Madureira — 1x1 — Vasco. ; 
Fluminense — 2x2 — Fila-|$ mratamento das hemorrhoi- 
mengo, MAIO 21 das sem operações e sem dór 
Bangu" — 3x1 — Madureira. RODRIGO SILVA, 14 — 3.º 


Botafogo — 4x1 — Flumi- 
nense. 


22-1250 ê 


PHOSPHOROS 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 








YPIRANGA 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 











BANCO DO BRASIL 
0 MAIOR ESTABELECIMENTO DE CREDITO DO PAIZ 


Agencias em todas as capitaes e cidades mais importantes do paiz e 
correspondentes nas demais cidades e em todos os paizes do mundo 


CONDIÇÕES PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS: | 


dependente solicita por nosso 
intermedio a publicação do 
seguinte aviso: Desde Já, 
communicamos aos clubs co- 
irmãos, estarmos dispostos a 


giados pela Patente de inven. '4 RUA DO OQUVIDOR, 183 


ção n. 19.275, de 10 de junho 
de 1981, da qual é concesslo-:t 5º andar — Das 2 ás 5 % $ 


naria a mesma Sociedade, 


——— e eme 














COM JUROS (sem limite) , ... SP 
POPULARES (limite de rs. 10:0008000) , ,. 
LIMITADOS (limite de rs, 50:000$000) . ,. 


q 

RS mm. (retiradas livres) 
am. (retiradas livres) 
Ra, (retiradas livres) 


aceitar qualquer convite para 
a realização de prelios amis- 
tosos. Toda a correspondencia 
relativa deverá ser encami- 
nhada ao er. Wilson 'Teixei- 
ra, à Rua Tavares Bastos, 
nº 181. 

Hoje no campo do Brasil 
o Independente fará sua es- 
tréa jogando conta o Nove de 
Abril F. CG, A 


Modelos 1939 


Z 








Calendario da Liga de. 
Remo do Rio de Janeiro : 


9 de julho — Regata no Sac- 
co de São Francisco, sob o pa- | 
trocínio do Club de Regatas 
Ieorahy, 

47 de agosto — Regatas na 
Lagôs Rodrigo de Freitas, sob o 
patrocinio do Club de Regatas 
Vasco da Game, 

22 de ontubro — Regata na 
Laçôa Rodrigo de Freitas cam- 
peonato, 

15 de novembro — Na bahia 
de Guanabara, prova classica 
“15 de Novembro”. 

3 de dezembro —. Na bahia 
de Gunnahara, prova classica 
“Estados Unidos do Brasil”, 


A Me 


Bicycletas Americanas 


para senhoritas 





Aº vista e a prestações na | 


lódia 


Rua Gonçalves Dias 40 








Nesta capital, além da Agencia Central, sita na rua 1.º 


PRAZO FIXO — de 6 mezes. ..casauva- 


. 4% na 
= O LB:MODES o al Sor mis ul gasto 5% au, 

PRAZO FIXO COM RENDA MENSAL — 
do ms do aja copa 


NOTA — Nesta conta, o depositante retira a renda, mensalmente, 


por meio de cheque 


DE AVISO — Para retiradas (de quaesquer quantias) mediante 


- | previo aviso: 
Ens e DO-DO MAS o oro ro ro Ema e ads 35% aa, 
= /UC:CO GUIAS pe jo 0) ST o iG o Coro ro 5 4% na. 
co /d0:00-dlaB o du ease veio solcano 60d 14% aa, 


LETRAS A PREMIO (sujeitas a sello proporcional) 


— de Dio PP Er DO E e a 


4% aa. 
— de 12 mezes 


5% na, 
pleno funccionamento as seguintes Metropolitanas : 


GLORIA — Largo do Machado (Editi- 
cio Rosa), 


za n.º 299. 
BANDEIRA — Rua do Mattoso n.º 12, “e 


de Marco n.º 66, estão em 


MADUREIRA — Rua Carvalho de Sou. 
MEYER — Ay, Amaro Cavalcanti n.º 43 


SEE | 
PORRA COS 





4 Ep 


MOLE, 


O) 

Foi aspera a luta de prefe- 
vencia entre o vestido de linha 
elassico, com grande “drapé” 
e o vestido de estylo, com cor= 
pate fino e sala ampla de “'go- 
dets” plíssada ou armada, Esse 
ultimo, porém, obteve p supre- 
macia sobre o primeiro, 

O desfile «das colecções para 
noite, relembra uma passagem 
em revista dos costumes do se- 
culo XIV e do inicio do seculo 
XX: os vestidos das princezas, 
nssemelhando-se nos de Marla 
antunieta, os vestidos das he- 
rolnas da historia, emfim, totOs 
os costumes das mulheres cele- 
bres são, como que chamados 
por uma vara de condão, trans- 
portados de sua éra archalou, 
para completar a vestimenta 
das mulheres ce nossos dias, 

Com esses vestidos de diver- 
sos etilos, constata-se a presen- 
ca de decotes cheios de varie- 
dudes, alguns pudicos, fechan- 
do-se ao pescoço e ás mangas; 
outros, com decotes deixando 
apparecer as espaduas, ligeira- 
mente sombreadas por um ten- 
tador chale de “mousseline" 
ou de “linon": qutros, emfim, 
irmãos gemeos dos vestidos da 
imperatriz Eugenta, 

As fazendas usadas são sim- 
plesmente maravilhosas: cha 
malote, gorgurão, tafetá e se- 
tim que, como diziam os nossos 
avos, “ficam de pé sozinhos". 

, Usam-se, abundantemente, 
filós, rendas, organdys, lnons 
« fustões bordados, encrustados 
à “point-a-jouyr” ou outras 
fantasias, como enfeite a esses 
costumes, As ornamentações, 
entretanto, são raras nesses 
vestidos, pois basta pera o es- 
plendor de seus estilos a sua 
simples e magistral belleza. A'5 
Vezes, para realçar o tom das 
lazendas, applica-se um rama- 
lhete de flores de admiraveis 
Fealismos ou o brilho de um 
seintilante bordado de lindos 
botões de precioso “strass”, 

Com essas “tollettes" volta. 
tam, novamente, q leque e as 
luvas, Essas fechadas muito 
Derto do pulso com pouca ren- 
dn, ou de “suéde” clara com. 
binendo com o tecido do vesti- 
do, com innumeros botões, 

Emfim, na moda tudo volta 
— tantos detalhes lindos, tan- 
tos gestos femininos e seducto- 
res, ha muito abandonados, são 
restaurados, constituindo o 
actual rigor da moda, 


* Rendas 


do 

A renda é uma das mais bel- 
las imitações da natureza, por- 
que evoca, sempre, os desenhos 
incomparaveis que as nuvens 
bordam no céo; porque evoca 
as folhas e os galhos floridos 
das arvores, e é, com certeza 
a luvenção mais certa e mais 
graciosa que o espirito dos ho- 
mens concebeu. Aliás, quando 
pela “decoupage” o bordado se 
transforma em renda, não lhe 
dão o nome suggestivo de “pon- 
tas no ar"? 

Ha, pelo menos, uma seme- 
lhança expressiva e uma inten- 
ção significativa, 

A renda ganhou sug carta de 
nobreza nos campos de bata- 
lha, quando os fidalgos — lar= 
gamente enfeitados de borda- 
dos — não demonstravam, por 
isso, menos valentia. Ha mul- 
to que nesse sector ella se dei- 
xou supplantar por uma or- 
dem de coisas muito mais ri- 
gorosa. Talvez fosse melhor 
assim. Mas, não ha duvida, 
que elln dava às lutas barba- 
ras da guerra de então um 
cunho de gentileza e cortezia 
que supprimiam, em grande 
parte o horror da luta. 

Desde que o homem abando- 
nou esses ornamentos gracio- 
Sos — sem duvida um pouco 
afeminado, as rendas ficaram 
exclusividade da mulher, incre- 
mentando-se o seu uso, apesar 
das variações constantes da 
moda. á 

Ella justamente com o filó, 
sempre permittiu á elegancia 
feminina conservar, em qual- 
quer época, uma attitude chefia 
de encanto, de aristocracia e ds 
“charme”, 

E' pena que, 
retorno à moda, 
pregue com maior frequencia 
esses marnvilhosos arabescos, 
productos de mãos ageis e ha- 
bilisstma operartas. 

Justifica o nosso pezar, o po- 
dermos constatar que a renda 
— contrariamente à tantos ele- 
mentos preciosos, que perde- 
ram, se industrinlisando seu ca- 
racter — guardou, mesmo se 
adaptando às exigencias eco- 
nomicas e industriaes do nos= 
so tempo, todas as suas virta- 
des de elegancia, de leveza, de 
suavidade e de luxo, 


PARA A 
SUA MESA 


PUDIM DE OVOS 

Põe-se numa vasilha ó 
ovos inteiros, 5 gemmas, e 
2 chicaras de assucar, ba- 
te-se bem, Í 
Misturam-se 4 chicaras de 
leite, e 1 pitada de bauni- 
lha 

Leva-se ao forno em ba- 
nho-maria em fôrma un- 
tada de calda queimada, 

DELICIAS DE MINAS 

Batem-se em neve 5 cla- 
ras e vae-se misturando 
queijo de Minas ralado até 
formar uma massa que se 
possa enrolar com a mão, 
põe-se sal e fazem-se en- 
tão umas bolas de tamanho 
regular que se passam em 
farinha de rosca e frita-se. 





apesar de seu 
não se em- 








Deve-se servir ” muito 
quentes, 

GELATINA DE DA. 

MASCOS 

Cozinham-se 250 grs, 
de damascos que se pas- 
sam em uma peneira fi- 
na. Juntam-se 250 grs. de 
assucar e 12 folhas de ge- 
latina branca derretidas 
em chicara dagua. Despe- 


ja-se dentro de uma terri- 
a e mistura-se 250 grs. de 


creme cru”, batendo-se 
muito, 

A terrina deve estar 
dentro de uma vasilha com 
gelo, 


Quando começar a endu- 
recer despeja-se dentro de 
uma fôrma molhada e en- 
terra-se no gelo, ou colu 
loca-se dentro da geladei- 





[O RT TS 


O segredo da senhorita 


Loló 


A senhorita 


contestnvelmente, 


LolS era, In- 
na mnis nie. 


ure e elegante dum morndorns 
do sem arintocratico bnirro, 

Em Copnenhana, o seu domi- 
nio era absoluto, 

Ninguem possuia um numa- 
ro malor de “fans”, 

Jovens nihietas disputavam, 
com fervor, a graça de neu sor- 
rimo entontennte, a preferencis 
de meo coração, buliçoso e drri= 
usteto como ne ondas bravine 
dn mnravilhosa prola cenrlocn. 


Todos flenvam em forno 
qnelin Interessante 


dn=. 
Flgguriniam 


de morena bem brasticira, mm 
nunin de conquistar um pouco 
de sum aympathin, 

Mns um menhorita Lol6 con. 
tinunva indifferente, não a6 no 
enthusiasmo de seus fervoro- 


ndmiradoren, 


como, tnm= 


bem, no despeito que provocn- 


vm o nns suma aoniguinina, 


con- 


trarindos com, tiquelin terrivel 


fnselunção da rival 
senhora nhaoluta, 


e nhufante, 


victorioam 


dom iyricos corações dos nthle- 


ticos pralanos, 


Lalá era o commentnario pt- 


ennte de 


mentes do Ponto A, 


todas as rodas 


ele- 
o nunum- 


pto que empolgnva membos os. 


BexoR, 


Qunndo etila passava, no sem 
“quntilot” entampado, exhlhin- 
do as fórmns de uma pinstica 


impecunvel, 
Foupa encassn 


nho e vermelha 


dnquetim 
como um xo- 


como umn Ia, 


bareda humana, os olhares de- 


Voravamena,.. 


Una com en- 


thnasinamo e adoração, como nº 


veneram os Idolos. 


Ontros, 


eom eniva e despeito, 


Afinal, 
mente, nm 


fot nbalada pela 


um dia, 
praia de Copacabana 


inesperada - 


indincreção 


feminina de uma rival que ro. 


velon 


o “X” o mysterio da- 


quella fnscinação: 
A wraça do nen sorriso irre- 


nintivol, 
pelle de 


o umsetinado de som 
velludo — segredos 


fundamentnes de sun victoria 
nnquelin feira permunente de 
mundoaniândes — era o mila- 


are do 


CREME DE BELLE- 


ZA ORIENTAL, n palavra de- 
fintilun nn sciencia do embel. 
Jesamento da Mulher, 


ra electrica. Depois de vi- 
rada no prato arrumam-se 
por cima e em volta pece- 
gos em compota. 
GELATINA DE CA- 


MARÃO 
Faz-se um caldo com to- 
dos os legumes, passa-se 


esse caldo em uma penei- 
ra muito fina, méde-se de- 
pois quantas chicaras de 
caldo se obteve, 


8. 5. 


Para cada 4 chicaras de 
caldo, tomam-se 4 folhas 
de gelatina branca, Deixa- 
se esta derreter no caldo 
quente e leva-se novamen- 
te no fogo, 

Refoga-se com todos os 
temperos 1 kilo de cama- 
rões. Retiram-se os cama- 
rões do molho que se jun- 
ta tambem ao caldo, 





Este é passado novamen- 
te na peneira, depois de 
completamente frio, mistu- 
ra-se 1/2 litro de creme es- 
pesso de leite. 

Arruma-se da seguinte 
maneira: em uma fôrma 
lisa e alta colloca-se a ge- 
latina e põe na geladeira, 
quando estiver endurecen- 
do, põe-se no fundo uma 
camada de camarões, Pjõe- 





se óutra camada de gela- 
tina, outra vez para a ge- 
ladeira, quando estiver en- 
durecendo uma camada de 
pickles e acaba-se de en- 
cher a fôrma com o resto 
da gelatina. Deixa-se ge- 
lar 40 minutos -e serve-se 
num prato de vidro, enfei- 
tado com. alface e flores 
feitas de tomates crús ecor- 
tados em gomos.., 


ao e... |” Mar TT DS 4 TÚ o 4 UA ADO to q É dio é 
CS a Ti TA, 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Junho de 1939 
Tee ——— em 


CONOESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato cslebrado com O Grrorao mM União om 24 de Dezembro du 1007, é vista da Em NM. a1,140, de 10 6 Marco do 1901 


PREMIO MAIOR - K 
146: EXTRAÇÃO PLANO 








( = 


500:000$8000 


Lista da extração de SABADO, 3 de JUNHO de 1939 
4.097 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo . odio 
Os bilhetes são litografados em papol branco. tinta amarela, fundo encarnado » numbração preta na frente, com a inscrição: Exiração em 3 de Junho de 1939 às 14 ho 


Atenção: Veriliquem a ferminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em O têm 80$006 
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Pluno de proxima extração em 7 de Junho de 1939 
PLANOS 


dedo Da do + 
















“LI ANU DA PRESENTE LISTA 
CN PLANU EK 


Na MIOR + 


3 U Posritorio à rus da Alfandega u. 28, ostará aberto pura pagamentos todos. os 
dias utilo, das O dr 1] !ja é das 13! ás. 16 horas, exceto nos dias feriados. 
A Admipistração pagará o valor quo representem os bilhetes premiados, durants 












































































t c da! qi q imensos pets 
] ; e nai aa e 300 nan 
| SOC ONU NOUR ou primvlrys 6 metes da respetiva oxtrácão. ao seu portador, e não atendorá reola- (CS a Be go fono 
, À b O mma is o 
s sida ese too vação alguma por perde om subtração EA ==. “to 
HE az: io Ro osso do premio maior Anber ao uumero 1, surão considerados como aproxixia- Dodo ttonidh cocina Pies 
; ! | Tania game OO dox.o imedistaments superior q « ultimo dos milhares: que jogaram; sendo sortendo q FERE 1 “e ovobra 
Es 30 f. RR ços tts ç ri i sto é, to Ds É E 
| pe ' a det mitimo. ss: o aproximações o imerlistamente inferior o o primeiro, isfo é, 9 ummero Soa a : Er — o RR 
4 o. | ' para os ilhas termisados qom 05 dels vimos alparumes EE oie DA ido a Vu cieh 
t 60 2º 40 3º quemlo mo pi des é 
nd ! CC MONOCO ques os bilhrisa trraloados com o algarismo knal de pets, Hrecmasoo (As extr ações principlam ás 14 horas Po ara, oe, bilhetes termiaadoa som o algariamo fast teia 
: T : ' eSbpabBaem 
+07 k 


-—— “O Fiscal do Governos René Mostardeiro, 
— a Ajudante do Fiscal do Governo Moacyr Ferreira Rózo ) 


O lscrivão: Joaquim de Freitas Junior. 


146: Exiração = Toncess ario; Domingos Demarchi = = 146º Extração 





COMMERCIO. 


FRA SEA DE HONTEM DA LOTERIA FEDERAL 
11.380 PREMIADO com soy CONTOS 
11.379 APROXIMAÇÃO DOS 59 CONTOS 
11.903 3º PREMIO DOS 509 CONTOS 


UNICOS VENDIDOS NO RIO E TODOS VENDIDOS PELO 


AO MUNDO LOTERICO 
RUA DO OUVIDOR, 139 


Da npproximação Já foi paga uma parte aos Srs, Milton Ramos, residente 4 rua Cons 
essa de Belmont, 107, e João Felippe de Oliveira, & rua Petropolis, 44, inscrevamese 
ali na Sociedade 








Com Ea 


Monumenta! de 35 socios a 1008 para São João — 3 MIL CONTOS 
Sabbado, 24 do corrente 
Quarta-feirs mais 300 contos FIQUE RICO! 
no Tese 















DE BOHEMIO DE CHINATOWN 
| PASSOU A DISCIPLINADO SOL- 
DADO DO EXERCITO INGLEZ 


| | Conan 


Eudirí(iída 


MERCADOS 


Cambio 


Libra 898500 — Dollar 198100 
Revelou-se calmo, hontem, o 
mercado. munetario. O Banco 
do Brasil operava em cobran- 
ças a 808250 por libra eu 

198050 por dollar. 

Os bancos estrangeiros ope- 
ravam a 895500 por libra e a 
198100 por dollar, e compra- 
vam n 88$000 e a 185900 res- 
pectivamente. 

Nessas condições fechou, au 
meio-dia. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TA- 
BELLA OFFICIAL PARA 

COMPRAS 

A" vista: Libra 778280; Dol- 
lar 164500; Franco 2435; Escudo 
$700; Lira 8865; Florim 8800; 
Franco Suisso 8720; Belga 
28805; Peso argentino, papel . 
99810; Uruguavo 5$800 

REGULARAM NOS BANCOS 

ESTRANGEIROS AS SE- 
GUINTES TAXAS PARA 
ABERTURA 


A" vista: Londres 898300 a 
895600; Nova York 198070 a ., 
198150; Paris $507 a 8509; Por- 
tugal $812 a $817; Italia 1$007 
a 13010; Suissa 48310 a 4833; 
Hollanda 105200: a 10$250; Bue- 
nos Aires 45125 a 48445; Hes 
panha 2$120 a 23125; Dinamar- 
ca 4$000 a 4$020; Japão 5$210 
BR 58260; Succia 4$620 a 48650; 
Allemanha. Reichsmark 78670 
A 78700; Compensação 68100; 
Belgica ouro 38250 a 38270; pa- 
pal $650 a S654. 


O BANCO GERMANICG 
FORNECEU AS SEGUINTES 
TAXAS PARA REMESSAS PAR- 
TICULARES 
Libra 1028000; No!ar; 228000; 
Regismark 4$300 a 48800; Franco 
8800; Francôó Suísso 58000: Pe- 
&o argentino 58200; Escudo $940; 
Peseta 23500: Zloty 45450. 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro tl- 
no na base de 1.000 por 1.00U 
em barra ou amoedado, ao pres 
ço de 238400, 
OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou 
até hontem, em seu balcão ... 
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Um espectaculo gran- 
dioso realizado com a 
cooperação do Exerci- 
to britannico 
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JOGOE DE JERSEY 

















COM APPLICAÇAO eetaih A grammas de ouro 
ES ino, 
ED A DRE om ESATETEA Ee LESUUU CAMBIO NO EXTERIOR 


Blusas de Jersey Rendada , .. Ts 
VENDE -SE JERSEY POR 


RUA DA ALFANDEGA, 214 
DA FABRICA AO CONSUMIDOR 


Abertura de Londres, sobre 
Nova York 14.68.10 e fechamen- 
to 4.68.97. 

Abertura de Nova York, so- 
bro Londres 4.68.7/16, 




















Caixa Geral Funeraria 


Balancete apresentado pelo sr. 1.º Thesoureiro em 30-4-1939 














Saldo do mez de Março p. findo ,. ,. +... Des ias ou, clipes no riê G:16:55UU 
; RECEITA 
Mensalidades associados da Caixa ,. ,. Leci mca uu ou 42: 6038600 
Joias, inscripções e carteiras .. ., va ce 00 ub 00 no su 1:4635UNO 
Mensalidades da Carteira Beneficente RA RE ps ne a RA A USTSOUO 
Mensalidade da Carteira Domicilio .. .. au au cn vr ue es USUVU 
Devedores Hypothecarios .. .. ce uva 2o op vu ae co vo re B:3389700 
4ugueis .. .. dono ca du 06] nG/ Go 4:UMS SOU 
Contas Correntes. (Banco do Brasil). PR O PESE PV PERES PIO SS SUUUSUUA TILETANSUU 
TOTAL — Rolf... co casoo so om vo cu 00 00 qu 00 00 0 08 BS: TSTPLUU 
H ut li sur DESPESA 
Funeraes 60) 04] 00 UVAS NIVA DL BUD O ias go leo Po mov 8! DOINãs RTERITSIUO 
Luto e beneficencia ,. .. se ss ai ce la au ve caco uu ra L:S9ESUVO 
Peculio .. E ISS SA SE PII EEE AO 1:20650U0 
Ordenados empregados. da” Cala sda o tico oo solto ades ABNISAUA 
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« Mito peixes electricos 


AR] Fado 2 . r Mit ed 
% 


FINANCE! 
ERCIAES 








[5, 384000. 
Motimento de vapores 





ROMANCE DE UM TRAPACEIRO - 





na VIII Exposição Na- 


cional de Animaes 
Afim de que o Pois possa 


avaliar o potencial electrico = a 
dos “'Glnots Electricos”, oito 
desses peixes serão exhibldos 


na VII Exposição Naclona] de 
Animaes e Productos Derivados, 
a se inaugurar & 15 de julho, 
nesta Capital. 

Nessa occasião, os peixes eje- 
etricos serão submettidos 
diversas demonstrações, entre 
elias a que diz respeito com a 
iluminação de letreiros a “gaz 
nton”, 


CAFE” 
TYPO T — 138500 

O mercado de café abriu e 
regulava calmo. No quadro ne- 
gro o typo 7 era cotado & .,... 
138500 por 10 kilos, e durante 
os trabulhos venderam-se .,. 
1.850 saccas contra 2,189 ditos 
precedentes, 

Fechou- calmo e com os pre- 
ços em baixa. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 158500; typo 4, 158; 
typo 5, 1143500; typo 6, 148000; 
typo 7, 133500; typo 8, 136000, 

Pauta semanal: 

16400 


Café commum .. 
coco ++ Q8UM 
ESTATISTICO 


Café doado .. .. 
MOVIMENTO 

Entradas, 13,104. Embarques, 
1.821. Consumo local, 500, Ca- 
fé dondo, 60. Estock 608.411. 

Cnfé revertido no stock des- 

MERCADO DE SANTOS 
de 1º de julho, 216.032 saccas, 

Entradas 31,062, 

Desde o 1º do mez 31,062; do 
3º de julho 10,289,754; Idem 
anno passado 8,861.743. 

Embarques 34.001. 

Desde o 1º do mez 34, 091; do 
1º de Julho 10.054.279; idem 
anno passado 8,267,087. 

Existencia 2.334.731, 

Idem anno passado 2,219,020. 

Preço typo 4 198900, 

Mercado estavel. 

MERCADO DE VICTORIA 

Entradas 383, 

Desde o 1º do mez 883: do 
1º de julho 1.261.958; idem 
anno passado 1.240.978. 

Embarques 20.005. 

Desde o 1º do mez 20.008; do 
1º de julho 1.294,970; idem an-= 
no passado 1.971,206, 

Existencia 168.670, 

Idem anno passado 179,828, 

Preço typo 7/8 128400. 

Mercado 'estavel, : 


ASSUCAR 


Eram sustentadas, 
es condições desse mercado, 
Foram pequenos os negocios 
e os preços eram mantidos nos 
limites procedentes. Feahou 
sustentado, 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas, nada. Saidas, 4,509, 
tendo em stock 83.120 snccas. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal, 568 a 576; 
Demernra h1$ n 528; Mascavos 
368 a 388000, 


ALGODÃO 


FPuncelonava calmo, hontem, 
o mercado de algodão. Foram 
moderados os negocios, e nas 
cotuções não houve modífica- 
ções. Fechou calmo, 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas, nanda. Saidas 973, 
tendo em stock, 9.906 fardos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 42$ a 428500; 
Expo 4, 408500 a 418. Sertões: 
typo 3, 408 a 41%; typo 5, 374 a 


378500. 
typo 3, 404; typo 





















De duas uma: ou a ca- 


beça do professor vira 
bola de “foot-ball 


o “foot-ball” vira a ca- 


ou 


beça do profesor... 


Continuarão empolzando 


hontem, 


o publico em 


A VIDA DE VERNON 


O mais beilo film da famosa dupla | 
O film que todos elogiam | 


Paulistas: 


“A MAIS SENSACIONAL APRESENTAÇÃO DE UM 
MAXIXE BRASILEIRISSIMO | 


ESFERADOS 


Bolóm a emo, “Cte, Rip- 
per” .. Seco DNA dio 4 








Coe eee 





até 18 annos) 


'O original film de SACHA GUITRY que a cidade está commentando alegremente, continuará em cartaz por mais; 
UMA SEMANA iatélado PATHE” PALACIO UMA ESTUPENDA VICTORIA DO FILM FRANCEZ | 











Faso JL) cen ROGERS. 


e IRENE CASTLE 








| P. ai nd e esc, “Caxam. A 
Maníos. e eso. .s esa As 
dy”, EST E 4 
| Rosarlo 'e “esc. “Cubatão” 4 
Bucnos Aires, “Formose”. 4 
Hamburgo e 08c., “Salland” 5 
Londres, “H, Patfiot” . .. 6 
Portos do Sul, “Carl Hoo- 
polts” mio bisis di o pii alo so ad | UR 
| B. Alres, End so Star” ., 5 
Rocife o esc. “Inconfi- 
dente” «, dredises os "6 
Ls aguas e e8o, En 5 
Florianopolis e esc “Tu. 
toya”.. vo sao 8 
Plorinnopolte e eso. “Tu 
| tóya"” 6 
ab peno eado GM ass hà Havre “a “êsc!, irirmocss 4 | Procurador opinando pelo ar-, 5) quanto à causa determi- 
Japão e es6., “Montevideo | Europa ,Afr Pça 4 | chivamento do processo, Lidos, | nante: prejudicado; 
Maru!” “a 6, Antonina e a “Guara relatados e discutidos os au- c) deferir o pedido de ar- 
apa o eso. Nordst- e| hu, 4 | tos, tendo deito uso da paia- | chivamento, 
pintos O ralado vra O procurador que susten- CONSELHO NACIONAL 
pote na ese. 2Biraiggi 5 tou à sua promoção, deciily o DO TRABALHO 
Penna” .. A RE À | IM À Den dao Por unanimidade e | Nos nutos do processo, em 
Buenos Alres, “Mendoza”, .7 o ue é embargante José Morci- 
Ra ay e om, “Cap, : lp quanto á ão ' ex- | ra Pequeno, c embargado o 
orte” eis tro nsão do acciden Submerm- | Lloyd Brasileiro, resolveram 
B. id 6 08c,, “W. Prin- TRIBUNAL MAF epi tao são da embarcação com perda | os membros do CG. N. T, em 
ce . 7 ADMINISTRATIVO de utensílios e papeis de bordo, sess lena a i 
B. Ares e em., “Cap Nor- y Rio plena, receber os em 
Polo e . ap q JULGAMENTO — Processo | sem damnos pessones, devida bnrgos, part reformada a de- 
Porto Alegre é esa,, “Gua- nº 951 — Referente SAO pe uo embarcamento da mesina | cisão embargada, condemnar 
rarema? o. "| fragio da bateria “Daloureo: por oocaslão de manobra cuja | o Lloyd Brasileiro a pagar do 
A sAIR na barra do rio Jaguaribe, em | causa não ficou devidamente embargante os salarios a que 
P. Alegre o osc., “Itabe. 89/38. Com promoção do! apurada; tiver direito. (Proc. 2.735/38. 
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Após Estar Perdendo Por 
3 x O o Fluminense Empatou 





O MADUREIRA 


CEDEU ANTE À 


MAIOR CLASSE DO CAMPEÃO 





Ozéas (2), Jair, Raul (2) e Biuró, os marcadores 


Em proseguimento ao cam- 
peonato carioca, o Madureira 
enfrentou hontem & noite em 
São Januario o Fluminense, 


antecipando a rodada de hoje. 


A partida realizada pelos 
dois tricolores da cidade cons- 
tituiu uma verdadeira dece- 
pção, Pelo menos se esperava 
que a mesma se caracterizasse 
pelo equilibrio, o que entretanto 
não se verificou. E manda a 
verdade que se diga ter o Flu- 
minensc decepcionado aos as- 
sistentes. 


Merece registo especial o fa- 
cto de após estarem perdendo 
por 3 x O para o adversario, 
poderem transformar a derro- 
ta em honroso empate. 


O Madureira se conduziu 
muito melhor do que o Flumi- 
nense, Logo de início os sub- 
urbanos souberam se aproveltar 
das innumeras falhas da H- 
nha media contraria, e numa 
sequencia de doze minutos se 
avantajaram no placard. 

E n primeira phase se encer- 
sou aa o placard marcando 

zo. k 


O panorama inicial da etapa 
final se mostrou igual ao hall- 
time primeiro. O Madureira 
proseguiu na- mesma condição 
de jogo, lançando o panico 
consecutivamente no reducto 
de Batatnes, facilitado pela In- 
nefficiencia da linha media, 
onde o mais esforçado era 
Brant. Porém os suburbanos 
não souberam consolidar o 
triumpho e se deixaram envol- 
ver pelas tramas do Fluminen- 
se que reaccionou varias vezes 
e poude bem merecidamente 
conquistar um empate que va- 
le por uma victoria, 


Que diz Adhemar Pimenta 
sobre isto? O certo é que os 
tricólores apezar de dominados 


que não venceram. Mesmo 
sem o apoio dos medios o Flu- 
minense se desdobrou e trans- 
formou em momentos a conta- 
gem para gaudio dos seus ade- 
ptos. 


com o empate, o Flumi- 
nense passou a ter cluço pon- 
tos perdidos, ficando em com- 
panhia do Vasco, Bangú e Bo- 
tafogo. pelo menos até logo 
mais, quando os cruzmaltinos e 
botafoguenses jogario. 





e e 


se atiraram á luta e por pouco 


TEAMS, GOALS E JUIZ 

O Fluminense se apresentou 
com a seguinte organização: 

Datataes — Zoysés e Gulma- 
rães — Brant, Celeste e Bloró 
— Pedro Amorim, Romeu, Fo- 
guetra, Tim e Orlandinho. 

Eis o Madureira; 

hio — Norival e Tulca 
Gringo, Paulista e Alcides 
Adilson. Léié, Ozéas, Jair e Ar- 
mandinho, 

Os GOALS 

A's 21 horas teve inicio o em- 
bate, cabendo ao Madureira 
impulsionar o balão. E ás 21 
horas e 10 minutos, Ozias apro- 
veltando um passe de Adilson 
abriu a contagem. Eram pas- 
sados dois minutos e o mesmo 
sogador nugmentou a contagem 
no receber novamente de Adil- 


— 


son que Bloró não marcava. 


A's 21 horas e 45 minutos se 
reiniclou o match e ús 22 ho- 
ras e 5 minutos precisamente, 
um lance todo de sorte, Jair 
elevou pera tres a contagem. 
Foi um gonl sensacional. A bo- 
la fo! shootaz» forte e bateu 
nas costas de Ozéas e se ani- 
nhou nas rédes, 

Nesse interim, o Fluminense 
fez entrar Raul no lugar de 
Orlandinho, que Jogou pesei- 
mamente, chegando a irritar, 
posto que perdeu innumeras 
opportunidades frente à mé- 


an. 

Com a inclusão de Raul, O 
Fluminense se conduziu me- 
lhor e, és 22 horas e 10 mi- 
nutos, Romeu, da  meia-es- 
querda, passou forte e de lon- 
ge o ponteiro aproveitou. 

O Madureira se nproveitou 
para substituir Ozéus que ce 
contundira com Bloró, entran- 
do Baleiro em seu lugar. 

A's 92 horas e 20 minutos, 
Raul diminuiu a contagem, 
após se aproveitar de um 
passe de Foguelra. 

Faltavam dois minutos para 
terminar, seriam precisamente 
22 horas e 25 minutos quan- 
do Bloró, após “fazer o dia- 
bo”, de longe desfechou, con- 
quistando o merecido empate. 

Technicamente, a luta dei- 
xou muito a desejar, 


OUTROS RESULTADOS 
JUVENIS 


4x0. 
AMADORES — 3 x 3. 


Fluminense, 
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Chegou a Londres a 
Resposta Sovietica 





A U. R. 8.:S. ACEITA EM LINHAS GERAES O PLANO DA GRÁ BRE- 


TANHA, PORÉM PROPÕE VARIAS EMENDAS IMPORTANTES 


Voroshilof não aceitou o convite feito pela Inglaterra para assistir ás 
manobras militares de Setembro 


LONDRES, 3 (FREDERICO 
KUH, correspondente da Uni- 
ted Press) — A nota em que 
a Russia replica a proposta bri- 
tannica da tríplice alilança — 
chegada hoje a esta capital — 
aceita, em linhas geraes O 
plano da Grã Bretanha, po- 
rém, propõe varias emendas 
importantes., 

Simultaneamente com a che- 
gada da resposta sovietica sou- 
be-se, em fontes autorizadas, 
marechal  Voroshilof, 
chefe do Estado Maior do Ex- 
ercito da União Sovietica, de- 
clinara dos convites formnes 
que lhe foram feitos pela In- 
glaterra, para que assistisse ás 
manos militares de setem- 

ro, 
- Entretanto esta negativa não 
está sendo considerada aqui 
como um gesto inamistoso, em 
vista do marechal Voroshilof 
lamentar, sinceramente, que a 
necessidade de participar nos 
exercicios do Exercito Verme- 
lho que se realizarão no mes- 
mo mez lhe impedem de vir à 
Inglaterra, e annunciar que 
enviará uma delegação de altos 
chefes militares sovieticos. 


Além disso, acredita-se que 
em consequencia da assignatu- 
ra da tríplice alllança, a Rus- 
sia poderá approximar-se dos 
britannicos para a construcção 
de navios de guerra sovieticos 
nos estaleiros inglezes. 


Soube-se hoje que, embora, 
actualmente, os soviets com- 
prem grandes quantidades de 
materiaes mariíticos na indus- 
tria britannica, mais adiante 
poderia ajustar-se a verdadeira 
construcção de navios para & 
Russia nos estaleiros Inglezes. 

Um alto funccionario do Mi- 
nisterio das Relações Exterio- 
res manifestou que a respos- 
ta de Moscou ás propostas bri- 
tannicas é francamente anl- 
madora, e as autoridades bri- 
tannicas expressaram hoje sua 
confiança de que o convenio 
possa ser realizado dentro de 
uns 15 dias. 





utro “Lampeão” 
Que Desapparece! 


ADÃO ROKENBACK, O SINISTRO “ANGACEIRO DO RIO GRANDE DO 
| | SUL, SUICIDOU-SE AO SER PRESO 


MONTEVIDEO, 3 (U. P) — 
Adão Rokenback, o sinistro 
“Lampeão” do Rio Grande do 
Sul, atirou-se às aguas do rio 
Uruguay para escapar à acção 
da justiça nrgentina, terminon- 


do ussim outra vida de banGi- - 


tismo de novella nas serras 


brasileiras. 

Seu campo de façanhas 
estendia pelos municipios de 
Palmeira, Santa Mariz, Ca- 
choecira, Santa Rosa, Soledade 
e Cnrasinho, na zona noroeste 
do vizinho Estado, muito pro- 
picia aos bandidos pelos seus 
grandes montes « extonaões 
despovoados. 

Rokenhback, chamado o “Lam- 
peão da serra” por causa dos 
numerosos crimes que lhe de- 
van tenebrosa fuma, era co- 
nhecido e temido, e às vezes 
encoberto pelos habitantes re- 
celosos de suas represalias. 


Depois de sua ultima faça- 
nha, realizada em Porto Mauá. 
municipio de Santa Rosa, osce 
assassinou um homem conho- 
cido por “o paraguayo "+ em 
consequencia de uma simples 
discussão sem importancia, Ro- 
kenback transportou-se para a 


se 





localidade argentina de Mon- 
tengudo, nas montanhas do 
alto Uruguay, Missões. 

Ali se estabeleceu com seus 
dols companheiros, Theodoro 
Danner e Eduardo Bosrgen, 
nutores tambem de aisumas 
mortes, fazendo-se pasa: per 
madereiro, & cujas actividades 
effectivamente se dedicava. 

O delegado de policia de 
Candeleria, Missões, imitiou a 
busca de Rokenback em prin- 
ciplos de abril e, depuis de 
percorrer a cavallo durante 30 
dins, toda a reglão, lazendo-se 
passar por tropeiro e visirando 
Cruz Alta, Juhy, Santa Rosa. 
Santo Angel, San Luis de Gon- 
zaga e Palmira, enconttuu em 
Colonia Militor, posto sisuado 
defronte de Monte Agudo, a 
pista do fugitivo. 

A perseguição desenvolveu-se 
em Entremontes e Matorrales, 
sendo uma luta terrivel para os 
policines contra a natureza, al- 
liada do bandoleiro, que co- 
nhecia essas paragens como q 
sua propria mão. 

Pondo-se em contacto com 
Rokenback, os  perseçuidores 
simularam um negocio de mia- 
deiras com o “Lampeão” 


que 





dispoz & remessa das madeiras 
pelo systema de “lingadas”, 
consistindo | em amarrar (Os 
troncos e deixal-os deslisar rio 
abaixo, sob n fiscalização de 
pessoas que seguem em balsas 
improvisadas até chegar ad 
ponto de destino. 

Uma vez solta a “lingadu” 
os policiaes aguardaram na 
margem brasileira do rlo, abor- 
dando a balsa em tom amisto- 
so, 

Em dado momento o delega- 
do e seus auxiliares reduziram 
pela força a Rokenback e seus 
sequazes, amarrando-0s e cou- 
duzindo-os para a lancha da 
polícia; mas, apesar de toda a 
vigilancia, MRokenback deu um 
salto ec se afundou nas aguas 
do rto Uruguay, sendo aurras- 
tado pela Impetuost corrente, 

O “Lampeão da serra” pLe- 
feriu suicidar-se a suppoixar a 
prisão que o aguardava para o 
resto dos seus dias. 

Rokenback era um atirador 
de pontaria assombrosa. Ne- 
corda-se que, certa feita, mmti= 
tou uma pessoa com dols tlros 
no mesmo olho, 

Seu passatempo  predilecto 
era matar corvos a tiros. 


quanto aos meios com que 


A nota do-commissario sovie- 
tico das Relações Exteriores, 
sr, Molotoff, aceita a sugges- 
tão britannica de que se esta- 
beleça o prazo de cinco annos 
para a duração da triplice al- 


lança, ficando a mesma, en- 
tão, sujeita a renovação. 
Consente de uma maneira 


implícita que se omitam as dis- 
posições relativas ao extremo 
oriente, 

OS ESTADOS BALTICOS 

A nota elimina a suggestão 
contida na proposta britannica 


de que a acção contra o aggres- 


sor se realizaria conforme o 
disposto pelo artigo 16 do pacto 
da Socledade das Nações. 

Em vez da vaga disposição 


britannica de que a Russia, a 


Grã Bretanha e a França rea- 
lizarão consultas  reciprocas, 
se 
propõem cumprir os seus com- 
promissos na hora precisa, a 
resposta do sr. Molotoff mostra 
uma tentativa de obrigar a Fran- 
ça e a Grã Bretanha a eifectua- 
rem conversações immediatas 
entre os Estados Maiores. 
Porém o ponto mais impor- 
tante da resposta sovietica está 
na formula apresentada para 


nente aos Estados balticos, 

Comtudo a emenda mais si- 
gnificativa adiantada pelos rus- 
808 na sua communicação é a 
proposta de que o pacto franco- 
anglo-sovietico deve ser conce- 
bido de-tal maneira que assegu- 
re às tres potencias ajuda mu- 
tua em caso de qualquer amea- 
ca directa ou indirecta feita por 
nação européa contra a indepen- 
dencia de uma das tres poten- 
cias contratantes, 

A Russia aproveitou as garan- 
tias de ajuda mutua pritannicas 
feitas no dia 6 de abril, assim 
como a declaração que sobre 
ellas fez o primeiro ministro de 
sua majestade perante o parla- 
mento, 


A contra-proposta russa para 
a alliança emitte a menção dos 
paizes balticos ,porém, segundo 
a formula ennunciada acima, a 
Russia teria motivos para con- 
siderar um ataque allemão a 
qualquer 'dos paizes orlentacs da, 
Europa como uma” ameaça 
independencia sovietica, o. que 
justificaria a intervenção da 
Russia, da Grã Bretanha e da 
França com todas' as' suas for- 
ças armadas, À 

A Grã Bretanha interpretou as 


suas garantias a Polonia, a Ru- 
mania, a Grecla e a Turquia no 


sentido de que corresponde a 
esses mesmos. paizes determinar 
se sua independencia foi amea- 
cada e se devem resistir e soli- 
citar a ajuda britannica. 
DIREITOS IDENTICOS 

Moscou' pede agora para a 
Russia identico direito e está 
disposto de sua parte & conce- 
del-o á Londres e á Paris. 

Conforme a formula sovieti- 
ca, se a Hollanda, 'a' Belgica e 
a Sulssa vissem em perigo a 
sua independencia é 4 Grã Bre- 
tanha e a França considerassem 
ameaçada por isso & sua propria 
independencia, a Russia estaria 
obrigada a ajudal-a em todas 
a medidas de suas possibilida- 
cs. 


Essa formula propõe que a al- 
Hança entre em vigor sem ne- 
nhuma demora, quando qualquer 
de seus membros resolva resis- 


* tir pela força a uma nova e€x- 


pansão armada. do eixo tota- 
literio, . 

Segundo as propostas britan- 
nicas, as promessas de recipro- 
cidade teriam vigencia se qual- 
quer das tres potencias se en- 
Contrasse num destes casos. 

1º — se fosse directamente 
atacada na Europa. 

2º — si se visse envolvida 


um ataque contra paizes Ros 
quaes promettera ajuda, 

3º — se fosse à guera em res- 
posta a solicitação de qualquer 


outra nação violada na sua 
neutralidade, 

ACÇÃO RAPIDA 
A contra-proposta | sovietica, 


ao que consta, abole a distin- 
ccão entre paizes garantidos e 
não garantidos. permittindo a 
qualquer das partes contratan-= 
tes decidir quando: q alliança 
deverá lançar-se em querra. 
Estabelece, einda, ao que pa- 
rece, que & alliança entrará em 
vigor contra qualquer aggres- 
são directa ou Indirecta, sem 
consultas demoradas, nem Te- 
curso à burocracia da Liga das 
Nações, em conformidade com 
detalhados planos estrategicos 
previamente «delineados pelos 
estados malores das tres po- 
tenclas. 

O vyroiecto sovietico prevê 
além dfesn qie o nacto da tri- 
nlice elllanca terá força em 
censos de aggressão indirecta e 
ninda mesmo mando n victima 
de'casse de pedir auxilio, 

Presume-se que a Gra Breta- 
vha areitará pelo menos gran- 


contornar a difficuldade concer- |; de marte das propostas sovie- 


ticas, 

Ão nnnunctar ma Camara dos 
Commons, no dia 27 de abril 
nrorima nassado. n conclusão 
da: niManca angin-poloneza, e 
sr, Neviite Chamberlnin disse: 

“,..Flea entretanto estahele- 
rido. nue certos assumntos, en- 
tre 05 mines a definicão dos dt- 
versos crsos em que noderá 
suretr q necessidade de nuxilio 
verinroca, neecrssitom de um 
novn exame, antes de nue foue 
estntafocido um accordo. defint- 
tiva”, 

Presume-se eme a Grã Breta- 
nha formulark uma. resalva 
identica ou similar antes de 
euberremer o tratedo da trivll- 
ca niHanca, E” noestvel tambem 
mue o sr, Chamberintn surnira 
n asstenatnra de tma (declara- 
cÃo preliminar das tres noten- 
cias » que depois disso seja ela- 
borada com metionloso estudo 
n redreção final do pacto de 
Mana, 

Esnara-se nue O proximo Das- 
sn relacionade. com n conclusão 
fa. tríplice nifinnça sefa dado 
denols an reunião que 4 gabl- 
nete britannico realizar na 
quarta-feira mroxima, 4s 10 ho- 
ras da manhã, em Downing 
Street n. 10. - 








Poesias francezas e bel- 
gas em um recital na 


“A, A. B.” 


Na proxima terça-feira, dia 6. 
às Nm horas, no salão de expo- 
sições da Associação dos Artis- 
tas Brasileiros, no Palace Ho- 
tel, o artista belga Carlo Liten, 
dará um recital de declamação. 
reunindo obras dos maiores 
poetas francezes e belgas. A 
apresentação do “diseur”, será 
feita melo eacrintor dr. Rodrigo 
Octavio Tilho, A entrada é 
franca. 


Libertado o Nordeste 
do banditismo! 


RECIFE, 3 (A. N.) — O ca- 
pitão Nptato Gueiros, comman- 
dante das forcas volantes des- 
te Estado, actualmente nesta 
eidnde. roncedeu uma entrevis- 
ta à “Folha dy Manhã”. de 
clarando que o lbanditismo es- 
tá completamente extincto em 
todo o nordeste e anplaudindo 
a orientação do governo no 
comhate. systematico aos can 





numa guerra como resultado de | gaceiros. 
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da, pela Lei n.º 58, 





Um dia feliz 
e AS de a 


JARDIM CARIOCA 


ILHA DO GOVERNADOR 


Nesse dia o Sr. terá dado o primel- 
ro passo para à construcção de sum 
casa propria para residencia, fé- 
rias ou “week end”, no local mais 4 
BELLO, AMENO e SALUBRE do * 


Prestações mensaes muito modicas 
Compra livre de qualquer risco, absolutamente garanti- 


Visite no proximo domingo, e 


JARDIM CARIOCA 


ESORIPTÓORIO : 


AV. RIO BRANCO, 148, 3. andar 


TELEPHONE 42-3812 


capital foi hoje apresentado o primeiro processo italiano por atentado Gon- 
tra a pureza da raça. Uma italiana foi condemnada a um anno de prisão por manter relações amorosas com um arabe de Tripoli. 


Carioca. 


Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Junho de 1939 
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0 almoço da im- |O principe Paulo 
prensa ao general) visitou o palacio 


Góes Monteiro 


EXPRESSIVA A HOMENAGEM 
DOS JORNALISTAS AO CHE- 
FE DO ESTADO-MAIOR DO 

À EXERCITO 

Realizar-se-á na proxima 3º 
feira, 6, nos salões. do Jockey 
Club Brasileiro, o almoço que 
os jornalistas offerecem ao 
general Góes Monteiro, chefe 
do Estado-Mnior do Exercito. 

Essa homenagem conslitue q 
prova de amizade dos que tra- 
balham na imprensa, pelo seu 
amigo sincero e perfeito, que 
em todas as phases de sua bri- 
jhante carreira militar tem si- 
do o Invnrinvel animador da 
intelligencia e cultura nacio- 
naes, ao serviço das grandes 
causas. 

Comparecerio ao almoço do 
Jockey Club, como convidados 
de honra, os ministros da 
Guerra, da Marinha, Exterior, 
chefe do Estado-Maior interino 
do Esercito, chefe do Estados 
Malor da Armada, o prefxio 
do Districto Federal e o chefe 
de Policia. 

Adherliram no almoço os se- 
guintes jornalistas; 

Julio Barata, de “A Bata- 
lha”; Mario Magalhães, do 
“Correio da Noite"; José Edu- 
nrdo de Macedo Soares, Hora- 
cio de Carvalho Junior e Ge- 
orgino Avelino, do DIARIO CA- 
RIOCA: Assis Chateaubriand, 
Austregesilo de Athayde e Jay- 
me de Barros, dos “Diarios As- 
sociados”: Elmano Requião, do 
“Diario de Noticias”; Wiladl- 
mir Bernardes e Borja de, Al- 
meida, da “Gazeta de Noti- 
colas”; Noberto Marinho, Ho- 
racio Cnrticr e Manoel Gon- 
calves, do “O Globo”; Cárva- 


lho Netto, Cyprinrio Lage, Ro- 


berto Lyra, de “A Noite”; q, 
S. Meciel Filho; do-“O: Im- 
parcial”; conde 'Pereird Car- 
neiro, dr. José Pires do Rio, e 
Benito Alonso, do “Jornal do 
Brasil"; Annibal Freire, Edu- 
ardo Tourinho, do “Jornal do 
Commercio”; Leal de Souza, de 
“A Nota"; Antenor Novaes, de 
“A Patrin”:; Rodolvho: de. .Car- 
valho, de “O Nadical”;. Ozcas 
Motta, do “A. Vanguarda"; 
Joaquim Salles. de “A. Noti- 


cia”; Ofto Paulino, de “A 'Tar-, 


de”, Comparecerão tambem. os 
grs. Herhert, Moses e, Lourival 
Fontes, presidente da Associa- 
cão Brasileira de Imprensa e 
director do Departamento Na- 
clonal de Propaganda) CS 

O general Góes Monteiro 
será saudado pelo dr Georgino 
Avelino e o hrínde de hoúra 
no presidente da Républica setá 
levantado pelo, conde Perclra 
Carneiro. SME 


Imprensado pelo 
auto-caminhão 


A VICTIMA FOI INTERNADA 
NO H. P.S. 





Ernani de Oliveira, qe 26 an- 
nos, solteiro, guarda do Cães do 
Porto, residente à rua” Alice nu- 
mero 12, hontem, à noite, quan- 
do viajava como pingente de 
um bonde, foi Imprensado por 
um caminhão, em frente ao ar- 
mazem 4, 

A victima, que soffreu esma- 
gamento da perna direita e fra- 
ctura da perna esquerda, depois 
do convententemente medicada 
no Posto Central de Assistencia, 
foi internada em estado prave 


no Hospital de Prompto Soc- 
Corro. 


| 


do ex-kaiser 


O REGENTE DA YUGOSLAVIA 
DEPOSITOU, TAMBÉM, 
UMA CORÓA NO TUMULO DE 
FREDERICO, O GRANDE 


BERLIM, 3 (T, 0.) No 
terceiro dia ge sua estadia aqui, 
o principe-regente Paulo, da 
Yugoslavia, visitou  Postdam, 
depositando uma corón' de flo- 
res de côr branca — cór da 
Yugoslavia — no tumulo de 
Frederico, o Grande, na igreja 
da guarnição. Depols, o prin- 
cipe Paulo e sug esposa, prin- 
ceza Olga, assignaram no Li- 
vro de Ouro da igreja, onde os 
Seus nomes seguem immediata- 
mente aos nomes de Hindem- 
burg e Hitler, que assignaram 
ao mesmo tempo, em março de 
1933. Após visitarem o palacio 
Sans-Soucl, em cujos salões se 
realizou O pequeno concerto de 
flauta com as obras compostas 
por Frederico, o Grande, Atra- 
vessando o parque, dirigiram-se 
de novo ao palacio, no qual re- 
sldia tambem o ex-laiser Gul- 
lherme II, no verão, O palacio 
foi construído por Frederico, o 
Grande, depois da guerra dos 
Sete Annos, para demonstrar 
no mundo que ainda havia dt- 
nheiro ma Prussla, Para refor- 
car q illusão de se haver retor- 
nado nos tempos do rel prus- 
slano, havia uma secção de Jo- 
vens em seviço, com uniformes 
em estilo Frederico. Ao regres- 
sarem a Berlim, detivernm-se 
para tomar chá na vila do mi- 
nistro da Propaganda, dr. Goeb- 
hels, na ilha ge Schawanenwer= 
der, no lago de Wannsee, Esta 
noite o ministro do Exterior, 
von Ribbentrop, dará um ban- 
quete em honra ás altezas reges 
no Hotel Esplanada, 





Os chinezes per: 
deram vinte mil 
homens 


SHANGAI 8 (7, 0,) — De 
narta jJnponeza declara-se que 
devido às operarões aereas mi- 
ltares empreendidas na replfo 
da provincia de Hupeh, duran- 
fe as nltimas cinas semanas, as- 
cendem n 20 mi] ns nerdas cht- 
nezas, Nas incursões. diarins 
sobre os campos inimigos fo- 
ram lancadas meis de 250 bom- 
has. 'Seoindo ultimos: Informes 
um totel de 1,5M avihes reall- 
zaram 700 mil Kiometros. Fs- 
cas qlfras estês fnrluldos vôos 
de exvloração sobre posições 
chinezas, 


QUIS a: 
“Shnol” morta 
O INFEVIZ COLIECIAL FAL- 
LECEU NO H. P.£, 








Nicolão Tennro, de 12 annos, 
colegial, morador. 4º rua Ribel- 
ro fuimarães n. 55. hontem 4 
tarde, muando jogava foothall 
com outros companheiros, le- 
vou um vinlento shoot na ca- 
heça, perdendo os sentidos. 

Sorcorrido nela Assistencia. 0 
Infeliz menor. anr4; ter dado 
entrada no Hosnita] de Prom- 
pto Soccorro, veiu a falecer. 

O corso do desventrrado col- 
legial foi removido para o ne- 
eroterio policial, 
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recentemente se realizou o XL Campeonato 
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Tearo de Castro, o nosso melhor estylista em pro- 
vas de saltos, e campeão brasileiro do decalhlon, [0 
primeiro athleta patricio a regressar de Lima, onde 
Sul-Ame- 
zicano de Atllelismo. 

Suas “impressões sobre o certame, colhidas oppor- 
tunamente pela reportagem de um jornal bandeiriuite, 


longe de corresponder a expectactiva geral, primum 


por depreciar a organização dada pela GC. B. D. à nos- 
sa vepresentação, , 

A entrevista, plena de sensação, vem repereutin- 
do em todos os sectores sportivos do paiz, pois além 
de constituir um libello contra a Confederação Brusit- 
leira de Desportos, traz à publico revelações de alta 
importancia : 


De um trecho dessas declarações, prestadas ao 


“Diario de São Paulo”, destacamos o seguinte: 


| -— “Terei que falar sempre de Padilha porque 
elle soube entlrentar com uma calma notavel, todos os 
emburaços surgidos devido á má orientação da C, B. 
D.. Assim é que, no Congresso, o Braisl nã otinla o 
direito de se manilestar, pois a €, B. D. ainda não 
havia pago a quota corvespondetne às entidades Filia- 
das à Confederação Sul-Americana de Athletismo, 

Ao seren abordados certos assumptos, O nosso re- 
presentante se manifestava contrario aos demais con- 
gressistas, e estes impedium-lhe a acção, mostrando- 
lhe copias dos oficios enviados à C. B. D, e que 
nem sequer tiveram resposta, Tudo isso aconteceu has 
vesperas do ccrtume e durante à sua realização.  Ve- 
jam só como os mentores contribuiram para 
Jevantar nosso moral.” 

Como se ve, as alfirmações do entrevistado reve- 
lam uma cireumslimea até então desconhecida: 
“a C. B, D. ainda não havia pago a quota correspon- 
dente ás entidades filiadas á Confederação Sul-Ame- 
ricana de Athletismo. Tal irregularidade, existente, 
sem «cuvida, terá de ser amplamente explicada, por- 
quanto sabe-se que a verba dos cofres cebedenses, ahi 
estão para attender necessidades dessa natureza. 

Não podemos insistir no ponto nevralgico da en- 
trevista de Tearvo de Castro, pois nos faltam dados mais 
positivos, mas achamos que a O, B, D., em vez de 
punir o athleta resentido, deve dar um esclarecimento 
afim de que a questão fique definitivamente encer- 


nossos 


rada. ; 
levo de Castro falou muito contra a O. B. D. 

porém, tambem em muito se estorgou, dando o melhor 
(Conclue na 17 pagina) 
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O Bolafogo espera se rehabi- 
Htar do revés que q alijou da 
leaderança. quando enfrentou o 
Vasco, levando hoje de vencida 
o America, 


Em seus dominios, o “glo- 
rloso” se desincumbirá de novo 
compromisso que lhe poderá di- 
minuir em muito as pretensões 
Po campeonato actual, mesmo 
em se sabendo que o certame, 
da L. FP. R. J., se prolongará 
até dezembro. 


O match, que reunirá os dois 
conjuntos perdedores da ultima 
Todada, apesar das cullocações 
dispores na tabella, vem des- 
pertando grande interesse. mot- 
mente por parte do America 
que surgirá em campo disposto 
à Integral rehabilitação, 


O Butafogo reune mais pos- 
sibilidades para vencer, posto 
que está senhor de melhor équi- 
pe, não só conjuntiva como em 
valores indiviguaes, embóra te- 
nha algumas falhas, graças 
tambem és performances que 
tem desenvolvido até agora, O 
conjunto alvi-negro tem em 
seu cartel uma derrota espe- 
ctacular, quando, na Gavea 
tombou para o Flamengo por 
alta contagem, e o revés de do- 
mingo ultimo, o qual foi produ- 
cto mais do factor chance dos 
vascainos. 


Até agora, no campeonato da 
cidade, sómente o “glorioso” 
tem em seu acervo a malor fa- 
canha,. O maior triumpho do 
certame guanabarino está em 
poder da equipe de Alvaro, mer- 
cê da soberba actuação frente 
ao Fluminense, que, ao termi- 
» do tempo regulamentar co- 
nhecia o maior fracasso da 
temporada, espelhado no “pla- 
card”, de 4x], ao mesmo tem- 
po que perdia a invencibidade 
c tambem a leaderança, Portan- 
to, no jogo de logo mais o Bo- 
tafogo reune mais possibilidades 
para a luta, que deverá ser re- 
nhida, dadas as disposições com 
que alvi-negros e rubros pisarão 
O gramado de General Severia- 
no. 

O America está em ultimo 
logar na tabella das collocações, 
Com enorme elfra de pontos 
perdidos, o team de “Thadeu 
muito terá que fazer para con- 
seguir hôa collocação no final 
do campeonato. O conjunto ru- 
bro vem perdendo quasi que 
consecutivamente e o ultimo re- 
vês, aliás espectacular, decre- 
tou a mudança de orientação no 
“onze” enpitaneado por Della 
Torre. O placard alarmante de 
7x1, favoravel ao Flamengo, sey- 
viu vara que modificações fos- 
sem feitas no campeão do Cen- 
tenario. 

E logo mais, no tapete vet- 
le, o America terá que se em- 


FOGO TERA NO AMERIC 


- 


pregar á tunao para não - co- 
nhecer o amargóy de perder 
mais dois pontos, 


O JUIZ 
Após uma serie de delongas 


foi escolhido para dirigir a par- 
tida o juiz Guilherme Gumes. 


TEAMS 


O Botafogo não contará com 
o concurso de Peracio oue du- 
rante cerca de cincouenta dias 
estaré nfastado das lides fool- 
balisticas devido estar enfermo. 
O fulminante meia-esquerda ml- 
neiro será substituldo .por Otto 
Wilman, n maior revelação no 
Campeonato Municipal, 

Eis os teams: 

BOTAFOGO: [ - 

Aymoré: Bibi e Nariz; Zeze 
Moteira, Engel e Canall; Alvaro, 


Carvalho Leite, Paschoal, Otto 
e Patesko. ' 
AMERICA: 


CGuello; Della -Torre ce Gritta; 
Bolinha, Og e Possato; Buguey- 
ro, Hortencio, Carola, Placido e 
Pirica. 


A E CI + A + 1 1 > 1 A) A 


Diario Cario 





Director-Thesoureiro 


3. B, MARTINS GUIMARAES 


- Dispostos á Rehabilitação os 
Conjuntos Alví-Negro e Rubro 
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UM ADVERSARIO DE VALOR 


Em General Severíano o 
Match Principal de Hoje 
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O “eleven” bolafoguense 
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“|Frente ao Bomsuccesso os Vas- 


caínos Tentarão Levar a Melhor 
COTEJO SECUNDARIO DA RODADA 


EM S. JANUARIO O 


Todas as vezes que o Vasco 
enfrenta 'o Bomusuccezso A 
partida se reveste de equilibrio, 
mesmo quando os adversarios 
medem-se em condições. dispa- 
res, 


As ultimas vezes que o team 
cruzmaltino tem offerecido 
combate ao conjunto leopoldi- 
nense aproxima-se da derrota, 
não conseguindo mais do que 
difficeis empates, E o facto 
serve para nos trazer á recor- 
dação o cotejo do returno do 
ultimo: campeonato, quando na 
Estrada do Norte o Bomsucces- 
so “abafou” o Vasco, comman- 
dando inteiramente a peleja, 
quer em acções territorial ou 
no placard, que, no final do 
embnte accusava o empate de 
2 x 2, mesmo assim modifica- 
do pelo arbitro que, embora 
não agisse com parcialidade 
manifestn, pendeu mais para 
os da cidade, 


E se naquella ocasião o 
Bomsuccesso era rival accerri- 
mo para o Vasco, hoje o é mul- 
to mais, posto que o “onze” 
Ga Estrada do Norte está bem 
organizado e tem em sua equi- 
pe valores que já integraram 
os grandes clubs da cidade, 


Dispostos á bos collocação, os 
lcopoldinenses surgem como 
ameaça para os pupillos de Ru- 
mon Platero, que, pela ilogica 
deverão vencer, uma vez que 





em football a logica não pre- 
valece, a 
A campanha dos litigantes, 


de logo mais em São Januario 
é quast que identica, embora o 
Bomsuecesso esteja em inferlo- 
ridade na tabella. 

No match-estréa o rubro- 
anil perdeu para o Fluminen- 
se pela contagem de 8x4. 
Após se reforçar com o con- 
curso de Julinho e Sandro Jo- 
grou empatar com o Botafogo 
após abater o Madureira e o 
America, perdendo para o São 
Christovão e Bangu” posterior- 
mente pela minima contagem. 


O Vasco oceccupa presente- 
mente o terceiro posto com 
tinco pontos negatios, Só ago- 
ta € que o team sob a orien- 
tação de Ramon Platero vem 
aos potcos demonstrando as 
suas possibilidades no campeo- 
nato. A victoria conquistada 
sabre o Botafogo demonstrou 
que o Vasco é serissimo con- 
crrente ao título maximo, es- 
perando-se que após estar 
ajustado o “onze” de São Ja- 
nuario desbancará os seus rl- 
vaes. 


o cartel dos cruzimaltino tem 
As seguintes indicações: ven- 


teu o Botafogo, S, Christovão, 


Bangu", perdendo para. o Flu- 

minense e America, Empatou 

tambem com o Madureira. 
Deante de taes factores o 





a e e 


São Januario se revestirá de 
equilibrio, estando ambas as 
equipes credenciadas para ven- 
cer, 

Eis os teams provavels ; 

VASCO '— Nascimento; Ja- 
hu" e Florindo; Oscariho, Zar- 
cur e Argemiro; Orlando, Vil- 
Jadomiga, Niginho, Gendulla e 
Emeal. ' 

BOMSUCCESSO — Durval; 
Marlo e Fraga (ou Villa): Ver- 
gara, Escobar e Otto; Julinho, 
Bahia, Sandro, Pedro Nunes e 
Odyr. - 


JUIZ — A tarefa da arbitra- 


gem estará á cargo de Fiora- 
vanti D'Angelo. 


ce POPELL, 


Madureira X 
Fuminense 


Na primeira secção do 
DIARIO CARIOCA os 
leitores encontrarão cem 
detalhes o resultado do 
jogo Madureira x Flu- 
minense, realizudo +on- 
tem à noite em São Ja- 
nuario. 


cotejo que será realizado em COLLLLDPDLLAALEDLLLDLE DLL ALA 





, À equipe do Vasco 
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E' com vivo prozer que ves 
visto, sempre, mestus colunas, 
o appavecimento de livros de- 
dicudos ao Brasil e nos aus 
vultos representativos, Níio nz 
muitos clus del mollelus dus 
dots ultimos volumes dos “An- 
naes da Blbllotheca Nacional”, 
em que vinha reproduzida co- 
piosa documentação sobre o 
Tratado de Madrid de 150, 
Logo depois, dava conta do l- 
vro do sr, Hildebrando Accioly 
solme os Hmites do Brasil, Hoje, 
abre-se-me opportunidade pa- 
va falar de outro livro consa- 
grado no Brasil, B'o do sr, Jo- 


sé Gurlos de Macedo Sonres 
sobre us “frontelras do Bra- 
sil no Regime Colonial”, 

Pela npresentução  vpogra- 
phlca, pelos desenhos excelen- 
tes de Wash Itodrigues, polo 
luso com que lol editada, es- 


ussim mu pusso 
verdadelvrumento 
conteudo do li- 
vro é dos muls Importantes, 
pola «que compreende tudu 
ejuanto Interessa historicamen» 
te à fixução das nossas: fron- 
telrus mo cCpuca anterior à In- 
dependencia, A exposição dus 
episodios, gue usslgnalarmm qu 
sm fixação, feitn com sobriedi- 
de, é aeompaniinda de Luva 
cducumentação e apola-se um 
um bblographia opulenta, 
Depois de recordar o papel 
que o infunte d. Henrique de- 
sempenhou mis conquistas « 
descobrimentos Jusitanos, o o 
cuidudo que elle, bem como os 
reis de Portugal, tiveram cm 
buscar nu proteção pontificia 
a legitimidade dos descobri- 
mentos que Jum realizando, 
obtendo dos papas bulas us- 
securutorias dor novos domi- 
nlos, enumera o sr, Mucedo 
Soares os actos pontífiícios, que 
desde 1436 puzerum sob n Ju- 
risdicção do throno portuguez 
as terras que portuguezes con 
quistussem aos Inflels, Nu 
aviunção uniforme « persisten- 
te dos reis lusitanos e ma iln- 
susgem repisada das bulas con- 
vedendo e confirmando o do 
mínio de Portugal sobre as 
terras descobertas e por des 


en obra é, se 
exprimir, 
eumptuosa, O 


E a ————— e e e ce 


uclvinham-se, assigna- 
la o sr, Macedo Sonres, dois 
Ijenes em mira: o dos papua. 
procurando estender os limites 
da fé christã e veduzir wu clly 
os Infleis e o dos reis lusos, 
nostundo alcançar a cobiçada 
India pelo “mare tenebrosum”, 

Tudo correu à maravilha ulé 
que a Hespanha entrou, por 
sua vez, no eyelo das conquis 
tus, Quando Glristovão Co- 
tombo lhe entregou, de presen 
te, 4 America, n córie hespur 
mhola tratou de obter de Roma, 
com a mulor rapidez, bulas que 
lhe sagrassem ns conquistas, O 
eue conseguiu facilmente, No 
dia 4 de malo de Hoi o papa 
Alexandre VI, em duas bulas, 
concedeu aos rels de Gastellu 
e Leão e seus descendentes ns 
terras firmes, Ilhas remotas e 
incognitas, descobertas e por 
descobrir para as partes occi 
dentues e mar oceunno, com os 
mesmos prívileglos, immunida- 
des, graças e liberdades anto- 
rlormente concedidos nos rels 
le Portugal mns partes da 
Africa, Guiné e Mina de Ouro 
Na segunda bula aecrescentod 
que us concessões pontificias 
ec veforlum ás terras que não 
estivessem constituídas sob q 
actual dominio Lemporal de ne- 
nhum rincipe «hristão, No 
dia seguinte, nova bula alterou 
algumas palavras das primel- 
ras. As duas bulas “Inter Ce 
teru” (tal 4 denominação que 
tomaram), nota o sr. Maceio 
Sonres, são tgunes nos uns 
duzentas e vinte e-duas pri- 
meiras Dauluvras começando ali 
as multiplas differencinções; 
destas n mais Importante fal 
a acima citada (n sulstituição 
de palavras) sendo que ha no- 
ve suppressões de palavras Ou 


cobrir, 


“plrases incertas na bula do dia 


3 e não reproduzidas na do dia 
4 o sels acerescimos na deste 


din, A segunda bula “Inter 
Cotera”, prosegue o gr. Mace- 
do Soares, não dividiu o mun- 


do em metades — uma para u 
Hespanha e outra pariu Portu- 
gal — como erradamente se 
repete com insistencia, Fey uos 
reis de Custelly e Leão conces- 
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JOSE CARLOS DE MACEDO SOARES : “Fronteiras do Brasil no Regime 
| Colonial” (Liv. José Olympio, Rio, 1933), 


| absoluta de todas as Ilhas 
o terras llmes uchadas ou por 
achar, descobertas ou por des 
cobrir, para o occidente e melo 
dia de uma linha desde o [o- 
lo Arctico ou Septentrlão até 
o Polo Antarctico ou Meio Din, 
“equer sejam terras firmes e 
ilhas encontradas c por encon- 
trar em direcção à Indla, Ou 
em direcção wu qualquer oubry 
parte, A qual linha disty de 
qualquer das ilhas que vulgar- 
mente são chamadas dos Avço- 
res e Cnho Verde, cem leguas 
prra o Occldente e Melo Din”. 
+ 


Se essy bula prevalecesse, es- 
teria opeerrudo o eyelo cos mo- 
vegações portuguezas, pois “ou- 
torsnra à Mesponha todos as 
possibilidades relativas no des- 
cobrimento”, Mas a Aactuição 
decisiva de d, João e as defi- 
cíenclas «da propria bula, “as 
munes forçaram uma accommo- 
dação entre os veis catholicos e 
o de Portugal”, preveniram o 
desastre. Desses dois factores 
conjugados  orlginou-se. após 
longas e trabulhosas negociu- 


ções, junto à Santa Sé e junto 
à corôn de Hespanha, o cele- 
bre Tratudo de '"ordezilhas, ns- 
elgnado em 7 de junho de 144, 
Por esse tratado, como se sa- 
he, o mundo foi dividido em 
dois hemispherios por um meri- 
diano distante 470 leguas das 
ilhas de Caho Verde, perten- 
cendo à Hespanha tudo que fi- 
casse no (ccidente e q Portugal 
tudo que se contivesse no Orlen- 
te, Esse tratado deslocou o me- 


vidiano de cem leguas, fixadas 


nn bula de Alexandre VI, para 
370 leguas. O ponto de partida 
deixou «de ser, tambem, no Cu- 
ho Verde e Açores, mas sim nas 
ilhas de Cabo Verde, ficando 
espressamente declarada n z0- 
nn de dominação portugueza, 
cols que não fôra feita na bu- 
la “Tuter Cetera". Mas esse 
tratado, como observou Capls- 
trano de Abreu, fol meramente 
formal e theorico, Apesar disso, 
representou, para Portugal, vima 
vantagem: apirou o golde que 
es bulas de Alexandre VI ha- 
vVlom vibrado na expansão ma- 
vitima lusitana, 

Mans essa vletoria fo), apenas, 
parcial, Se n Tratado de Tor- 
dezilhas houvesse sido oliser- 
vado q viscoa, o Brasil não te- 
ria, hoje, n extensão territorial 
que tem, Felizmente, porém, pa- 
va nós “iamate foi felty o oro- 
tecção do meridiano desmarea- 
dor não «ó nela Imperfeição nos 
mapvas e instrumentos astro- 
númicos da época. como porque 
o Tratado de Tordesilhas não 
fixou n ilha de onde se deveria 
Iniclar a contagem das 70 le- 
guas; não determinou o paral- 
lelo sobre o qual deveria ser fel- 
ta a contagem nem definiu as 
dimensões da legua 
visto como não eram unifor- 
mes as medidas naulicas dos 
portuguezes e hespanhoes, Pa- 
ra maior felicidade nossa, Pot- 
tugal e colonias estiveram, du- 
rinte sessenta annos, sob o do- 
minto da Hespanha, o que tor- 
met judistinctas 
portuguezas 


ndoptada, 


as fronleirus 
e hespanholas na 
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L. MASSON — J. MOREL — F. MIGNONE — L, FERNANDEZ 
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Frizas e Camarotes .. 
Poltronas senso es seios: 
Balcões Nobres — AeB...........cc(. 
Ontrasihlas= "5a Deere ossada 

Balcões — AeB........ 
Outras filas ............ 


Galerias -.- Ae B........ 
Outras filas ............ 


BILHETES A' 


Choreo 


graphos 


Maria OLENEWA e Vaslav VELTCHEK 
PRIMEIROS BAILARINOS 


SOLISTAS 


Cabelleiras de E dmée Lavergne 


. REPERTORIO 


nocturnas aos seguintes preços : 


( Sello a 


PREÇOS 


Frizas e Camarotes ...........o.... 
Poltronas .... 
Balcões Nobres — A e B............ 
Outras filas ....... 
Balcões — A e B.. 
Outras filas ..... 


Galerias -- A e B | 


Outras filas ...... 


............ 


0... a. 


......... 


......... 


cargo do publico ) 
7% pagos no acto da inscripção e o restante até 8 dias antes da estrêa, 
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, (Sello a cargo do publico) 





Juliana YANAKIEVA e Tomas ARMOUR, da Opera Comica de Paris. 
Madalena ROSAY, Luisa CARBONELL, e Yuco LINDBERG, do Theatro Municipal 


Italia de AZEVEDO e Gertrudes WOLFF, do Theatro Municipal 
Grande Orchestra, Massa Coral e Corpo de Baile do Theatro Municipal 
Scenarios de Raymond Deshays, Edmée Laver gne e André Hellé, scenographos da Opera 
Comica de Paris. Vestuarios de Mathieu et So latgés e das officinas do Theatro Municipal 


Daphnis et Chloé — Valse — Pavane Poul Une Infante Defunte — Boléro, de 
RAVEL; La Boite a Joujoux de Claude Debussy; Masques et Bergamasques, de G. Faure 
Danses Polovtsiennes du Prince Igor, de Borodine; Feuilles D'Automne, de Chopin; Les 
Deux Pigeons, de André Messager; Maracatú do Chico Rei, de Francisco Mignone; Baila- 
do Irsaico, de Lorenzo Fernandez; Invitation à la Valse, de Weber. 


Na bilheteria do theatro será aberta, a partir do dia 7 de junho, assignatura para 4 récilas 
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America do Sul, Não só a nova Brasil deixa de ser colonia e as 


metropole fez estender para 
norte a colonização e crlou mais 
tres capitanias, como, nessa 
época, começou u “epopéa des- 
bravadora” do éste e do sul do 
Brasil, levada & cabo pelos Ban- 
delruntes, Quando, em 1640, o 
dumue de Bragança, q “Feliz 
Restaurador”, escreve o sr, Ma- 
vedo Soures, fol acclamado rel 
de Portugal, q “bandelrismo” 
já havia decislvamente recuado 
o meridiano de Tordezilhas, & 
esse recuo devemos bon parte 
da Immensa extensão territorinl 
que constitue o Nrasil de hoje. 
pa 


Em 1750, pelo Tratado 
Mudrid, «que so deve no genio 
diplomntico de Alexandre de 
Gusmão, procuraram Hespanha 
e Portugal definir os lImites ge- 
ynes do Drasil e das colonins 
hespenholas na Amerea do 
Eul, Esse Tratado revogou o de 
Tordezilhas e applicou para: de- 
limitação das fronteiras, o prin- 
etoio dn “uti postdetis". em 
virtude do «qual cada parte cou- 
tratante ficaria com o que, 
actualmente, possuisse, Graças 
a esse principio, pondera com 
acerto o sr. Macedo Sonres, fol 
que o Brasil conseguly tresol- 
ver vacificamente todas as suas 
muestões de lmites. Outro tra- 
tado de importancia para a 
questão gas frontelras do Bra- 
sil foi o de Utrecht celebrado 
em 1713. Nesse Tratado, a Fran- 
ca renunciou formalmente a to- 
do e qualquer direlto e preten- 
são que “póde ou poderá ter 
sobre mn propriedade das terras 
chamadas do Cabo do Norte, sl- 


A |tundas entre o rio Amazon é 
» |n de Yanoc, sem reservar ou re- 


ter porção alguma das ditas 
Terras para que ellas sejam 
possuídas daqui em diante por 
Sua Majestade portuguera seus 
descendentes, successores € her- 
deiros, com todos os direitos da 
soberania, noder nhsoluto e in- 
telro dominio”. 

Esse Tratado reconheceu, ain- 
da, que as duas margens do rio 
Amazonas, assim meridionn] co- 
mo  septentrional, pertencem, 
em toda a propriedade, doml- 
nto e soberania à Sun Majestade 
portugueza, promettendo o rei 
de França jamais fazer alguma 
pretensão sobre n navegação e 
uso do dito rlo com qualquer 
pretexto que fosse, Em Utrecht 
celebram-se dois tratados, este 
de 1713 e outro em 1715. Pelo 
segundo, foi restituida a Portu- 
gal a Colonia de Sacramento, 

Apesar do que, então, se con- 
vencionou e da tronquilldrdo 
que, durante muito tempo, rel- 
nou nas fronteiras, houve, co- 
mo se sabe, pendencias entre a 
França e Portugal e, niais tar- 
de, entre a França e o Brasi] m 
vroposito da linha Tronteirica. 
Todas essas pendenclas só tl- 
veram termo pela decisão arb!- 
tral do governo da Confederu- 
rão Suissa, nerante o qual q de- 
legado brasileiro, Barão go Nio 
Branco, demonstrou, de manel- 
ra frrefutavel, que o lo 
“Yavoc” ou Vicente Plson ago 
é o Araguary, como pretendia. a 
França, mas o “Yapoe” que se 
lança so oveano jmmediata- 
mente ao oeste do Cabo Oran- 

Ee, e que, por seu “fhalvégue”, 
forma a linha da frontelra à 
partir da nascente 
desse rlo “Yapoc” até a fron- 
tetra hollandeza, A Unha da 
partilha das nguas na bacia do 
Amazonas. a, qual, nessa região, 
é constituida, ne sua quasi to- 
talidade. pelos cumeadas das 
serras Tumucumaqui, forma o 
Umite interior, 

Pelo Tratado de Santo Idel- 
fonso, firmado em 1º de outu- 
bro de 1777, procuraram  Hes- 
panha e Portugal facilitar a de- 
marcação da fronteira do sul do 
Brasil, Mas. por felicidade no3- 
sa, esse Tratado nunca fol 
executado, Se o tivesse sido, te- 
riamos perdido o Territorio das 
Missões, compreendido pelas 
margens: esquerda do rlo Uru- 
guay, direita do Thicul e esquer- 
da do rlo Pipiriguassú, Não se- 
ria, hoje, brasileiras, entre ou- 
tras localidades, a cidade S. 
Borja no Rio Grande do Sul, 

O Tratado de Badajoz. ns- 
signado em 6 de junho de 1801, 
e que firmou a paz entre Por- 
tugal e Hespanha, não vevull- 
dou o Tratado de S. Idelfonso, 
observa o sr. Macedo Soares, 
nem mandou restabelecer o 
“statu quo antibellum”". Con- 
| tinuaram, portanto, na posse 
dos portuguezes os territorios 
conquistados no Rlo Grande do 
Sul e definitivamente 
rados no Brasil, 

Das questões de fronteiras 
uma das mais interessantes foi 
a que culminou na Incorpora- 
ção do Uruguay ao Brasil, Os 
reis da casa de Bragança, re- 
corda o sr, Macedo Soares, all- 
mentaram, sempre, o ideal de 
estender as fronteiras da colo- 
nin lusitana até à margem es- 
muerda do rio da Prata, Tanto 
fizeram que, em junho de 1821, 
obtinham de um congresso uru- 
guayo, por acclamação geral, a 
incorporação do Uruguay, ao 
reino lusitano, sob o nome de 
Provincia Cisplatina. Essa in- 
corporação foi bem aceita por 
todos, inclusive pelos chefes ]1- 
bertadores, mas não durou 
muito tempo. O sr. Macedo Soa- 
res detem-se nesse ponto, E' 

que, desse ponto em dente, 


principal 














incorpo- 


de | 





eutramos no periodo em que o | duas 


pesquisus historicas que O sr. 
Macedo Soares se propoz a fa- 
ger se vlveumscrevem no perio- 
do colonial. 

Com a independencia passou 
para o Brasil todo o territorio 
dn America do Sul que, nté en- 
tio, se achava sob o dominio 
da metropole portugueza. En- 
tretanto a linha de fronteira da 
colonia estava quasi toda por 
ser traçada. Ao Imperio é que 
caberia a tarefa de fixar as fron- 
teiras. Para facilitar essa tarefa, 
permanecia em pleno vigor, na 
America do Sul, o providencial 
principio do “utf possidetis”. 
em virtude do qual cada um 
continuou aq possuir aquilo em 
cuja posse já se encontrava. As 
republicas sul-americanas, de 
origem hespanhola, frisa a esse 
proposito, o st. Macedo Soares, 
intentaram fazer uma distineção 
entre “uti possidetis» de “her 
cho" « “uti possidetis" du “de- 
recho”. Procuram, assim, criar 
o que tambem chamaram “uti 
possidetis de jure” e “uti pos- 
sidetis” «le 1810, que consistia 
no reconhecimento dos limites 
em vigor no anno de 1810, con- 
soante a legislação da metropo- 
le commum. Mas essa tentativa 
tem sido combatida com os me- 
lhores argumentos : o “utis pos- 
sidetis” “jure” repousa sobre 
uma affirmação contradictoria: 
baseia-se num titulo e não no 
facto da posse. Ora, o “uti 
possidetis, na sua verdadeira 
necepção, significa a posse im- 
memorial, mansa e pacífica, in- 
dependentemente de qualquer 
titulo. O Brasil teve a fortuna, 
porém, de ver firmado e reco- 
nhecido o princípio geral do “uti 
possidetis” tal qual, sempre, o 
defendeu, isto é, & posse real e 
effectiva herdada ao tempo da 
sua emancipação politica, 

O sr, Macedo Soares não 
poupou canseiras mem despesas 
para enriquecer q seu livro da 
mais farta e convincente do- 
cumentação. Todas as bulas & 
que se refere fel-ns traduzir e 
reproduzir textualmente, Os 
Trntados, que analysa, foram, 
tambem, trasiadados por exten- 
so, Entre elles figura o de Paz 
e Alliança entre Portugal e o 
Brasil que reconheceu a nossa 
Independencia, bem como a 
Convenção Addicional em virtu- 
de da qual o governo brasileiro 
deu ao de Portugal a somma de 
dois milhões de libras esterlinas 
para extinguir as reclamações 
que, a proposito da Indepen- 
dencla, foram levantadas por 
parte de Portugal. São reprodu- 
zidas, tambem, a Carta de Lei 
pela qual D, João VI mandou 
publicar e cumprir a ratificação 
do Tratado de Paz e Alliança e 
a Carta Patente pela qual o 
mesmo rel legitimou a Indepen- 
dencla política do Imperio do 
Brasil, resalvyando formalmente 
a successão de D. Pedro T & 
Corôa de Portugal. Por essa 
Carta Patente, o governo do 
Brasil seria, dali em diante, ti- 
do, havido e reconhecido com 
a denominação de Imperi, em 
logar da de Reino mas o rej de 
Portugal continuaria com o ti- 
tuln e dignidade de Imperador 
do Brasil. A plena. soberania do 
Imperio do Brasil pertencia ao 
Imperador, como a plena sobe- 
rania des reinos de Portugal e 
Algarve pertencia ao rei, Mas O 
titulo de Imperador do Brasil 
era commum aos dois monar- 
chas. A confusão de limites, 
que reinava no territorio, pro- 
curou o rei portuguez estnabele- 
cela, tambem, por essa Carta 
Patente, no titulo e dignidade 
de Imperador do Brasil... 

Mapas esplendidos facilitam 
o estudo das questões de limites 
que o livro examina, Notas de 
erudição amenisam a severida- 
de da narrativa e esclarecem 
portos obscuros. 

Vê-se do livro do sr. Macedo 
Soares que, seguindo a melhor 
orientação, esse infatigavel es- 
tudioso das coisas do nosso pas- 
sado foge, cautelosamente, ás 
hypotheses seduetoras para só 
dar guarida, nas suas exposi- 
ções, no facto que é attestado 
por documentos. A documenta- 
cão elle a procura onde quer 
que se encontre, sem olhar a 
despesas e fadigas. Isso dá 
grance valor ao seu trabalho, 
tornando-se fonte obrigatoria 
de estudos futuros. 


Esse amor ás pesquisas nos 
archivos, esst' preoccupação do 
documento - certo e authentico 
que é reproduzido na integra, 
com a maior fidelidade e cari- 
nho, colloca o sr. Macedo” 
Soares entre os benemeritos 
dos estudos historicos brasilei- 
ros. E' de esperar que não ti- 
que a melo caminho e complete 
a exposição das nossas contro- 
versias de fronteiras contando- 
nos, em outro livro, tão do- 
cumentado como este, o que 
foram essas controversias após 
a Independencia, durante o 
Imperio e na Republica e a 
maneira como foram resolvidas. 
Está por ser feita, ainda, a 
narração minuciosa, que possa 
ser lida por toda a pente, das 
grandes campanhas interna- 
clonaes em que, sob a direcção 
de Rio Branco e de Joaquim 
Nabuco, nos empenhamos para 
resolver us nossas questões de 
limites com a Argentina c com 
a Guyana Ingleza. Todas as 
phuses dessa campanha 
acham-se copiosamente des- 
criptas nos pesados e numerosos 
volumes em que se trasladaram 
as peças dos grandes processos 
diplomaticos em que aquellas 
sobevrbas intelligenctas 








souberam defender os direitos 
do Brasil aos territorios que 
reclamavam. Mas esses volumes 
nem se encontram ao alcance 
de todos, nem proporcionam 
jeltura [acl], Reclamam um 
espirito ugll que delle extraia 
o essencial e, em livro de les- 
turá suave, conte-nos no que 
consistiy o litiglo entre o Bra- 
sil e os seus vizinhos e o modo 
como esse litígio foi sustentuao 
pelos delegados brasileiros e re- 
solvido pelos arbitros, acompi- 
nhada a narração dos textos 
necessarios para a plena eluci- 
dação dos factos e bastantes 
para que se faça uma ldéa do 
talento com que os nossos pe- 
resentantes pleitearam o direi- 
o do Brasil ás linhas frontei- 
riças por que se bateu, Algu- 
mas narrações existem desses 
episodios notavels da nossa vida 
internacional, Mas nem são 
completas, nem rigorosamente 
documentadas, nem lsentas de 
paixão, O que reclamo, e isso 
é que não temos, é uma histo- 
ria completa, documentada e 
imparcial, sem o minimo lalvo 
de paixão, sem preoccupações 
de louvor ou de censura, clara 
e objectiva, rigorosamente jus- 
ta desse capitulo admiravel da 
nossa formosa historia díplo- 
matica. Essa historia, no seu 
conjunto, precisa, tambem, ser 
escripta. Quando o fôr, verão 
os brasileiros que nunca nos 
faltaram, na direcção dos ne- 
gocios internacionaes, manifes- 
tações de nlta e segura intelll- 
gencia e de solida e edilicante 
nobreza moral, A historla di- 
plomatica e a historia militar 
do Brasil, quando se escreve- 
rem como devem ser escriptas, 
deixarão patente que dispo- 
mos de todas as qualidades 
basivas Indispensaveis para 
virmos a ser um grande povo. 
Nutro a esperança de que essas 
duas historias hão de apparecer 
logo, O nosso passado, no que 
tem de glorioso, está desper- 
tando, cada vez mais, o Inte- 
resse da peração actual, 

Multiplicam-se, diariamente, 
os ensaios sobre episodios his- 
torlcos e personagens de relevo 
de modo que os proprios auto- 
res desses trabalhos sentirão, 
à medida que alargarem as suas 
pesquisas, a necessidade de 
aproveitar em obras de conjun- 
to esse coploso material es- 
parso. 


Tudo quanto se tem escripto 
de Caxins e de outros grandes 
cabos de guerra brasileiros, 
por exemplo, já. constitue bón 
parte, talvez a mais Importan- 
te, da historia militar que pre- 
cisamos dar a lume, 

Cuidemos serinmente desses 
trabalhos não só para nos ele- 
varmos aos nossos proprios 
olhos como tambem para mos- 
trarmos a certos imperinlismos 
atrevidos que não seremos ja- 
mais. presa facil de quem quer 
que seja. Aprofundemos o estu- 
do da nossa historia para que 
mais viva e mais forte se torne 
a consciencia da nossa gran- 
deza e do nosso valor, Somos 
um povo de nobres tradições e 
não um agelomerado de aven- 
tureiros, sem fibra e sem co- 
esno, Que a primeirm nação 
poderosa se julgue com o divei- 


to de escravizar e explorar 
nossa historia — vel.oão: todos 
um titulo ao respeito 
Honra-nos e justifica 
os orgulhos. 

PLINIO BARRETO 


— é 
alheio. 
todos 





PARA SUSPENSÃO ouFALTA sé 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Altema. 
de VUADA RAS PAMNAGUAS E GMMGAMUS 


“Pygmalion” Já Está 


Programmado 


gmalion”, o já celebre 
film produzido em Londres sob 
a orlentação de George Bernard 
Shaw, autor do enredo. e inter- 
pretado por Leslic Howard, — 
film que a Metro-Goldwyn- 
Mayer está apresentando em 
todo v mundo, já está program- 
mado para o Cine Metro e all 
sã Seed) em julho pro- 











“Romance De Um Tra- 
paceiro” Continuará 
Em Cartaz Por Mais 
Uma Semana Na Téla 
“ Do Pathé Palacio 


O film de Sacha Guitry foi 
bem recebido pelo nosso publi- 
Co que sabe render homenagem 
és obras de real valor. “Roman- 
ce de um Trapaceiro”, é, na 
realidade, um film que apresen- 
ta uma terhnica diffrr-nte de 
tudo quanto já tem sido visto 
em films. Sacha Guitry é o 
narrador da historla do trapa- 
ceiro. As aventuras deste são 
mostradas em quadros onde to- 
dos os dialogos foram elimina- 
dos. Como consequencia, as 
imagens fluem naquelle admi- 
ravel rythmo de verdalero ci- 
nema, com uma “souplesse” 
que constitue para o espectador 
um verdadeiro encanto, Junte- 
Se a malcia do argumento, a 
parte amorosa do [ilm, todu 
sublinhada de perfidias e sub- 
entendidos para não nos admi- 
remos do exito desse celluloide 
de gosto “exquise» e tão raro 
que a critica foi unanime em 
dar-lhe uma cotação extra, 

Romance de um Trapaceiro” 
será conservado em cartaz por 
Art-Filins para attender aos in- 
numeros pedidos dos “fans” 
nesse sentido, 

Mais uma admiravel victoria 
do cinema francez ! 
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Sugestivo é o Favorito do 
G. P. “Cruzeiro do Sul” 


bas de sua turma. Sus chance | Paulo, onde actuou com desta- 
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RASTILHO, 55 kilos — Não 
se apresenta cm publico desde 
o dia 16 de outubro do anno 
passado, quando obteve uma 
victoria sobre Reporter, Valdo, 
Valmy e Té, Reapparece em 
hoas condições e apto a fazer 
sua a victoria, 

VALDO, 55 kilos — Não se 
collocou em seu ultimo com- 
promisso. Isso, todavia, não 
impede de considerarmol-o nd- 
versario, 

VALLÓONIA, 53 kilos — E' 
uma estreante bem geltosa, 

IBIRA', 53 kilos — Ha cer- 
ca de um mes conquistou uma 
victoria sobre Diamantina, Mes- 
sancy e Bradador. Volta a ser 
apresentada em condições a 
repetir essa proeza, 

ARKANSAS, 55 kilos — Ao 
estrear, ha duas semanas, es- 
coltou Braza Viva, Marlon e 
Oilticoró. Livre da emoção de 
estréa, representa um optimo 
azar, 

RESALVA. 53 kilos — Vem 
de um triumpho sobre Dona 
Stella, Maroim e Bradador. | 
Capaz de repetir. 

SUFRAGIO, 55 kilos — Não 
correrá, 
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ALTONA, 52 kilos — Encon- 
tra sempre um adversario pa- 
ra derrotal-a. Vem de tres se- 
gundos logares, respectivamen- 
te para Grumete, Catalpa e 
Adis Abeba, este ultimo ha 
uma semana, na frente de An- 
rahy e Kemal, Se não ganhar 
ngora, deverá formar a dupla. 

ANGAHY, 54 kilos — Sua 
carreira de estréa foi a de do- 
mingo ultimo, quando escoltou 
Adis Abeba e Altona. Mais 
aguerrido agora, cremos que 
fará seu o trlumpho. 

URUASSU', 54 kilos — E' 
um estreante, pernambucano, 
filho de Jacques Emile Blan- 
che e Ecolastica. Poderá debu- 
tar ganhando, pois tem geito 
para o officio, 

ITANINO, 54 kilos — Estreou 
ha duas semunas, quando es- 
coltou Catalpa, Altonu e Samir, 
bem amparado vas apostas, E" 
um dos fortes contendores. 

CIRCEU, 52 kilos — Não de- 
monstrou bondades em seus 
dols unicos compromissos em 
nossas pistas, Só como azar, 

MALISANA, 52 kilos — E' 
uma estreante, descendente de 
Pons e Mulaspina, Em Dbóas 
condições, 

MY SIN, 52 kilos — Tambem 
fará seu debut esta tarde. E' 
o primeiro de d. João em Lena. 
Geitosa, : 

YURUNA, 52 kilos — Não nos 
impressionou ao estrear ha tres 
semanas, Alnda é cedo para 
figurar. 

ICARAHY, 54 kilos — Mais 
um estreante. E' filho de Enl- 
gema. Capaz de surpreender a 
cathedra. 

SAMIR, 54 kllos — Ha duas 
semanas escoltou: Catalpa e Al- 
tona, Inimigo, 

REMAL, 54 kilos — Vem de 
escoltar Addis Abeba, Altona e 
ángahy. Bom azar, ; 
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” DON CARLITO, 55 kilos — 
No domingo passado só perdeu 
para Bradador, mas dominou 
Casino, Ouro Branco e Mac. E” 
o candiduto do retrospecto. 

MESSANCY. 53 kilos — Vem 
de entrar quinto nesta turma, 
perdendo para Resalva, D. Stel- 
la, Maroim e Bradador. Como 
Gens não é para ser despreza- 
a, 

D, STELLA, 53 kilos — Ha 
quinze dias só foi dominada pe- 
la egua Resalva, Seus respon- 
saveis nutrem esperanças de 
vel-n figurar bem. 

CASINO, 55 kilos — No do- 
mingo passado escoltou Bradu- 
dor e Don Carlito, Bom azar. 

BARBADA, 5º kllos — Foi 
submettida a um prolongado 
repouso, Reapparece em regu- 
lares condições, 

MAROIM, 55 kilos — Em seu 
ultimo compromisso, ha duas se- 
menas, escoltou Resalva e Dona 
Stella. Inimigo, 

SANTANENSE, ds kilos — 
Acnba de registar seu primei- 
ro trinmpho em nossas pistas, 
derrotando no ultimo domin- 
go, Sultan Star e Ventarola, E 
um motro futuroso, 

E'GTO, 5a kilos — E' mais um 
filho de Flutter que estreará 
hoje, em nossas pistas. E' ga- 
nhrdor na Moóca, 

ELFA, 59 kllos — Fol ultima 
nesta turma ha quinze dias. 
Pôde produzir muito mais, 
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“ JAMUNDA', 52 kilos — E 
uma potranca de altas perfor- 
mances, que tem enfrentado os 
melhnres expoentes da sus tur- 
ma. Força absoluta- 

ANIS ABEBA, 52 kilos — Ha 
uma semane registou sua pri- 
meira victoria na Gavea, derro- 
tando altona e Angahy. A com- 
panhia perece-nos agora além 
das suas forças. 

DON XIQUOTE. 54 kilos — 
Tem sempre enfrentado 05 bami- 


de victoria é grande, 

ITA'SSO, 54 kllos — Ha cer- 
ca de um mez, na sua segunda 
tentativa, conseguiu sair de per- 
dBdor, derrotando Grumete, Al- 
tonn, » Adis “heba, Bom azar. 

ANDALUZIA, 52 kilos — No 
Classico “Barão de Pirncica- 
be! fei quinta de Trevo, Alba- 
troz, Santelmo e Don Xiquote. 
Se sair bem, será inimiga, 

APOLO, 54 kilos — Ao estrear 
em nosses pistas. a 16 de abril, 
consezulu uma victoria sobre 
Camil, Seductor ec Mapura, E' 
um dos potros de melhor futuro 
da sum geração, 
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MISS BA', 56 kilos — Vem de 
dois triumphos seguidos, um na 
grama leve sobre Afortunado e 
Bralla e o outro, na arela pe- 
sada, sobre Solssons, Syipho e 
Quintilha, com 52 kilos. Corre 
melhor na grama secca, onde 
poderá registar seu tereciro su- 
ccesso, 

CASANOVA. 52 kllos — No 
rilmo sabbado, em turma mails 
inferior, ganhou com 56 kilos 
de Uraauitan o Ufal, Volta À 
sua turma prestgicão por esse 
trinmpho, Inimigo certo, se-qui- 
zer, 

RAIO DO E£OL, 50 kilos — Já 
correu apreciavelmente ha duas 
semanas. quando só perdeu pa- 
ra Sylpho. Se repetir essa perfor- 
mance, obterá. boa collocação. 

CARRETEIRO, 58 kllos — A 
turma é agora bem mais Infe- 
rlor do que a ultima em que cor- 
reu, Nessas condições, sua victo- 
ria agora não nos surpreenderá. 


SYVLPHO, 53 kilos — Em se- 
guida a uma victoria sobre Ralo 
de Sol e Solssons, foi terceiro, 
ha uma semana, de Miss Bá e 
Solssons. Dava dois kilos à pri- 
meira e agora della recebe Lres. 
Adversario. 

GALATRO, 58 kilos — Estrea- 
rê hoje na Gavea com o nome 
de Má Noticia, Vem de 8, Pau- 
lo onde andou actunndo bem. 

VERONICA, 50 kilos — 
sempre perigosn. mórmente em 
grama secca, Em seu ultimo 
compromisso, todavia, perdeu 

ara Prateado, Gandala, Nini- 

a, Casanoyn, Ralo de Sol e V. 
Regla. Póde produzir muito 
mais. 

RIGUEIRA, 54 kilos — Não 
corre desde o dia 25 de setem- 
bro do anno passado, quando 
escoltou de Barnabé e Braca- 
téa, dominando Carreteiro, Biel 
Lilo e Auditor, 

A companheira lhe convem. 
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ARYPURU', 54 kilos — São 
sempre  excellentes as suus 
actuações actualmente, pois 
em quatro apresentações obte- 
ve tres victorias. Ainda no ulti- 
mo domingo ganhou muito fa- 
cil de Egalo, Bracatéa e Barna- 
bé. Póde voltar a ganhar, 

IWJUHY, 58 kilos — Baixou de 
turma. Se o companheiro aci- 
ma falhar, poderá salvar a si- 
tuação do stud, 

LAFAYETTE, 57 kilos — Ou- 
tro que baixou de turma, Em 
melhor companhia, no domin- 
go passado, só perdeu para Do- 
minó, Entre taes adversarios, 
mesmo com 58 kilos, sus chan- 
ce é innegavel, 

SATANIA, 54 kilos — Ha 
duas semanas perdeu para 
Bomsuccesso, Dinda, Uyrapara 
e Passaporte. E' o melhor azar 
da carreira, 

NHA', 54 kilos — Vem de es- 
coltar Satania e Kadjar. Se 
Conseguir folgar na vanguurda 
e não for perseguida na. pri. 
meira parte do percurso, po- 
derá até ganhar, 

SANGUENOL, 58 kilos — 
Desceu de turma. No ultimo 
domingo, quando escoltou Do- 
minó e Lafayette, corria muito 
no final, Inimigo certo. 

RELINGA, 58 kilos — Não 
corre desde O dia 16 de outubro 
“do anno pan quando escol- 
tou Ubaibás e Burú, na frente 
de Lafayette, Moleque Doze e 
Ormamento. Em  aprecinvels 
condições. 

VESUÚVIO, 54 kilos — Vem de 
dois triumphos seguidos, um 
sobre Odax e Fé e O outro so- 
bro Catú, Ralo do Luar, Onyx 
e Bomsuccesso, Púde fazer seu 
o triumpho. 

KADJAR, 54 kilos — Ha uma 
semana só perdeu para Domi- 
nó, Lafayette e Sanguenol, Em 
condições de surpreender, 

(E RE SÍ tono 
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NEGUS, 55 kilos — Só correu 
Uma vez este anno, por ecca- 
slão do Classico “Qutomno”, no 
qual perdeu para Miragaio por 
tres corpos, mas dominou L'A- 
tlantide por igual distancia. 
E', de qualquer fórma, grande 
adversario, 

SUGGESTIVO, 55 kilos — No 
dia 16 de abril p. p. ganhou de 
Everest, Miragalo, Burú, Me- 
rahô e Tapó. Foi eleito, com 
multa justica, o favorito da 
prova classica de boje, 

OITICORO", 55 kilos — Yem 
de escoltar Braza Viva e Ma- 
ron, Deverá se ndaptar bem 
nos 2.400 metros do percurso 


ed RBvrellanto ozur. 


rec aa o Liae mãos Ft ese 
crente na Gava. Vem de são 


que em lóns turmas, 

MONTE ALVO, 55 kilos — 
Temos n impressão que vie ha- 
ver umn surpreza com esse “bi- 
chinho”, 

REPORTEN, 55 kilos — Ver- 
bo de encher. E já é alguma 
cofgn, 

BRAZA VIVA, 83 kilos — Vem 
de ganhar de Marlon e Oitico- 
ro. A turma e a distancia nos 
parecem superiores à suas for- 
ças. 

MINAGATO, 65 kilos — F' o 
detentor do Classico “Outom- 
no“. nrimeira prova da trfpll- 
ce-enrón, Voe tentar procemilr 
a sua tralertoria ma conquista 
dessa tronhio, 

L'ATLANTIDE, 53 kilos — No 
Closstco necima  esvolton Mira- 
galo e Negus, Inimiga em gra- 
ma sêrca, 

TATPI!, 55 kilos — Estrennts 
vm Gavca e ganhador na Moó- 
ca. 
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SUSAN, 55 kilos — Obteve 
sempre colocação em suas sete 
ultimas exhibicões. Inclusive tres 
victorias, Alrda no ultimo do- 
mingo ganhou de Obuz. Quin- 
cas Borbn e Carreteiro. Seu novo 
triumpho deve ser aguardado 
com cntimismo. 

XINTAN, 54 kilos — Desde 
o onno passado gue não corre 
ra Gavea. Reanparece em regu- 
jares condições, 

URUSSANGA, 54 kilos — In- 
gressou nesta turma, com 58 
kilcs, ha uma semana, perdendo 
para Arypuru, E'galo, Braca- 
téa e Barnabé, Inímigo respel- 
tavel com o actual peso, 

V-B, 54 kilos — Ainda não 
correu este anno na Gavea, Na 
Moóca conquistou uma serie de 
optimos triumphos. Volta a ser 
apresentado 90 publico carioca 
em condições de sagrar-se O ga- 
nhador, 

PASSAPORTE, 58 kilos — 
Vem de escoltar Bomsuccesso. 
Dinda e Uyrapara. A turma é 
agora bem mais fraca, Dahi a 
sur chance. 

MIGNON, 54 kilos — Ha quin- 
ze «las, em areia, leve, ganhou 
de Pogyruá, Lutando e Braca- 
téna. Tem estado sufflciente pa- 
ra enfrentar com exito esta tur- 
ma, 

E'GALO, 54 kilos — Ao estrear 
em nossas pistas, ganhou de Ma- 
rion e Braza Viva. A seguir, no 
ultimo domingo só velu a per- 
der para Arvpuru', E' agora uma 
das forças mais em evidencia. 

BARNABE', 54 ks. — Reap- 
parecey ha uma semana, es- 
coltando então Arypuru' E'ga- 
lo e Bracatéa. Como azar so- 
mente. 

FLIRT, 28 kilos — Nada fez 
ha quinze dias, em turma se- 
melhante. Fol mesmo a penul- 
tima a cruzar a meta, num 
lote de dez adversarios. Cre- 
denciaes insignificantes. 

ARATAU', 49 kilos — Sua 
chance reside apenas no peso 
leve, com o qual correrá. 
UYRAPARA, 58 kilos — Vem 
de escoltar Dominó e Lafayet- 
te. A companhia é agora tão 
camarada, que deverá fazer 
excepcional figura. 

POGYRUA', 48 kilos — Ha 
duas semanas. em arela leve 
secundou Mignon, O peso leve 
vae auxiliar-lhe a acção. Inl- 
migo. 
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PASTEUR, 58 kilos — Inva- 
riavelmente são sempre boas 
as suas carreiras. Ainda ha 
tres semanas escoltou Machu- 
cho e Mi Acierto, no classico 
“São Francisco Xavier", domi- 
nando Sixpenny e Don Macon. 
Cremos piamente no seu tri- 
umpho esta tarde. 

BARRIORREO, 52 kilos — 
Vem de perder tão sómente 
para Hazel e Toca, na frente 
de Marabô e Ornamento. Con- 
corrente respeitavel, 

DOMINO, 53 kilos — No ul- 
timo domingo obteve uma vi- 
ctoria sobre Lafayette, San- 
guenol e Kadjar. Em condições 
de reproduzir a proeza. 

ABEJA, 52 kilos — Não cor- 
re desde o dia 4 de setembro 
do asnno passado, quando ga- 
nhou de Pachuca, Madreperla, 
Oricana, Ohilef Guide e Cario- 
c 


BR. 

UBAJARA, 55 kilos — Ain- 
da não correu sete anno. Vol- 
ta a ser apresentado em boa 
forma. 

JAPO”, 49 kilos — Vem actu- 
ando tão mal, que, mesmo com 
esse peso, não cremos, 

SINPENNY, 54 kilos — Na 
grama secca é sempre concotr- 
rente séria. Uma peripecia de 
carreira péde dar-lhe ganho de 
causa, 

CANICULA, 54 kilos — 
como Sixpenny, 
desprezada, 


PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 
Rastilho — Valdo — Tbirá. 
Angahy -— Altona — Samir. 
Don Carlito — Dona Stella — 
E'gio. 
Jamundãa — 
Xiquote. 
Miss Bi — Sylpho — Carre- 
tetro. 
Sanguerol — Arynuró — La 
fayette. : 


Tal 
não deve ser 


Appolo — Don 
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Hippodromo Brasileiro 


Mais Uma Facil Victoria de Mississipi no Handicap Final 


Um publico numeroso coin- 
pureceu hontem ao Iippodreo- 
mo da Guven para ussisliy minis 
uma das habitunes subbatinias 
promovidas pelo Jockey Club 
Brasileiro. 

Das suis provas de que se 
compunha o programma, au 
muls Interessante cry q unico 


O = e | | DDS DD O DU 


Suggestivo — Miragulio — 
Negus. 

Usrapara — Susan — E'galo, 

Pasteur — Barriorrço — Six- 
penis. 

MONTARIAS PROVAVEIS 


1.º carreira — Premio “Tia 

Ning” — 1.500 metros — eis 

As. 

1—1 Rastilho, G. Costa. ., 55 

(2 Valdo, A. Molina ,.,, 55 
9 


2 | 
(3 Vallonta, J. Mesquita... 53 
(4 Ibirá, P. Simões .. .. 53 


| 
(5 Arkansas, J. Nascim... 55 
A (6 Rezalya, L. Leighton ,, 53 
| a 
(7 Sufrugio, N, GC... c. bo 
2* carreira — Premio “Funny 
Boy” — 1.400 metros — ra 
8 
(1 Altona, ;. Mesquita .. 52 


(2 Angahy, A, Molina ., 54 
(3 Uruassú, L. Lelghton 54 
Ilanino, J. Nascim. ,. 54 
(5 CGirceu, NR, Freitas . 5% 
(6 Malisana, J.Fernandes 52 
3 |7 My sin, J. Canales .. 52 
(8 Yuruna, S. Bautista 7. 52 
(9 Icarahy, S. Bezerra ., 54 
4 10 Samir, W. Cunha. .. 54 
(” Kemal, W. Andrade.. 54 


3.º carreira — Premio “Toma- 
te” — 1.600 metros — 5:0008, 


Ks. 
(1 Don Carlito, R. Freitas 55 
1 | j 
(3 Messancy, L. Leighton 53 
Ee D. Stella, S. Batista,. 53 
2 
(4 Casino, J, Mesquita ,. 55 
e Barbada, P. Simões .. 53 
3 
(6 Maroim, H. Sopres .. 65 
(7 Santanense, W. Cunha 55 
4 |8 Eglo, J. Nascimento .. 55 
(” Elfa, G. Costa ., .. .. 53 
4: carreira — Premio “Que 
Tal?” — 1.400 metros — E a 
ER 
1—1 Jamundá, H. Soares .. 52 
2—2 Adis Abeba, LLeighton 52 
3—3 Don Xiquote, R.Freitas 54 
4-4 Itasso, J. Nascimento 54 
E (5 Andaluzia, J. Mesquita 52 


6 Apolo, A. Molina .. .. 54 
5.* carreira — Premio “Serl- 
nhaem” — 1,600 metros — 

4:0005000. E 
ER 


j Miss Bá, W, Andrade. 56 


(2 Casanova, O. Pereira., 52 
(3 Raio de Sol, J. Mesq. 50 


(4 Carreteiro, W. Cunha 58 
(3 Sylpho, L. Leighton .. 53 


(6 Galatro, A. Rosa .. .. 56 
(7 Veronica, C. Morgado RO 


(8 Rigucira, S. Bezerra ,, 54 
6: carreira — Premio “Xe- 
non” — 1.600 metros — Ag 


f Arypurú, W. Cunha ., 54 


(” Ijuhy. L. Leighton ,. 58 
p Lafayette, G. Costa ,. 57 


(3 Satania, J. Canales .. 54 
(4 Nhá, J. Nascimento ., 54 
3 : 
Is Sanguenol, S. Batista 58 
(6 Rellnga, O. Pereira , Us 
4 |7 Vesuvio, A. Molina . 
(” Kadjar, J. Mesquita . 5d 
7: carreira — Grande Premio 
“Cruzeiro do Sul” — 2,400 me- 
tros — 100:0008 — Betting. e 
5. 
(1 Negus, R. Freitas ., ,. 55 


(2 Sugestivo, G. Costa .. 55 
(3 Olticoró, L. Lelghton.. 5b 


(4 Resgate, ). Canales ,. 55 
(5 Monte Alvo, W. Cunha 55 


3 ke Reporter, S. Batista... 55 
(7 Braza Viva, O.Morgado 53 

a Miragaio, A. Molina .. 5 
4 P L'Atlantide, J.Mesquita 53 
(* Taipú, DIC)... .. .. .. 65 
8.º carreira — Premio “Mosso- 
r6” — 1.500 metros — 4:000$000 
— Betting. 


(1 Susan, P. Simões ,, .. 52 
Xintan, A. Rosa ...,. 54 


(4 V-8, A. Molina., .,,. 5º 
2 |5 Passaporte, P,. Gusso 58 
(8 Mignon, O. Coutinho 54 
(7 Égalo, d. Nascimento... 54 
3 |8 Barnabé, J. Mesquita 54 
“(9 Flirt, A. Brito +. .. .. 48 
(10 Arataú, H. Soares ,, 49 
4 |11 Uyvrapara, Morgado . 58 
(” Pogyruá. L. Leighton 48 
9.: carreira — Premio “Jequi- 
tibã” — 1,800 metros — 5:0008 
— Betting. 

Ks. 


li Pasteur, G. Costa. ,. .. 58 
1 

(2 Barriorreo, R. Freitas. 57 
(3 Dominó, W andrade... 53 


4 Abeje, J. Nascimento, 52 
(5 Ubajara, J. Canales ,. 55 


I 
(6 Iapó, H. Sonres .. .. 49 
tt Sixpetiny, A. Molina ,. 35 


| 
(” Canicula, J. Mesquita 54 


(3 Urussanga, R. Freitas 54. 





handicup dn tarde, dispuludo 
em ultimo logar, 

Reservudo aos anímucs ca- 
trungeiros, essa carrenu jul 
gunha pelo cavalio Mississipi, 
conforme, aliás, haviamos pre- 
visto, 

O filho de Stayer qenon- 
StrOu mails uma vez ser um 
optimo elemento para o seu 


a mebmu fiúcillidade dás duas 
vezes anteriores, mantendo-se 
dest'arte em 
pistus. 

Missipi correu aecominsitado 
em ultimo logar e quando, no 
glrar a curva, os advecsurlos 
desgurraram, elle esqucivou-se 
por junto à cerca interna q 
antes dus gernes já estava na 
vanguurda, 
garantido, E 

Duhi até o disco, aão fu 
mais do que “cozinhar” q ch- 
vullo Cubalisla, até crugay q 
métu, muito contido, com auis 
corpos de vantagem. 


Invic.o nussas 


com o viunipho 
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Di Premio “Discordin"— Ani 


maes naclonnes de 4 on- 
nos sem mais de duas victo- 
rias — Pesos da tabela, com 
descarga — 1,200 metros — 
Premios; 4:0010S, 8008 e 4003, 
MUNUPI, musc., castanho, 
quatro annos, Pernambu- 
co, Eagle Rock c Esco- 
lhida, do sr, Trineu C. 
Rodrigues, 56 kilos, Lul- 
lo Meszaros .. .. ce 1! 
Avromoto Junlor, 56 kilos, 


W. Andrade +, .. da 


Solimões, 56 kilos, 8. 

BAGENS Era vçera pais O alo itare v ção 
Cabo Frio, 56 kilos, R. 

EreIBUS os eo io ato 
Grey Girl, DO kilos, A. Bri- 
ADE DE NS BO EAD ES EO SO) 
Liber, dO kilos, O. Cout!- 

BHO AT E Sor esto Dust ei 

Ganho por um corpo; do “4 
ao 9º, um corpo, 

Rateios: 1048700 em 1º; mn» 
pla (24) 472500; plucés: Muru- 
bl 578; Aprompio Junior 
SUSAN, 

Tempo: 79" ya. 

Total das apostas; 18:5008. 

Crindor: J, F, Lundgren, 

Tratador: Atallin Moreira. 

RATEIOS EVENTUAES 
125 
127 


e... 


I—1 Solimões , 
(:2 
“4 | 


218240 
DASI0O 


498800 
62590U 


1648700 
15015100 


1085100 


Liber ,. 


(4 A. Junior .. 
(4 Cabo Frio . 


151 
Ho 


C5 Mlurupi ,. 4 
Ro Grey Glrl . 4 
( 


Caratinga ., til 


soro 
ci QU 275700 
e cos Sbc pe Ts) 
1275800 
478500 
: 66 1105300 
5 DO Or 2% 3163500 
IHOSUMIO 
485s:00 
TOlni sr cos o ROO 

Surglu ligeiramente de ponta 
Caratinga, sendo logo supplai- 
tadu pelo veloz Solimões e peiu 
Grey Girl 

No fim da grande curva, q 
Aprompto Junior que se Tirma- 
ra em terceiro, ataca os pon- 
teiros e, na recta final, sub- 
Juga-os, sem entretanto congse- 
guir vencer o pareo, devido a 
fopeisda de Murupl, que, in- 
vestindo muito no final, fez 
sua a victoria por um corpo de 
alfferença do filho de Aproin- 
pto. Caratinga ainda abateu q 
favorito Solimões, vindo os de- 
mais na ordem ncima. 





| 2 CARREIRA | 








27: E reimio “Braza Viva” — 
Animaes nacionaes de qd 
annos, sem victoria no paíz -- 
1.200 metros — Premios: reis 
7:0003, 1:4008 e 70085. 
SULTAN STAR, fem. cas- 
tanho, 3 annos, S. Puulo, 
Silver Image e Mantilha, 
do sr. Jorge Jabour, 53 
kilos, Waldemiro de An- 
VD NES SA 
Oceano, 55 kilos, G. Costa 2 
Ora Bolas!, 53 kilos, O. 
Coutinho .. .. co e cê 
Ventarola, 53 kilos, S. Be- 
BOVTA CAD. OOo sebo os or 
Gran Fina, 53 kilos, P. Sl- 
MOS; GD) eo roctocias vo O 
Viçosa, 53 kilos, A, Rosu O 
0 
q 


Taxipiu, 53 kilos, L. Lel- 
ENLON o on csmres oro 
Ss. O, 5, 55 kilos, S. Ba- 


ao 3º, um corpo, 

Rateios: 438600 em 1º; dupla 
(34) 558700; placés: Sultan 
Star 168; Oceano 369400; Or 
Bolas! 36840, 

Tempo: 80”. 

'Total das apostas; 29:5008. 

Criador: E. & A. Assumpção, 

Tratador: 


ra, 
RATEIOS EVENTUAES 


CISLA IS ao tea SIS UESTO cais 
Ganho por dois corpos; do 2º 
Eurico de Ollvel- 


dai 87 127590 
(28..0.8... 365 308100 
' 2 Gran Fina . 155 715700 
2 

(4 Ora Bolas . 32 d178700 


stud, pois voltom uu gunimis (o 


| 
Caratinga. 50 kilos, J, Fer- lts 
AP 5 momentos, (cea- 
nandes, ap. .. .. BR “| no e Ora Bolas! se elessifica- 


€ 5 Bultan Slar. 255. 415600 
3 

(Ch Viçosa . Hd ATRIUU 
(7 Oceano , .. US J1IyS50O 


4| 
€ 8 'Taxiplu" , 


Total .. o so AIM 


205 pasto 


prova, mas, apanhendo. uma 


Ganho por dois corpos: do 2º 
ao 3º, um corpo, 

Ratelos; 238100 em 1º; du- 
pla (12) 238500; plncés: Katur- 
no 118100; Obuz 128700, 

Tempo: 97" 45, 

Total das apostas: 47/1005000, 

Criador: L, Paula Machado. 


69 2575600 


OEA CAR AEE EA 87º 1205504 Tratador: Adolpho Bernardini. 
2... voo UM  MAS300 RATEIOS EVENTUAES 
IB a o 0 MD Q8SU | 1-1 Obuz +. 530 * 348000 
EPA e JAM GOSI0N | (a Maybe .., 243 "55400 
FE cão o VE MBPBUQU) 9] 
BB sas Mi MMOL (3 Katurno . "94 235100 
Bb rr ar a Bi 1286300 | (4 Prateada , . 197 W3SL00 
Uh, o + MO 1005809 | 3 | 
BE rs voa MM 55500) (8 Salyrgan .,. NIG., 0... 
Db os col 256500 | (6 Raio do Luar. 104 1115800 
preso a! 
Total .. o TUBO | (7 Cambuquira .. 356 515500 
Toslplu” um pouco Indoci ; “3 
etrusou a partida. da o “ut | o E cre 238500 


optima opportunidado, o star- 
ter suspendeu a Tita em bom 
momento, 

Ventaróla, Oceano e Gran 
Finn se enfilelraram nessa or- 
dem e ecmquaunto a ponteira se 
mantinha na vanguarda, Sul- 
tan Star dominava Oceano « 
Grau Fina e se fimava como 
sun, “runner-up”, 

ulto ligelru, Gran 
avançou no meio da 
curva para, antes de entrar uu 
rectu, assumir a deantelra, - 

Mas no glrar a grunde cur 
va, à filha de Enigma desgur= 
rou, do que se aproveitou Vea- 
tarola para voltar ao posto de 
henra e mantel-o uté o meio 
do tiro direito, quando Sultaa 
Star dominou a situnção para 
vir cruzar uv meta muito firmes, 


cima 
gruuis 


ram nos postos immedintos, 


| 3º CARREMA | 





Di Premio “Patuska” — Anl- 
mnes nacionnes — Pesos 
especines, com descarga pura 
aprendizes — 1.5000 metros — 
Premios: 4:0005, 8005 e SMS. 
HARAS, masa, alazão, » 
annos, Puruná, Ramuu- 
tcho e Quebra, dos ata. 
Pedro Gusso e Cia, Ltdu.. 
BI/48 Kilos, Iugo Moll- 
na, aprendiz ... il 
Chicote, 52 kilos, 


VIBE TA VIBE EO OO 
Lulla, 49 kilos, O. Suri , JM 
Gublno, 556) kllos, 8. Be- 


L. Leigl- 


RONDA LA DANO Sie rose En raio 
Pourqtui?, do kilos, W. An- 
ATAdO: Seen veto jev a O 
Ossilvio, 56/03 kilos, B. Ri- 
Beiro/enpa rs sua aaa O 
Mulabá, 0451 kilos, A. Dins, 
ADIENdiZ a ei see ren 
Ganho por dois corpos; 
2º no 1º, dois corpos, 
Ratelos: S0S800 em 1º; dupia 
(14) 458600; placés: Haras ... 
138100; Chicote 145100. 
"Tempo; 99” 5. 
Total das apostas; 35:2705. 
Criador: Pedro Gusso. 
Trulador: Elydio Gusso, 
RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Chicote 
( 2 Ossilvio 


LU) 
do 


823 
222 


€ 9 Malabá . .. Bl 
4 396 


1as900 
VISUOQ 


BABE] 
Gabino . dazávy 
( à Laila ., 237 
(tb 194 
| 
( 


55100 
405500 


Haras 
7 Pourquoi? 117 1525600 
Total ese 
12 Ses ia am To 48 188100 
LATTE LV hoxtfii 
458400 
7813100 
SJBONU 
torseta 
2015400 
932500 
1703400 


ANEL DS ar 


Laila surgiu na vanguarda 
seguida de Malabá, que a me- 
nos de cincoenta metros deixou 
passar Ossilvio, Haras e Chli- 
cote. Este ultimo nús 1,200 mie- 
tros passou para terceiro e no 
final da grande curva já se en- 
contrava na vanguarda. 

O filho de Congon, mal wu- 
trou na recta, procurou fugir, 
mas Huras, que se firmára em 
segundo, alcançou-o nas espé- 
ciaes, para nesse trecho cdomi- 
nal-o, 

Haras destacou-se dois cor 
pos de Chicote e com essa van- 
tagem transpoz 
posto de honra, 


a méla no 





| 4º CARREIRA | 





Hb Premio “Casanova” — Ani- 
maes nacionaes — Pesos e8- 
peciaes, com descarga para 
aprendizes — 1,500 metros — 
Premios: 4:000%, B00S, e 4008, 
KATURNO, masc. castanho, 
6 annos, S. Paulo, Taci- 
turno e Kadina, do NMics- 
lau Commercio, 50 kilos, 
Luiz Leighton +... .... 1º 
Obuz, 56/53 kilos, J. O. Sil- 
ALVA ROO OCA e Va a 
M- Be, 51/49 kilos, J, Fer- 
NANdES, Apis senso vos 
Pratesda, 52 Kilos, C. Mor- 
gado .. .. 
Cambuquira, 


3º 


dl kilos, O. 
COUiNDO ssa Polsliae sato 

Raio do Luar, 54 kilos, H. 
BIOBTOS par NTE Sra oie; 
Não correu: Salyrgan, 


1 

LE SS AD PR 
16 12 978000 
2 





PD sms orse av vo 262 O7SBNO 

Dre sbre rola ro ATI AGUEDUD 

BA docas tou con áo! DIT 845300 

33 .. .. .. .. N'C 

Ms ee cr ++ JOB 1618500 

QEic re ro er SD 3018200 
Total .. « 2222 


Mal o starter suspendeu o ap- 
parelho, Cambuguira despontou 
seguida de Qbuz. Proteada, Ralo 
do Luar, Katurmo e May Be, 
ordem essa mantida até o final 
da grande curva, ponto onde Kn- 
turno. avancando muito, conse- 
ra emprrelhar com aq lea- 

Pr, 

Mas. no girar essa curva para 
entrar ne recta, o filho de Ka- 
dins desgarrou. do que Se nuro- 
veltou Cambrquira nara entrar 
na recta ainda na deantejra, se- 
guide. de Obuz. Teste ultimo. an- 
tes dos geraes. nssumiu a van- 
emerdn. oo mesmo temva me 
Tenturno  nassava parn segundo, 
nara logo atacar o novo pon- 
tetra, 

Kntrrno, nas esvecines. dnmi- 
nou Chuz e fugindo dois cor- 
po”, venceu firme a prova, 





fo 5º CARREIRA | 


| Vremio “Miss Ba”! — Ai 
4 


mnes nacionnes — Pesos 
esnerires, com descarga para 
naurendizes — 1,400 metres — 


Premfas: 4:0008, 800S e 4008, 
URAQUITAN, mase., casta- 
rho. 4 nnnos, São Paulo, 
Middle Nest e Newham, 


do sr. UV. W, Woniman. 
Bat Kilos, Sebastião Be- 
zerra, aprendiz .. cc 
Perigosa, 5047 Kilos, L, 
Acuna, norendiz ., 4. 2 
Grata, aO kilos, L. Lei- 
Ehton 3º 


Brolla, 5a kilos, NR, Freitas 
Afortunado, 58 kilos, Gusso O 
Patuska. 52 kilos, W, Cunha 0 
Fral, 40 kilos. S, Batista .. O 
Nha Duca, 48 kilos, A, Bri- 

to, aprendiz ,. .,....... 0 
Nimeio, 52 kilos, C, Morga- 

E TE TV ARES DADO 0 
Gnnho nor dois corpos; do 2 
no 3º, dois cornos. 

Rntetos: 978100 em 1º: dupla 
(MM 9BNSGO: placés: Uraquitan 
PR$2N0, Perigosa 284900, Graja- 
ti 405400. 

Temno: 99” 95, 

Tota! das apostas; 53:;9908000. 


Criador: Antenor' Lara Cam- 
pos, . 
a vao Fernando Sehnei- 
er, 


RATEIOS EVENTUATFA, 





; pt Braila s10 29800 
(2 Nhãá Duca AS 4848700 
a Na Grajahú. , 271 258500 
Ch Afortun. . 294 703000 
: pá Uraquitan. 212  gisi0o 
(f Perigosa , an 09850n 
7 if Nuncio O 1388200 
(8 Pafnska- 
Ufal 00 685600 
Total: 2,575 
Rh voo 61 9222800 
ER ipa ap ass “38709 
E DIS O SA PRP RcRRO DE: pr 228200 
Es Pee ERRO RI RaSgN0 
no Seo 104 1898309 
sa Dera 250 TRS7ÓN 
do ie o oo USB ANRANO 
NVILAOS REM E RS DR9Z5nn 
Muitas rowintios MM) 988400 
Sb voo ps pre e] À 1655500 





Total: 2.469 

à partida da penultima mra- 
va Eni demorada, 1 
te momento, nes idade em 

locado junto à ceren inter- 
na. Ufal disparou na frente, Pr 
guida de Pntuska e Grajahi, 
que na altura dos 1.200 metrós 
deixaram Braila passar, 

O filho de Precious velu na 
Vanguarda até o meio da recta, 
ponto onde Uraquitan, que des- 
de a entrada do tiro direito vi- 
nha melhorando de posição, dó- 
minou a situação, 

Quando Perisosa e Grajahiy 
hos ultimos momentos afaca- 
tam, Uraquiton: conteve-os a 
dois corpos e com eSSA difre- 
tença cruzou a mta, 

(Cencluce na 19, pbrrina) 


á 
. a 





PPA e a PP 
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biographia 
“eensciente. vem de 
Cuvragzoni, estudando a 

presidente Getulio Vargas. 


ampla, escrupulosa e 
produzir o sr, Andre 
personalidade do 


Uma 


“Frubulho de folego, honesto, severa- 
mente pensado, “Getulio Vargus" é o es 
tudo mute profundo e qeurado produzida 
até hoje sobre o iustre estadista que rego 
os destiínce da nação. Sobretudo, como do- 
enmentario de uma phase rvenovadora na 
vida do paiz, o livro do sr. André Carrazzo- 


ni se affirma esxcellente, necessario mes- 
mo. imprescindível. Em suas paginas va- 


mos encontrar, relatado com fidelidade e 
louvialilissimo criterio, Lodo o rxlhmo pos 


llico dos ullimos annos. que teve no pre- 
silente Vurgus o patrlotico e decidido ijm- 
pulssonudor, Do mesmo modo, com. perfel- 
to conliccimento de detalhes, de datas & 
de episodios, o livro do jornalista e escrl- 
ptor guucho desenha, com desembaraço e 
firmeza, a vida e a formação politica e 
menta; do blographado, Nesta tarefa, sem 
duvida dificil pela obrigução severa de 
não fugir à verdade, o sr. André Currazzoni 
conduzin-se com a serenidade e segurança 
"de hiographo completo e idonco, offere- 
cendo trabulho consciente e merecedor ln 
attenção c do interesse do publico ledor, 


bd do dd o 


dd CATA do pe fr de ML et os 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Junho de 1939 


“Getulio Vargas” 





A passagem do presidente Vargas pela 
Camara dos Deputados, e sun brilhante & 
cfficiente acluação como parlamentar dos 
mais Inburiosos, é magnificanente apresen- 
tada na forte e honesta blogruphla assi- 
nada pelo eseriptor patricio. “Em menos 
de dois anhos — escreve o biogripho — o 
depulido Getulo Vargas egrangenta a vs 
lima e o respeito da Camara, A sum acção 
distirguii=se pela firmeza, que se tempe- 
tuva qe Loleranck, sendo força de alina é 
não fmpeto animal; pela solidez «os co- 
nhecimentos demonstrados sem alfectação 
bas questões que versava; por um patelo- 
tHsmo sempre em vigilia, que se absorvia 
dos affluvios da historia nacianal e se for- 
Uflcava pas proprias decepções du política. 
O memento comportava altercações, inve- 
"tivas e até imjurias pessones. Mas se o 
deputado Gelulio Vurgas ecra quem estava 
com a palavra, contestando um adversario 
ou esclarecendo episodio do partidarismo 
elfervescunte do seu Estado, a salsugem 
das prixões, naquelle ocenno em perpetua 
agitação, não lhe attingia os pés: a sua 
tribuna ecra um harmonioso promontorio”. 

Não menos feliz foi o sr. André Car- 
razzoni, estudando o homem bom, sem 
palxões, que é o presklente Getulio Vur- 
gas, E' de seu livro este feliz periodo; “O 





MIGALHAS 


a dd didi dio did dd a da 


DANTZIG — CIDADE LIVRE 

Este Estado livre foi criado em virlu- 
de dos artigos 100 a 108 do tratado de Ver- 
,Suúlhes e posto sob a fiscalização de um 
alto commissario nomendo pela S. D, N. 
O Estado compreende: é 

Wm — O porto e a cidade com uma re- 
sião costeira se estendendo sobre o golfo 
de DBantazig: 

2º — Um “hinterland" 
reduzida e cuja riqueza é 
cola, A superficio total é 
km, com uma população de 400.000 ha- 
bituntes, dos. quaes 240.000 na cidade. 

O governo polonez está encarregado da 
direcção dos negocios exteriores e da pro- 
tecção dos cidadãos de Dantzlg no estran- 
geiro. Tem ertualmente a carga da inspe- 
seção e do administração da navegação no 
Vistula, O conjunto das estradas de ferry 
do Estado livre está dirigido por elles, us- 
sim como as communicações postaes, Le- 
Jegraphicas, telephonicas, entre o porto És 
Danteir e Polonia, 

O ilustre escriptor Johanna Sehope- 
nhauer ce seu filho, o grande philosopho. 
nasceram todos dois em Danlzig. 
ORIGEM DA HELICE 

Leonuva da Vinci, e mais de um ar- 
tista celebre, tinha um grande gosto para 
a mecanica, Elle estudou com applicação o 
vôo dos pussaros, descreveu « fabricou com 
muita precisão o mecanismo das asas, e era 
corto que um din o homem chegaria a voar, 
a tal ponto que fez varias experiencias. 
Uma cestas custou a vida dum de seus 
atudontes e ele renuncioy q seu sonho 
Tomibem indicou o princípio do paraquédo, 
enunciou a lei de reflexão ce a propagação 
das ondas no sentido mais luto; emfim 
para coroar tanta seiencia aeronautica, elle 
indicou ce uso que poderiam fazer da ne- 
lice no ar e na agua; porém a applicação 
renl fol realizada pelo francez Frédéric 
Sauvage. Faltava ainda multo para idear o 
motor ue tornara verdadeiramente util 
toda estu sciencia. 

TUDO ESTAVA PROMPTO 
E' possivel se enganar “na” 
“de” lingua é impossivel. 


de . extensão 
sobretudo agri- 
cerca de 2.000 


lingua, 
mas 


dt di dd dd di e À 


Parece que, depois da chegada na ho- 
hemia das tropas allemãs, uma aldeia telhe- 
ca, vizinha da fronteira, se achou mergu- 
lhada na perplexidade. Os novos dirigentes 
do pulz tinham affixado uma: proclamação 
escripta, de um lado em allemão, do outro 
numa lingua desconhecida, Os aldeões em- 
baraçudos foram consultar um professor 
que Linha alguus conhecimentos philola- 
gícos, / 

A outra lingua cra rumaica, Tinham- 
se enganado de cartaz; nquelle não tinha 
sido impresso pura esta reivindicação, mms 
uma cutra que se espera, Tudo está prom- 
plo; ums vez mais, à espirito ordeiro tda 
vovo germanico «deu provas patentes «de 
sun efficiencia, 

QUANDO A FRANÇA QUER 

Puul Reynaud, num artigo muito into 
ressante, mostrou o esforço que a França 
pode lIurmecer quando ela ruer. 

Desde o início da guerra so carvão en 
minerio faltavam, porque as minas estavam 
nas mãos dos allemães, Isto não impediu 
que indo à guerra com 3.000 canhões, a 
França fabricou 36.000; tendo sómente 
1,000 metralhadoras, acabour com 300.000 
metralhadoras e fusis-metralhadoras; pos- 
suirdo apenas 196 aviões, noz no ar mais 
de 35.000; e começando sem carro de us- 
salto (invenção da guerra), poz em campo 
une 5 000. No fim da guerra os francezes 
faziam voar 31.000 aviões, os allemães 2,609; 
os francezes fazlum rodar 2,000 carros € 
os nllemães 84... 

Alsarismos pouco conhecidos, exbraor- 
dinarlos, por um paiz cuja população viril 
em mais de mobilizada pela guerra, não 
chegava à metade dos effectivos em homens 
que linho a Germania, Apenas uma des- 
culpi: os allemães estavam pobres em 
materias primas para suas usinas, Mas os 
francezes armaram os servios, os exercitos 
hellenicos. equiparam em parte os cus- 
sos e 05 runchos; unicamente elles, e du- 
rante uma guerra... Os americanos qusa- 
ram canhões ec voarum em aviões, mas ne- 
nhum estes canhões, nenhum destes 
aviões tinham sido construidos fóra de 
França, O futuro lhe fará confiança. 
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0 unico descendente vivo de 0 que diz uma publicação italia- 


Pedro Alvares Cabral 


A FAMILIA DO DESCOBRIDOR DO 
BRASIL DE 1500 ATE' HOJE 


NoLicias "jornalísticas recebidas de Lis- 
hoa pelo Serviço de Imprensa do Ministe- 
Mo das Relações Exteriores annunciam que 
o unico descendente vivo de Pedro Alvares 
Cabral descobridor do Brasil, é o alumno 

do Coileglo Militar da capital portugueza 
D. Jobo Brum da Silveira de Vasconcellos 
e Souza Esse joven é filho de D. Bernar- 
do Manuel da Silveira de Vasconcellos « 
Souzn, conde de Castello Melhor. 

De 1500 até os nossos dias, nada me- 
nos de 13 chefes teve a ilustre familia de 
Pedro Alvares Cabral, se considerarmos em 
linha descendente os seus representantes 
que foram: o proprio descobridor, ao qua! 
succederum Ternão aAlvares Cabral, valido 
de D. João TI! falecido num naufrúgio no 
Cabo da Bou Esperança; João Gomes Ca- 
bral; Fernando Alvares Cabral, pae de d. 
Matia de Cabral ' Noronha, esposa do Se- 
nhor de Casa de Mafra da Enxara dos Ca- 
valleiros e dos Conselhos de Aregos e Soa- 
Niíães. que q succeden como primogenita. A 
seguir, chefiou a Casa d. Joimna Cabral qe 
Vasconcellos Menezes, Senhora da lha do 
Fogo, que se casou com o milogrado con- 
de de Armamar, decapitado no largo do 
Rosario em Lisboa, juntamente com o du- 


que de Caminha, Em segundos nupcias 
uniu-se d, Joanna no visconde de Villa 
Nova Cervelra; da união houve um filho, 


o 11º visconde de Villa Nova Cerveiry que 
se lhe segulu no senhorio, Por morte deste 
ultimo, a chefia foi conferida no 12º vis- 
conde de Villa Nova Cervelra, esposo da 
princezo: Muria «de Mohenloe, filha do prin- 
cipe Luiz Gustavo, do Sacro Imperio Roma- 
no-Allemião e conde do mesmo nome. Su- 
ecedeu-lho sun filha d. Maria Navier de 
Lima Holenloe, viscondessa de Villa Nova 
Cerveira. esposa do marquez do Alegrete. 

A seguir, vemos à lrente da familia D. 
Thomaz Navier de Lima Nogueira Vascon- 
celles Telles da Silva, ministro de D. Maria 
Te seu mordomo mór, no qual succederam 
sua filho d. Helena Luiza Navier de Lima 
e sua neta e, Helena Vasconcellos de Sou- 
va, maioueza do Castelo Melhor, avó do 
setral descendente D, João Brum, ja citado 
nesta noticia, : j 


na sobre a independencia eco- 
nomica do Brasil e as declara- 
ções, a respeito, do presidente 


Getulio Vargas 


"ROMA, 3 (A, Nº) — O boletim “L'Es- 
pansione Economica” publica uma resenha 
das" decinrações do presidente Getulio Var- 
gas relutívas à Importação e exportação do 
Brasil, salientando ec commentando a tn- 
tenção. de se fazerem as compras princi- 
palmente naquelles paizes que são tambem 
bons clientes do Brasil no que se referc aos 
seus proprios productos. Annotou tambem 
As medidas tendentes a libertar o Brasil 
de sun posição de simples palz agricola € 
exporindor de materias primas, elogiando 
a acção estimuladora das industrias fapris 
e das tantes de producção nacional pelo 
controle sobre a importação de mercado- 
rias mecanofacluradas e de consumo di- 
recto. 


Exalta ainda as medidas selectivas pa- 
ra melhoramento da producção agricola € 
os novos impulsos das industrias extracti- 
vas, O problema dos combustiveis mere- 
ceu-lhe especial referencia e termina di- 
zendo que “a aspiração à independencia 
economica nacional será apoiada tambem 
por medidas de oréem financeira”, 





Publicado na Argentina um arti- 
go do professor Carlos Ribeiro, 
do Conselho Technico do Instituto 
de Economia e Finanças da Bahia 


BUENOS AIRES, d (A, N) — Com o 
litulo “Almas Hermanas", foi publicado 


recentemente na revista “Veritas” um Lra- 
balho do prof. Carlos Ribeiro, membro do 
Conselho Technico do Instituto de Eco- 
nomia e Finanças da Bahia. 

Nesse arbigo, o professor Carlos Mibei- 
ro tralou das alfinidades existentes entre 
o Wrasil e a Argentina, mostrando os va- 
liosos. resultados do intercambio perma- 
neute de ideas que existe entre as dus 
nações irmãs em todos os sectores da actl- 
vidade bumana, 


TT 











LOPES DA SILVA 


dr. Getulio Vargas, em 19392, deu no palz 
a sensação de que [órn outro, não elle. 'o 
herge do duelo entre a revolução de ou- 
tubro ce a revolução de julho. Recebeu u 
victoria, como fundamental para a nação 
e necidental para o homem, Os seus pri- 
meiros actos, no tratamento que dispensou 
a São Paulo, depois ca cessação da Juta, 
o sHuaram a uma distancia astronomica 
do foco das paixões. O olhar. que varava 
essa região comburente du alma brasilei- 
ra, cera um ralo sideral, percorrendo. num 
segundo, centenas de milhares de kilome- 
tros. Alguns dos seus melhores compa- 
nhelros das jornadas da Alliança Liber: 
forum animadores da revolução constitu- 
clonaliste, Respeitou-os no silencio de um 
Julgamento intimo, No mir da politica, as 
ondas tambem vão e vêm. Elle permane- 
cerá no seu logar, immovel: a onda que 
hoje refive, afastando um amigo, amanhã 
lh'o devolverá, no eterno fluxo e refluxo” 
Sem duvida niguma, o eseriptor sul- 
rlogrunâense fez obra positiva e brilhante. 
“Getulio Vargas”, que n editora José Olym- 
Pio apresentou com extremo zelo profis- 
slonal e gtaphica apurída, é umn biogra- 
Phi findamental, Oceupa o primeiro pos- 
to dentre os livros já escriptos sobre a 
figura excepcional do chefe da Nação, 


O em ao 6 O DO a 4 


PACIENCIA 


AGAMEMNON MAGALHÃES 

Li em André Maurois uma observação 
de William, Discutia-se sobre as qualidades 
essenciaes de um homem de Estado, Um 
dos interlocutores dizia que era a capaci- 
dade de trabalho, Qutro que cra a ener- 
Ein, O lLerceiro que era a eloquencia, 

Fitt ciscordou de todos. Para cello a 
qualidade essencial de um homem de Esta- 
do era u paciencia. 

André Maurois acha que Pilt tinha ra- 
zio, porque a estupidez é um factor im- 
portante nos negocios humanos, e para lu- 
lar contra a estupidez só ha Uma arma, 
que é a paciencia, 

Lembrei-me desses commentarios ao 
receber hontem um telegrama ce um pa- 
dee, que deve ser vigario de Novo Exu”, 

O Lelegramma é o seguinte: “Com p3- 
zar communico realização prognostico meu 
ultimo telegrama. José Protasio tem sete 
fillinhos todos prostrados de fome, Afim 
alimentur vendeu olto mil réis machado 
valor vinte e cinco. Seu pae Manuel Pro- 
tusio chefe de numerosa prole procurou 
identico fim vender machado sua proprie- 
date não encontrando comprador. Como 
esses muitos. Onde está providencia Go- 
verno? Padre Múriano”, 

€ que o Governo tem feito, dispenden- 
do trezentos contos, em um mez, nos ser- 
viças de estrada ce assistencia ás zonas (li- 
gelladas, não é nada para esse padre, que 
talvez nen dê esmolas. 








A influencia do radio na 
educação 





COMO A REVISTA AMERICANA APRE- 
CIOU O PAPEL EDUCATIVO DA 
RADIO-TELEPHONIA 

NOVA YORK, 3 (A N) — À revista 
americana “The Socinl Studies" analysou, 
recentemente, as possibilidades educacio- 
Naes Go radio, Citou, a respeito, a publi- 
cação “Educational Method”, que bratou 
do assumplo,  esforçundo-se por posilivar 
nas vantagens que o radio apresenta no se- 
ctor educativo, Alludiu nos methodos de 
que Sc servem, nas escolas, os professores, 
não só para o emprego da radio-telepho- 
nia, mus Lambem para incentivar-lhe cadisi 
vez muis o uso, assignalando gre esse po- 
deroso elemento de divulgação e instru- 
crio tanto pode ser utilizado em melo As 
setividades escolares como depois dellas 
Em seu livro “Opportunidades educacio- 
Naes por via ueren", o sr, Norman Woefei, 
da Universidade do Estado de Ohio, resu- 
miu as varlas. possibilidades educacionaes 
netunimento offerecidas pelo radio. O sr. 
Harold ent, director do Conselho de 
Radio das escolas de Chicago, expoz os fa- 
ctores mue devem ser tomados em consi- 
deração nos “Planos. de Brondcasting”. O) 
sr. Arthur Stenius, da Escola Occidental 
Superior de Detroit, estudou o radio como 
“uma força na vida diarin”" e o dr. Taylor 
apresento uma  bibliographia, intitulada 
“Fontes de material pnra a radio-educa- 
ção”, 





Uma conferencia da embaixatriz 
do Brasil no Mexico na Sociedade 


Feminina Ibero-America"a 

MEXICO, 3 (A. N,) — A revista “Hoy* 
dedica vma de suas paginas à personaii- 
dade de d. Olga Roças, esposa do embai- 
xador do Brasil no Mexico, transorevendo, 
na integra, a conferencia por ella pronun- 
Cinda nu  Soticdade Feminina Ibero-Ameri- 
cana, sobre o seu palz natal, 

A nolici foi ilustrada com o retrato 
da conferencista, y 

! 


Acolhida com enthusiasmo no 
Paraguay a noticia dos estudos 
brasileiros sobre a ferrovia 


internacional 
ASSUMPÇÃO, 4 (A. N.) — O jornal 
“EL Tiempo” registou, com particular 


agrado, as providencins recentemente to- 
madas pelo Governo brasileiro visando a 
construcção de mm estrada de ferro que. 
partindo desta capital, passará pela cidade 
Pparaguava de San Joaquim, indo ter à po- 
voação hrasiletra de Presidente Epitncio, at- 
tingindio o Estado brasileiro de S. Paulo, 
até a cidude de Santos, pela Estrada do 
Ferro Sorocubana. 

Exaltou o referido jorúal o nleance 
essa medida, principalmente sob o ponto 
de vista das relações economicas entre: os 
dois paízes, 
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Dr Alato Za 
UMHOMEM CULTO 


Os jornaos dominguelros, tão chelos «ds 
materia dos mais variados molivos, tro 
xerum escondidinha e singelu, em poucas 
Minhas, ama noticia que foi um encanta- 
meni.o espiritual para quem a leu, 

Trulu-se de que o interventor federal 
em Pernambuco, tendo conhecimento de 
que alguns estudantes pobres que curso- 
vam u carreira medica, se encontravam em 
cdifficuldades para pagar as duas taxas de 
matricula exigidas pela Escola, autorizou 
q secretario da Fazenda a pór à disposição 
da Faculdade de Medicina a Importancia 
necessaria ao auxilio daquelles alumnos, 
comlunto que clles não interrompessem O 
curso 

Nio se! se n gesto do inlerventor per- 
nambncano é uma inspiração organica Go 
Estado Novo. Desse periodo, por assim dl- 
zer de renascença, em que, a cada hora, 05 
actos asoministrativas estão mostrando que 
o Brasil caminha sereno e firme como na- 
cão sciente c consciente do seu grandioso 
destiny, - 

Mns, seja como for, airectriz sadia de 
um systemn de governo ou apenas acto fe- 
liz e Huminado de um homem culto que 
congrega para a sun personalidade, com 3f- 
feito ilustre, ns raras e excepcionnes qua- 
lidades de parlamentar, jornalista e pro- 
fessor preclaro, a attitude do sr. Agamem- 
non Mugalhiães está exigindo que dela se 
fnle mais largamente, ao menos por um 
princípio de justiça. 

E' certo que tanto se alardeam coisas 
sem significação: que no chegarmos a factos 
realinento serios, nosso commentario se ni- 
vela áquelles e quasi perdem os vocabulos 
o sentido real. 

Todavin, conhecendo de; perto as con- 
Linuas crises que assoberbam os moços es- 
tudantes do paiz, os pobres Trapnzes que 
tropeçom a cada instante com a questão 
das taxas de matricula, de formação, de 
certificados, além da compra Inatinglvel 
dos compendios que os cursos exigem, que- 
ro. com a modestia do meu applauso, pôr 
em realce o neto do dirigente do meu Ks- 


tudo, pelo que elle tem de singular e de 
estranho relevo. 
Porque, mesmo «ue sejnmos daquelles 


que fuzem restricções quanto à conveni- 
encin do Brasil ter mais medicos e mais 
bnchareis, é evidente que um sentido de 
formosura humana moldura a deliberação 
do sr Agamemnon Magalhães, evitando 
como evitou, que os estudantes de medicina 
de Recile interrompessem o seu ideal. 

Um dia destes, li, por coincidencia, um 
commiontario sobre os estudantes pobres da 
Brasil, no qual, o confrade fixava que uos 
universiturios desprovidos de recutisos, « 
preciso amparar, pois elles chegum a ter 
mesmo “um direito” a esse amparo! 

E' incgnvel que “esse direito" fol a que 
inspireu o ucto do homem de cultura e pre- 
claro professor que é o sr. Agamemnon Ma- 
gulhães, 

Quantos casos, por essa grande patria 
noss:, ciunntos casos por ahi nfora, egunes 
ao de Fernambuco, estão exigindo eguul 
atitude! 

Ainda recentemente, na redacção de 
uma revista technica, fui encontrar, chelo 
de desalento e de pessimismo, um moço de 
pouco mais de 18 amnnos, vindo do Ama- 
zonas chelo de majestade e mysterlo, que 
impossibilitado de continuar all o seu cur- 
so de engenharia e ansioso por melhor 54- 
ber, vciu para este Rio cheio de belleza £ 
possililidades, mas aqui novamente os seus 
intentos pararam e n vapaz, precisando 
cuidar da sua propria manutenção, sem 
pres que lhe pudessem amparar, sem rê- 
cursos para as taxas que lhe exiginm, não 
podendo adquirir livros, interrompeu o 
curso que trouxera inicindo, deixou de es- 
tudar e, sem outro caminho, foi parar no 
escriptorio da revista, mallogrado em seus 
planos, fracassado authentico e. o que c 
peor. angustindo por uma immensa saude- 
de da sua terra natal! 

Não tenho em mim pretensões a psy- 
chologo. mas, se não estou enganado, «a. 
senti que naquele moço do Norte havia. 
embolida peln tortura da sua silunção fl- 
nanceira, em toda a sun legitima. força. 
uma extraordinaria vocação para a seien- 
cia que ele pretendeu aprender... 


Css SS SST, 
AEE corra. 

SE AINDA NÃO SAFE 
APRENDA! 


Tnugo, Far e Blue e to 
dam um dnnmam ade sultão, 
COM PERFEIÇÃO E ELE 
GANCIA 


pela prof. AMILEDA 


RUA 7 DE SETEMAHO, qu 
2º nndur. Salas 5 q 4, 









Se meo man ae E DR LDU hi 


Homenagem do Mexico ao Brasil 


O Mesico por oceasião das commema- 
rações que annunlmente faz de sun data 
mater, resolveu que as deste unno sejam 
revestidas da maior imponencia, incluindo 
no seu programma uma homenagem espe- 
cial a todos os Esludos da America, Essa 
homenngem constará de fazer preceder n 
formatura militar de bandeiras de todos cs 
Estados, tendo, para isso, em curinhoso 
patriotico officio solicitando aos governos 
das nações nmericanas o pavilhão de cada 
uma dellas pura fazer parte na referida 
formatura, : 

O Brasil, por 'intermedio do Ministerio 
da Guerra, providenciando u respeito, ve: 
melteri, o pavilhão que foi caprichosa- 
mente confeccionado pela Intendencia cd 
Guerra, dentro de poucos dias, uquella na- 
cão amiga, O pavilhão que fol entregue 
hontem no ministro da Guerra, general 
Gaspar Dutra, foi collocado dentro de uma 
custosa caixa de madeira nacloBul, toda 
forrada Ge sedn, 

O pavilhão do Brasil, como de todas 
as nuções, após a formatura será reculhicdo 
à Escola Militar (daquelle pulz, onde [eu- 
rã guartdado como reliquia de Wua nação 
co-irmã, TESS 
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GODOFREDO DE MEDEIROS 
Propaganda Economica do Brasil 


na Europa Central 
BERLIM, D (A. N,) — O Escriptorio de 





Propaganda e Expansão Commercihl q 
Urasil ma Allemanha, com séde nesta “a- 


pital, confiado & direcção do cel, Gaclzer 
Netto, continua na sua tarefa de tornar o 
Brasil cada vez mais conhecido em toda «a 
Europa Central, facilitando o Intercambio 
eultusv! -c as relações commercines entre o 
palz sul-americano e os europeus, 


Invumeras publicações tém sido feitas, 
com esse proposito, por aquelln organiza- 
ção, que, dest'arte, vem preenchendo sa- 
tisfutorlemente ns altas finalidades que se 
propos, 








No jornal “Kasseles Neuste Nachrlch-, 


ten”, de Casscl, appareceu recentemente 


um artigo, resumindo as bases do Plano! 


Quinquennal Brasileiro, que foi adoptado 
pelo. Governo do presidente 
gas, 

Por sua vez, o “Lilcht Bild Buhne” oe- 
cupouu-se detidamente com o desenvolvi- 
mento da industria cinematographica no 
Brasil, incluindo dois extensos artigos a 
esse respeito, num dos qunes revelou o re- 
sultado de um interessante inquerito leva- 
do a efívito ha pouco tempo em todo u 


territorio brasileiro, 


Getulio Var-, 


I 


O jornal especializado “Vercinigte Ta-' 
bak Zeitung” divulgos um Importante tra-, 


balho do cel. Gaelzer Netto sobre o cres- 
cente desenvolvimento da exportação de fu- 
mos brasileiros para a Allemanha, pela 
leitura do qual se verífica que, durante O 
primeiro semestre de 1938, foi a Allema- 


nha quem mais consumiu tabaco brasilel- ' 


ro; e tratou, tambem, da elaboração 
films vo Brasil, 

Noticia inserta no “Berlincr Lokalan- 
zeiger” regista a existencia, no Hio de Ja- 


és: 


neiro, de abrigos de animues, commentan= + 
do as pemas a que estão sujeitos os infra-! 


ctores uúus leis que protegem os irracionacs 
no Brusil, 





À acção catholica do Brasil apre- 
ciada pelo philosopho Etienn 


Gilson 


PARIS. 3 (A. N) — Em um artigo In- 
titulado “Erasmo — cidadão do mundo”, 
publicado no jornal “Les Nouvelles Litti- 
ruires”, o conhecido philosopho e escri- 
ptor Etiewne Gilson, professor do Collegio 
de França, depois de analvsar o livro “Btu- 
des Erasmiennes”, de A, Renaudet, recen- 
temente apparecido nesta capital, alludin 
à renovação dos estudos philosophicos em 
numerosos paizes, inclusive no Brasil, onde, 
em tomo da obra de Jacques Maritain, 
conseguiu o escriptor Tristão de Athayde 
reunir um grupo de jovens dedicados à pro- 
prsação cdi moderna philosophia cathc- 
lica. 


1 





Diminuiram os accidentes de au- 


tomovel nos Estados Unidos 

WASHINGTON. 3 (A. NJ — A situa- 
ção relntiva a accidentes de automovel 
melherou um pouco em 1938, tendo sido 
compuiade pelo “Nutional Safety Council * 
(Conselho Nacional de Segurança) que a 
estatistica annual do trafego accusou um 
decrescimo minimo de 7.400 mortes, Se os 
algarismos finaes corresponderem a tal 
previsão, isso tornará o total de morLes 
nas estradas, em 1938, approximadamente 
de 32.000. o mais baixo havido desde 19%! 
e a maio! das reducções registadas 
qualquer dos annos passados, na historia 
automebilistica da nação, Esse totul, em 
1997. foi de 30.500 mortos. Se o balanço fi- 
nal mostrar que Os algurismos de dezem- 
bro de 1948 não foram maiores que os de 
Uhti. as cifras previstas serão verdadeiras. 
Se nourer oulro decrescimo em dezembro, 
então o registo será alnda mais favoravel. 
1 





Um livro sobre o Pan-America- 


. “ e 
nismo publicado em Paris 
PARIS. 3 (A, N.) — Editado pela Li- 

vraria A, Colin e com prefacio do sr. An- 
dré Siegíried, foi lançado recontemente um 
volume intitulado “To Panumerleanisme”, 
de autoria do sr, E, Pepin. 

Truta essa obra do estudo do movimen- 
to pun-smericano, que reune todas as re- 
publicas: do novo mundo, aSsumpto que, 
Presentemente, se tornou de grande utili- 
dade. ] 

o autor traça, primeiramente, a Evo- 
lução do pan-americanismo: EXDÕE. cm se- 
Kuida, & organização da União [Pan-Ania- 
Hicauo c as suus realizações nos diversos 
Sectores, apresentando, Lara isso, Uma 
cumentagio abundante, Muitas estatislicas 
São apresentadas cuanto à producção Je 
materias primas, o conmercio entre as di- 
versas republicas e com puizes de -ouiros 
contincites, e as inversões de capital es- 
trangeiro nn America Latina, 

Trata, finalmente, da organização poli- 
tica, jurídica e economica, hem como de 


diversos problemas internos das republivas 
da America. 
' 


CS sitios 


t 
Recordado na Bolivia o centena- 
rio do nascimento de Tavares 


, Bastos 
LA PAZ, 3 (4, Ni) — A proposito do 
centenurio do nascimento de Tnvares Bas- 
Los, C jornal local “La Noche”, em edito. 
rial. associou-se às Commemonrações pro- 
movidas em honra desse ilustre escriptor 
brasileiro, pondo em relevo a sympathin 


mile esse ilustre filho do BL ; 
úutriu nela Bolívia, asil sempre 


, 


+ 


em 


do- 
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SOCIAES DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Junho de 193! 
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Pesar: 


O OLYMPICO SEM AFFONSO 


DA PREVIDENCIA E DO ALTRUISMO ; 


portunidade: do ampliaremn os 


cusinamentos quo estão Iece- 


Será prestada hoje ao conhecido bas- 
ket-hballer do Botafogo de Regatas 
uma carinhosa homenagem 


Elemento de real prestigio nos metos cestubolisti- 
cos da cidade e desfrutando de geral syimpathin cum 
todos os sectores do busketbull, Alvaro Macedo vê-se, 
hoje cercado de todos seus amigos que colaborando 
nuna âniciativa feliz do C. R. Botafogo prestar-lhe-io 
wma homenagem, 


Essa homenagem justifica-se plenamente, não só 
pelo Ineto de se veconhecer no conhecido “gnurda” 
varias vezes sevatehimen brasileiro, um sportmim as di- 
veitas, de uma dedienção e abnegucio u toda prova. 

Todos sens amigos comparecerio cem massa duo 
ponto de concentração de onde rumario por via mari- 
tina para o local designado para a festenca, 


A feijoada que deverá ser suceulenta será servida 
na aprazivel e confortavel fuzenda do dr. Bphigenio 
de Salles, em São Goncalo, 


Para o snecesso da farra, Anselmo Mascarenhas, 
autoridade suprema no que diz respeito à putre tuli- 
naria, dirigivá com perícia e com sua reconhecida com- 
petencia a confeceio do mastigo, 

Chico Linha, Kaveirinha, Cortes Real, A. Torves, 
Grasbão Lobão tomarão a seus cargos o controle geral 
do mastigo. 

Os promotores da festa, tendo em mente nada 
fultar aos seus convidados, desiguarum os diplomatas 
Tusso Moreira, Padreco, Raul Machado para acompa- 
Hharem os mesmos em todos os transes evitando as- 
“sim que alguma coisa lhes falte, como esteiras e outros 
utensilios proprios destes grandes prélios gastrono- 
HNCOS. 

A imprensa especializada, gentilmente convida- 
da se fará representar “ao Grand Complet” e lá es- 
tnrão: Mello, Juca, Arêus, Pavi, Potengy, Raduméz, 
Mauricio, Silva Aranjo e outros. 

Ficou deliberado que os convidados se reunirão 
ás 10 horas na Cia. Cantareira, onde pegurião a barca 
de 10,30 horas com destino a Niefheroy. 


O «a a O 3 O O 


NO CARTAZ 


(Conclusão da 13.º pagina) 
de sua capacidade physica, pela defesa do nosso pa- 
vilhão, no campeonato de Lima, 


4 entidade da rua Uruguayana, terá, natural- 
mente, que esperar o regresso da delegação, para, de- 
pois de conhecer o relatorio do chefe da embaixada, 
luzer o seu pronunciamento, 

A questão, exige, evidentemente, cuidados: espe- 
ciaes, pois não hão de faltar as maledicencias e a 
confusão nos commentarios que desde já se fazem 
sentir. 





Embelieze e Conforte q Seu lar 


a 
O ri ee ca 


EVORA 

O Olymplco não poderá, por 
algum tempo, contei com o Va- 
lioso concurso de seu mais novo 
defensor Affonso Evora, 

Aftonsinho, que vem se re- 
velando dia a dia tim dos bons 
basketballors da cidade, apro- 
senta-se em más  cunaições 
physlcas e. por conseguinte, 
impossibilitado pur a pratica 
du sport da moda. 

à ausencia do ex-rubro se 
Pto, seu auvida, tará basteno 
ula e naturalmente sora sem 
vun por todos os “miliona- 
g EO: SA 

VENCEU MAS NÃO LEVOU 

For ter Infrigico o neto 195 
ua Corligo de Penalidades vhi- 
cluir um amador sem; Ingeri- 
pção) a Liga Carloca de Bas- 
Lotbail resolveu pum o Sur 
Coristovão, annullano sum vis 
ciurm sobre o Boqurlrio 

O gremio garrafa ganhou o 
ponto perdido e com isto ga- 
rentlu sua classificação pura a 
disputa dn Parte LPitul, 

RATIFICANDO VICTORIAS 

O presidente da L C B, 
usando das attribuições que lhe 
conferem os Estalutos, nppro- 
vou as propostas abaiso, do sr. 
director thesoureiro: 

a) — marcar um ponto ao 
Tijuca T, C., por ter vencido 
o Club dos Alliados. de 49 x 17, 
em 27 do mez p. passado; 

bj) — murcar um ponto no 
Grajahú T. O, por ter vencid» 
o S. Christovão A, C, de 49 x 
19, em 27 do mez p. passado; 

Cc) — marcar um ponto no 
Eampaio A, O., por ter vencl- 
do o Carioca 5. C. de 40 x 26. 
em 27 do mez p, passado; 

DD — marcar nm ponto ao 
C. R. Vasco da Gama por ter 
vencido o Costa Lobo A, U,, 
de 50 x 25, em 27 do mez p, 
passado, 

IV CAMPEONATO DA 3: 

DIVISÃO 

es — marcar um ponto ao 
Botafogo FP, C., por Ler venci- 
do o Sumpuio A, C. de 35 x 24. 
em 28 do mez p. passado; 

[ — marcar um ponto ao 
Santa Heloisa FP, C., por ter 
vencido o Tijuca T, C. de 22 x 
14, em 28 do mez p. passuio; 

2) — marcar um ponto ao 
Fluminense F. C. nor ter ven. 
cido o O, R, Boqueirão do Pas- 
selo, de 25 x 13, cm 28 du mez 
p. passado; 

b)—marcar um ponto no O. 
R, Vasco da Gama. por ter a 
A, A, Portugueza, embora ven- 
cedora. infrigido o disposto no 
art, 195, do GC. 1º, Incluindo os 
amadores Renato Lima. Ser- 
vulo Braga, Gustavo Brauu, 
Carlos P, dn Cesta, Araty Vi- 
nona, Tidefonso Maggessy. An- 
tonio P. Amaral, Humberto M. 
de Souza e Tlzio Cornini Ca- 
bral, sem condição de jogo, 
CAMPEONATO JUVENIL DE 

BASKETBALL 

Na manhã de hoje, será re- 
alizada mais uma etapa do 
certame juvenil, com quatro 
embates, que proporcionarão 
aos futurosos basketballers op- 








Lendo, alim de num futuro bem 
proximo, renvvarem os necluacs 
vulores da nossa bola no cesto. 
Us referidos jogos de hoje são: 
CG RR, Botafogo x Grajabu — 
no vink do Carloca, à rua Jar- 
aim Botunico, sob n divecrau 
de Sylvio Pinto, arbitro; Anto- 
io Urso Fllho, fiscal; Octavio 
Moraes, chronometrista; Albo- 
leo G. Amorhy, apontador, 

Villu Isabel x. IMachuelo, na 
quadra da Av. 28 de Secembro, 
teudo no controles juiz, Just 
Correa sobrinho; tiscal, dr. 
Aguhyl Gomes; chronometrista, 
Hello da Velga-Martin=; apon- 
vagdor, Fotyguara Miranda o de- 
legado, José P. Mitanda, 

os. Christovão x Olympico, no 
vlnk da rua Figueira de Mello, 
tunceionando os  olfivaes; ur- 
bitro, Rubem A, Coutinno; tia- 
col, Antonto Leal; chroncme- 
trista, Djnima Borges; aponta- 
dor. Rebert Hoedmaker e dele- 
gado, Wladimir M, Duarte. 

Alliados x Flamengo, no 
vink da rua Forrcia sorgo. 
vunipo Grande, Officines esca- 
ludes: juiz, Kleber de Carva- 
lo; fiscal) George Gerara; 
chronometrista, Alberto Alves 
Nogueira; apontador, José Car- 
valho Guimarães, e delegado, 
Syívio Viterbo, 

CAMPEONA!LU CARIOCA DE 
BASKETBALL 
TIJUCA x RIACHUELO. O 
JOGO SENSACIONAL Dg 
TERÇA-FEIRA 
A parte preliminar de classi- 
ficação do campeohato carioca 
uc baskecball já está quasl en- 
cerrado, restando & proxima ro- 
uada de terça-felva e p de 5.x- 
ta-feira, Dos participintes da 
etapa de terça-feira proxima 
ginga não estão classificados: 
GC. R. Botafogo, Carivca e Villa 

Isabel, 

YIUUCA x RIACHUELO 

O “Vijuca, que obteve brl- 
Ilnante victoria sobre o five do 
botafogo F. C., novamente: vol- 
tura a quadra alím de delen- 
der o titulo de invicto, de-tu 
vez conteau o vice-campeão ca- 
rioca, Ambos já estão class:- 
ficados, esperando-se que reell- 
com um eucontiy emocionante, 
fertil de lances technicos devi- 
ao á classe dos seus integran- 
tes, Aladino Astuto arbitrara e 
Arnaldo Teixeira fisculizua 
Octavio Moraes, chronometris- 
ta, Albino Pinheiro — aponta- 
dur e José P. Miranda — dele. 
sado, completam o controle, 
COSTA LOBO x C. R: BOTA- 

FoGo 

No rink da ria Costa Lobo, 
em Triigem, cste jogou é peri- 
guso para o club da estrelia su- 
litarin, que necessita da vicLo- 
ria afim de se classilicar, 

O Costa Lobo, mesmo em 
cuso «e successo, não obterá 
vlussiilcação, A Liga Cariocu 
cc Basketball designou os se- 
guintes officiaes: Juiz, Haroldo 
Oest; fiscal, Rubem A, Couti- 
nho; chronometrista, Fernando 
Surity apontador, João da Ri- 
cha Garcia e delegado, Sylvio 
V. Viterbo, 

GRAJAHU! x OLYMPICO 

Partida interessante, estando 
os dols adversarios já classift- 
cados., O local será o rink da 
Av. Eng.º Richard e os oti- 
cines escalados são; juíz, Kle- 
de Souza Carvalho; chronome- 
ber de Carvalho; fiscal, Nei-ou 
trista, Helio da Velga Meftins; 
apontador, Alberto Alves No- 
guelra e delegado. Antonio GC. 
Braga, 

CARIOCA x VILLO ISABEL 

Tendo por local o rink dy ria 
Jurdim Botanico, esta partida 
deve agradar, polis tanto o Ca- 
rioca como o Villa: Isabel pre- 
cisam da victoria para a —. 
silicação. 

A L. C. B, designou os se- 
guintes officiaes: Juiz, Sylvio 
Pinto; fiscal, Antonio Uvso Fi- 
lho; chronometrista, Carlos Gi- 
vardim; apontador, 
Garcia Amorim e delegado, 
Luiz Neves, 
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EIXAR um peculio para os seus é seu dever, E a me 
lhor fórma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida. 


O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- E: 
ciarins determinados, não entra em inventario, nem estã su- ne 
jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E' a unica Ê Mk 
berança assim protegida pelo Codigo Civil Brasilriro. 
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E, 
Para a realisação do seu Seguro de Vida escólha uma Cem- Da 
panhia que lhe oftereça todas as garantias moraes e finan- ia 
ceiras. Neste caso esta a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- + E: 
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente “a 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus A 
Accionistas. Sendo especialisada em Seguros de Vida, offe- E 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará E 
o que mais se adapte às suas necessidades. Pt 





A “SÃO PAULO” Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
não operando no extrangeiro, applica no Brasil «odas as suas BA 
reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- E 
senvolvimento da economia nacional. 

As suas taritas são as mais modicas e as suas Apolices as 
mais liberaes. 

O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se 
elevam a 33.264 contos. Já pagou sinistros no valor de 
15.020 contos. , 
Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida. Acólha-o como um mensageiro da previdencia e 
do altruismo. 


"SAO PAULO” 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Séde Social: — Rua 15 de Novembro, 330 — São Paulo 


DIRECTORES 
Dr. José Maria Whitaker 


Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção 
Dr. José Carlos de Macedo Soares 
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PRAIA DE BOTAFOGO, 360 
TELEPHONE 26-4015 Moveis- Tapetes - 













AMIGOS FANS! — Vamos rir! 


Tomemos 





AMANHÃ 
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Silva, Onorato Fagundes, Redu- 
zino José, Sebastião Albuquer- 
que. 


Decorações | 


o conselho 


JAMOS CHICS! 


Com elles vamos ver tambem BETTY FURNESS, STANLEY HORNER na impagavel comedia ine- 
Pies dita da METRO GOLDWYN MAYER € 


Juvenis do S. Christo- 
vão A. C. para o jogo 


com o Olimpico! 


O director Alfredo Novaes, 
pede o comparecimentos dos 
juvenis de basketball: walevr 
Orlando, Wilson, Claudio, At- 
mando e Maninho, is 8,15, para 
o jogo de hoje com o Olympico, 
na quadra do club de Figueira 
de Mello. 


Athletas do S. Christo- 
vão À. C. para o Cam- 


peonato de Novos 


Emilio Palestini, pede o com- 
parecimento dos athletas que 
trão disputar o campeonato de 
novos pelo São Christovão A. 
Club, que se realizara a 18 de 
Julho de 1939, para os treinos 
de hoje. São os seguintes: Al- 
varo dos Santos, Everaldino de 
Amarante, Evaristo Rodrigues, 
Eurico Gomes, Hettor Campos 
Montenegro, Jorge, Farias de 
Oliveira, José Coimbra, Manoel 
Souza Barros, Newton Ferrel- 
ra de Freitas, Odilon Alves de 
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O SEU AMOR ERA DELICA-: 
DO COMO A SOMBRA DO 
CREPUSCULO, NUMA 
FLOR... 

Um film de Frank Borzage 
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Processo 


Fabrico de vinagre pelo me 
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orleanez de fabrico de vinagre 





thodo orleanés, vendo-se uma 


officina de fermentação 


“O processo orleanês é um dos 
mais antigos, Pasteur descre- 
“veu-o do seguinte modo: 

“Consiste essencialmente em 
dispór os tonels em filas sobre- 
postas, Isto é, barrica em cima 
de barrica, tendo sobre o fun- 
do vertical anterior uma aber- 
tura circular de alguns centi- 
metros de diametro e, vizinho, 
um buraco mais pequeno, para 
a salda e entrada do ar quando 
a abertura maior está Lapada 
pelo funil na occasião de se dei- 
tar o vinho, ou pelo sifão que 
serve para retirar o vinagre. Os 
toneis têm uma capacidade de 
230 litros cheios até metade. O 
trabalho de mão de obra con- 
siste em manter na vinagreira 
uma temperatura conveniente e 
em retlrar todos os oito dias, 
aproximadamente 8 a 10 litros 
de vinagre, que se substituem 
por 8 a 1g litros de vinho. 

A preparação de uma ande vi- 
nagreira nova, é sempre muito 
longa. Introduzem-se, em pri- 
meiro logar, no tonel, 100 litros 
de muito bom vinagre, muito 
limpido, e, em seguida, 2 litros 
de vinho, Oito dias depois 
juntam-se 3 litros de vinho; 
ainda 8 dias depois, 4 a 5 li- 
tros, e assim seguldamente, até 
que o tonel contenha 180 a .00 
litros. Tira-se então pela pri- 
meira vez vinagre, de maneira 
a levar o nivel no tonel a 100 
litros aproximadamente, E' & 
partir deste momento que a 
mãe vinagreira trabnlha e que 
se podem tirar todos os oito 
dias dez iltros de vinagre, e 
juntar dez litros de vinho. E' o 
maximo do trabalho de um to- 
nel em oito dias, Muitas vezes 
acontece que os toncis funccio- 
nam mal e que-é preciso dimi- 
nulr a sua producção. 


Em resumo, um tonel-mãe, 
posto pela primeira vez em vl- 
nagreira, não marcha bem se- 
não no tim de dois ou tres me- 
zes, O que quer dizer que, só 
depois deste tempo uma vina- 
greira novamente Installade 
pode começar a fornecer “'vi- 
nagre de commercio”, 

Segundo lemos no “Correlo 
do Campo”, no antigo processo 
orleanés, o vinho a acetificar 
não entra immediatamente na 
Vinagreira. Antes disso é collo- 
cado num balseixo de castanho, 
grande (com cérca de 3.000 H- 
tros de capacidade) e provido 
de um falso fundo crivado de 
buracos, sobre o qual se lançam 
aparas de madeira de faia, 
muito finas, e com 50 a 60 
centimetros de comprimento, 
que são calcadas e mantidas 
em compressão por um outro 
tebuleiro perfurado, superior, 
Esta camada de aparas funceio- 
na ao mesmo tempo como filtro 
das impurezas que o vinho con- 
tenha “visto que quasi sempre 
se destinam á acetificação de vi- 


nhos inferiores) e como inicia- dos 
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dora da oxydação, pois retem 
Uma grande quantidade de fer- 
mentos. As aparas de fala são 
préviamente multo bem lavadas 
e acetificadas que são as verda- 
deiras vinagreiras. 

Para avaliar sc estas traba- 
lham bem, os praticos costu- 
mam mergulhar uma vara pelo 
batoque do tonel e observam, ao 
retirarem-na, se esta apresenta 
uma certa porção de espuma ou 
por emersão em vinagre, du- 
rante vinte e quatro horas. 

O vinho passa destes balsei- 
ros, vasilha onde se conserva O 
mosto para fermentar, já cla- 
rificado, para os cascos atrás 
descriptos, flór de vinagre, re- 
gulando assim a adição de no- 
vo vinho; quando a vara, que 
deve ser de madeira branca, 
apresenta uma espuma verme- 
lha, é porque a acetificação 
marcha, mal, sendo então in- 
dispensavel corrigir as causas; 
quando a espuma é branca, tu= 
do marcha bem, 

O processo de Orleans é, co- 
mo já dissemos, lento, mas tem 
a vantagem de produzir vina- 


gres muito bons. Tem, porém,. 


o inconveniente de produzir às 
vezes uma mde de vinagre ge- 
latirosa, que, como se sabe, 
produz pouco acido acetico. 
Quando sé note em algum to- 
nel essa camada gelatinosa ou 
outro signal de doença, deve-se 
retiral-o, laval-o e esterelizal-o 
pelo vapor.” 


Doenças que atacam 
e mancham as la- 
ranjas 


A melanose e a podridão pe- 
duncular são doenças que cau- 
sam cerca de 60 % do prejul- 
ros nas laranjas atacadas e 
pordas quas! totaes nas frutas 
nrmazenadas, 

A Divisão de Defesa Sanita- 





ria Vegetal, do Ministerio da 
Agricultura, no proposito de 
diffundir conhecimentos te- 
chnicos sobre a prevenção as 
titadas enfermidades, vem or- 
denando nos postos situados 
nas zonas citricolas o incre- 


mento de demonstrações e pa- 
lestras junto aos productores, 

O posto de Belford Roxo, dl- 
rigido pelo engenheiro agro- 
momo Jos: Soares Brandão It- 
lho, renlizou, ha dias, na zona 
Babi, n& linha Rio D'Ouro, pe- 
rante dezenas de Interessados, 
uma demonstração pratica so- 
bre a púda de, galhos seccos 
(fonte de Infecção) e pulve- 
rizações com calda bordalexa, 
fungicida recommendado para 
a eliminação dos esporos do 
agente da melanoze e da po- 
dridão peduncular, 

O alludido technico, na de- 
monstração em apreço, teve q 
opportunidude de saliontar as 
épocas para os tratamentos 
enbiveis 
evitar 


no caso, de sorte qu 
insuccesso por parte 
cltricultores. 


Divisão dos Pastos 


Por FORD 


S. PRINCE 


Chefe do Dep. de Agronomia da Universidade de New Hampshire 


" Não ha methodo mais sim- 
ples de se augmentar a quan- 
tidade de alimentação forne- 
cida por um campo de pasta- 
gem que dividil-o em va- 
rios lOtes tão jguaes quanto 
possivel, e utilizal-os em rota- 
ção. O repouso de que cada 
lote gosea, emquanto gado 
pasta nas outras secções, per- 
mitte que a herva cresça mais 
rapidamente e se torne mais 
densa do que quando se deixa 
o gado percorrer toda a pas- 
tagem. ; 

Os resultados de um questio- 
nario enviado aos fazendeiros 
de New Hampshire revelaram 
que esse methodo de distribuir 
as pastagens está sendo gran- 
demente adoptado em todo 
aquelle Estado. Dos 1.416 fa- 
zendeiros que responderam a 
esse questionerio, 493 declara- 
ram que adoptavam o systema 
de dividir us pastos, com resul- 
tados muito beneficos. 

O problema de abastecimen- 
to dagua a todos esses lotes 


separadamente é por vezes de 
difficil solução, mas é impres- 
cindivel que as vacas a tenham 
sempre a sua disposição. A 
questão de cercados divisores 
constitue uma das maiores 
dispezas, mas cercas tempora- 
rias feitas de paos, com dois 
ou tres filos de arame farpado 
bem esticados serão sufficien- 
tes para impedir que as vacas 
passem de um lote para o ou- 
tro. Experiencias preliminares, 
feitas com as cercas ““electri- 
cas” quer pelos fazendeiros, 
quer pelos funccionarios da Ex- 
tação Experimental, deram 
bons resultados, 

Essas cercas, desde que con- 
tinuem a prestar um serviço se- 
guro, eliminarão uma grande 
parte das despezas a que os 
cercados temporarios obrigam, 

As vacas caminham menos, e 
tambem disperdiçam menos ca- 
pim nesses lotes menores de 
pastos. E tambem repousam 
mais mos postos onde o capim 
acha-se em boas condições, 


DIARIO CARIOCA — 


“A raça “Jersey é originaria 
da ilha do mesmo nome onde 
se cria unicamente esse gado. 
Seu numero na ilha não ultra- 
passa de 13.000 rezes, mas é 
muito malor nos Estados Unl- 
dos e outros paizes, 

Em 1920, nos Estados Unidos 
existiam 292.000 rezes de puro 
sangue e 9.300.000 mestiços, 
Acredita-se que o gado da ilha 
de Jersey, conhecido em outros 
tempos pelo mome de “Alder- 
ney” seja de origem franceza 
e derive do cruzamento de bo- 
vinos normandos « Jersey, vea- 
lizados na época da conquista 
da Inglaterra pelos normandos. 

O gado Jersey é de pequena 
estatura; as vacas medem 112 
a 121 centimetros de altura, 
oscilando o seu pezo de 300 a 
350  kllogrammas, raramente 
400, Os touros tem a altura 
medin de 125 centimetros e 
pezam de 450 na 500 kilogram- 
mas. Os bezerros ao nascer pe- 
zam dO a 75 libras. 

A cabeça é curta com frente 
concava, orbitas salientes, olhos 
DO a e O RD 
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CULTURA JARagalersey e Suas Notaveis Finalidades 


grandes, focinho largo, orelhas 
Pequenas e finas; os chifres 
pequenos, flnos com pontas 
pretas e recurvadas para a 


frente. O corpo roliço com es- 
queleto fino; o pelto amplo, 
ancas afastadas, cascos pretos 
e pequenos, A pellagem parda, 
uniforme, variando de escuro 
no amarello claro, com as ex- 
tremidades pretas na frente. 

Algumas vezes apresentam 
manchas brancas nos flancos, 
ventre e cauda, A pellagem 
dos touros é mais escura do 
que n das vacas; em volta do 
focinho, contorno dos olhos, 
atraz das ennellas e a linha 
“t5al, Uma zona mais clara, 
constituda de pellos de cor pra- 
tenda, é observada nas rezes de 
cóir mais escura, 

O ubere das vacas é bem de- 
senvolvido e optimemente lrrl- 
gado. A vaca Jersey é produ- 
ctora de manteiga por excel- 
lencla, Nos Estados Unidos 
admittem as seguintes medias: 

Rendimento onnual de leite, 
5.508 litros. 





Domingo, 4 de Junho de 1939: 
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Riqueza em substancia gor- 
durosa, 5,14%, 

Rendimento annual de man- 
teiga, 283 kilos, 

Extracto seco no leite, 14,9%. 

Os meritos da vaca Jersey 
são muitos. Excellente produ- 
clora de leite, rico em gordura 
e são: tem muita saude e vi- 
gor. 

Quanto a sanidade pode-se 
dizer que a tuberculose é qua- 
se desconhecida na ilha de Jer- 
sey. 

E' uma das raças que se ada- 
pta e nelima com f[neilidade, 
sendo ainda notavel pela sua 
preciosidade, longevidade, for- 
mosura e mansidão. Cruza bem 
com us vaças nacionges Ol 
mestiças e dá optimas lelteis 
ras, Precisa todavia de bon 
alimentação e convem ser tra- 
tado no regime de meia esta- 
bulação. É 

A raça Jersey, tem sido im- 
portada no Brasil desde mui- 
tos annos, com resultados sa- 
tisfatorios”, 
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Milho e Potassa | Possibilidade Para a Fxpor- 


tação de Ovos Brasileiros 


0 INTERESSE E AS CONDIÇÕES DOS IMPOR- 
TADORES BRITANNICOS 


Por E. KENNEDY 

Nestes ultimos annos os 
agricultores de certas regiões 
do sul de Tllinols, Estados Unl- 
dos, que eram antigamente 
grandes productores de milho, 
tem lutado contra o facto que 
as colheitas são cada vez me- 
nores, não obstante o cuidado 
com que fazem diversos typos 
de plantação em rotação. 

Muitos desses agricultores 
procuraram solver o problema 
de todas as formas, quer adu- 
bando o terreno, com cal, quer 
plantando Jeguminozas, quer 
estrumando abundantemente a 
terra, quer envrequicendo-a com 
phosphatos, 

Não obstante porém a gran- 
de porcentagem de humos e & 
extraordinaria fertilidade des- 
sas terras, as colheitas de mi- 
lho continuaram a ser medio- 
cres, ou resultavam em com- 
pleto fracasso, Desde contudo 
que se fizessem outras cultu- 
ras, essas davam excellentes 


frutos, demonstrando os cui-' 


dados de que a terra fôra cer- 
cada. 

Esse problema Leve agora: so- 
lução, com o aperfeiçoamento 
de certos processos de labora- 
torio para determinar a quan- 
tidade de potassa ma terra 
pois verificou-se que é a falta 
deste elemento no sólo que 
constitue a causa do mal. 

Segundo declara o sr, C. M. 
Linsley, da Escola de Agricul- 
tura de Tllinois, parece que o 
milho é um cereal extremamen- 
te sensivel à exigencia de Po- 
tassa no sólo, e desde que haja 


* pobreza desse mineral, isto re- 


sulta em más colheitas de mi- 
lho, e, mais tarde em más co- 


lheitas de outros productos 
tambem. 
Sólos de grande fertilidade, 


mas com carencia de potassa, 
deverão pois ser corrigidos pe- 
la addição deste mineral a ter- 
Ta, 


Avicultura. 
vo “e Limpesa 


ua 
Por R R. HANNAS 

(Da Est. Exp. de Avicultu- 

ra de Nova Jersey) 

Ha tóda sorte de concepções 
sobre a questão de sanidade, 
todas ellas, porém, são concor- 
des em que os taboleiros de 
receber os excrementos, as 
mangedouras, os bebedouros e 
os ninhos devem ser limpos 
com regularidade e frequencia, 
e que o gallinheiro deve soffrer 
uma” limpeza geral -quando o 
estado do tempo o permittir. 
A palhn do chão deve ser mu- 
dada logo que estiver humida, 
ou muito suja. 

Ha varios pontos, mo entre- 





tanto, que são frequentemente | 


esquecidos. Um delles, é a ques- 
tão de remoção do estrume. 
Caso se pretenda utilizal-o co- 
mo adubo, deve ser collocado 
num lócal onde as galinhas 
não possam alcançal-o, Do 
contrario, é melhor removel-o 
para um galpão cercado de te- 
la de arame, de modo a impe- 
dir o ajuntamento de moscas. 
O deixar-se as galinhas anda- 
rem em terreno onde se depo- 
site o estrume é uma das cau- 
sas de molestias na criação. 
Evite-se as aglomerações de 
aves, As aglomerações dimi- 
nuem a vitalidade das aves, 
quer sejam novas ou adultos; 
arrisca um grande numero 
dellas a propagação de uma 
molestia infeciosa; exige mais 
cuidados e vigilancia; e Irve- 
quentemente impede boa ven- 
tilação da casa. E' por isso que 
se deve limitar a um determi- 





Segundo informação do 
Consulado do Brasil em Li- 
verpool, recentemente chega- 
da ao Serviço de Imprensa do 
Ministerio das Relnções Exte- 
vriores, a Grã-Bretanha con- 
serva o primeiro logar entre 
os paizes Importadores de 
ovos, seguida, respectivamen- 
te, da  Allemanha. França. 
Sulça e Ttalla. 

Os maiores exportadores de 
ovos, no biennio 1936-397, fo- 
ram a Dinamarca, a Hollan- 
da e o Imperio Britannico. 
As estatisticas inglezas declam 
ram que em 1937 não foi pos- 
sível obter os dados precisos 
da exportação brasileira, ten- 
do sido por isso repetidos os 
dados relativos a 1996. 

Os paizes do norte da Eu- 
ropna contribuiram com mais 
de metade ds exportação mun- 
dial de ovos. 

CLASSIFICAÇÃO; E' feita 
pelo peso do ovo, em tres se- 
rles: “8” “b" e “e”, contendo 
cada série 120 ovos. (1 great 
hundred), 

Na série “a” 1 great hun- 
dred ou 120 ovos, não deve 
exceder a 14 Jbs. de peso ou q 
68 kg,942 (a libra pesa Dkg, 


453). ; 
Na série “b” deve wesar 
mais de 14 Ibs. (0kg.342) e 


não exceder a 17 lbs, (Tg, 
01) 


Na série “c” deve ultrapas. 
sar a 17 lbs. (7 kg.701). 

O mercado dá preferencia 
aos ovos de maior tamanho e 
os rosados tém primasia do 
publico, 


DIREITOS ALFANDEGA- 
RIOS; Depois da celebre Con- 
lerencia de Ottawa, levada a 
elfeito em 1992, apenas os 
palzes que compõem o Imperio 
Britânnico estão Isentos de di. 
teltos para ovos, 

O Brasil pagará pela série 
“a” um shilling por 120 ovos; 
pela série “b” um shilling e 
Eeis pence; pela série “c” um 
shilling e nove pence, 


EPOCA: O periodo mais fa. 
voravel aos exportadores bra- 
sileiros continúa a ser de fins 
de outubro até meiados de ja- 
nelro; (1.º porque o inverno 
europeu acarreta e diminuição 
de postura: e consequentemen-. 
te queda na remessa dos prin- 
“ipaes paizes exportadores lo- 
ealizados na Europa; 2.º) poir- 
que a procura de ovos é maior 
na alludida estação Inverhal, 
por coincidir com as festas de 
Natal e de Anno-Novo. 

ASSEIO:; Os ovos devem vir 
limpos, porém em hypothese 
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nado numero a quantidade de 
aves a ser mantida dentro de 
cada casa. 

Uma das formas de exercer- 
se & sanidade consiste em con- 
Servar-se as aves novas sepa- 
radas das adultas, em terreiros 
e em casas aparte, 

Conservando-as separadas 
evita-se que os pintos e fran- 
guinhos sejam contaminados 
Por certas molestias cujos ger- 
mes podem existir sem causar 
nenhum damno nas aves adul- 
tas, devido a maior resistencia 


Ce 


e me mm 
-] 
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que estas possuem, E deve-se 
finalmente evitar humidade, 
retirando-se a palha do sólo 


logo que: fica humida, ou em- 
bregando-se um typo de ma- 
terial nbsorvente para cobrir o 
sólo das casas. 


E ES 
- PERUS MAMOUTHS BRONZEADOS 


VENDE-SE GRUPOS DE OITO FEMEAS E UM MAÇHO, 
SELECCIONADOS PARA REPRÓDUCÇÃO 


Preço inclusive a gaiola , 


TRATAR COM A SOC, 


Rs. 500$000 


ANONYMA FARRULLA 


RUA DA ALFANDEGA 108 - (1.º A)' 





TEL. 235117 — 


alguma devem ser lavados 


nagua. 
ACONDICIONAMENTO: Os 


ovos vêm geralmente em cai- | 


xas de madeira, com espaço 
eutre as taboas, contendo cada 
cuixa 3 great hundred ou se- 
jam 360 ovos. As calxas são 
confeccionadas de modo a tre- 
ceber dez camadas de tres du- 
zias e sendo cada ovo isolado 
em escaninho de papelão, In. 
formum os importadores aqui, 
que a embalagem que apre- 
senta melhores vantagens é a 
adoptado pela Australia, O 
processo, além de occasionar 
quebrns rarissimas, tem a van- 
tagem de isolgr completamen= 
to cada unidade, de modo que 
cm caso de deterioração ue 


um, não ha perigo de se per- | 


der toda a caixa. Consiste, 
como se póds verificar dos 
excmpiares enviados em sepa- 


Mim o Ii 
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ARMAZEM COLOMBO, 


e rm ia ri 


Ovos Frescos de Granja 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


Sião vendidos nas seguintes casas ; 


CONFEITARIA COLOMBO, rua Gonçalves Dias, 32.6 — 

CABA HEIM, rua da Assembléa, 115 — CASA BLUMENAU, 

rua da Assembléa, 9] — CASA CARVALHO, avenida Jito 
Branco, 168 — CASA MALTA, avenida Rio Branco, 159 


Todas as informações serão prestadas na séde 
da Cooperativa, à Avenida Maracanã. — Tel. 


Pei. 


vi 


a | 


) 
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Copacabana 

CASA DO OVO, rua Duvivier, 23 — CONFEITARIA VIENNA, 

rua Copacabana, 209 — CASA MADELON, rua Bolivar, 35 — 

AO BOM MARCHE', rua Copacabana, 559 — CONFEITARIA 

RIO-PARTS, rua Copacabana, 709 — CONFEJTAHIA SANTA 

THEREZINHA, rua Copacabana, 1106 — CASA REGIA, rua 
Copacabana, 989 — CASA MARINA, rua Francisco Sá, 9 


Ipanema 

CASA OLIVEIRA, rua Visconde de Pirajá, 265 A — CASA 
AMERICANA, rua Visconde de Pirajá, 546 — CASA MA- 
JESTADE, rua Visconde de Pirajá, 596 — ARMAZEM N 
SENHORA DA PAZ, rua Visconde de Pirajá, 416 — ARMA- 
ZEM GUARUJA', rua Redemptor, 175 — CASA DA CRIANCA 
rua Visconde de Pirajá, 484 — GAIO MARTI, rua Telxeira 
de Mello, 32 — CASA UBIRAJA', rua Visconde de Pirajá, 
181 — CASA DO OVO DE GRANJA, rur 

Visconde de Pirajá, 336 B 


Laranjeiras 
| ARMAZEM IMPERIO, rua das Laranjeiras, 40 


Botafogo 
praça José de Alencar, 120 — CASA 
IMPERIAL, rua Voluntarios da Patria, 339 


Tijuca 
CONFEITARIA TIJUCA, rua Conde de Bomfim, 346 
Saens Pena) — CONFEITARIA OLINDINA, rua 
Conde de Bomfim, 804, 


Andarahy 


PANIFICAÇÃO ROYAL, rua Barão de Mesquita, 675 


Grajahu' 


ARMAZEM E BAR SANTA ROSA, rua Barão dc 
Bom Retiro, 700 


Mr rr 
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As exportações brasi- 
leiras para a Syria e 
o Libano 


redo, em bandejas de papelão | O CAFE! OCCUPA O PRIMEI- 


enrugado forrinndo cubiculos 
Superpostos e comportando 
vaúa bandeja SO ovos. As ban- 
delas são colncadas em en- 
gradados rapazes de” compor- 
tar duas pilhas de seis bande- 
Jas (260 vvos). 

OVOS SEM CASCA. — São 
empregados pelas confeitarias e 
ha quatro maneiras de expor- 
tal-os: , 

º — Ovo liquido ou congela- 
do, incluindo “glicerinação” 
(completo com a gema ea cla- 
ra); 2º — Massa da gema e da 
clara; 3º — Massa de gema; 4º 
— Massa da clara ou albumi- 
no, As colonias britannicas e 
a China foram os principaes 
mercados suppridores do bien- 
nia 1996-927, 

ACONDICIONAMENTO — q 
acondicionamento desses ovos e 
felto em latas, 


DIREITOS ALFANDEGARIOS 
— São Os seguintes os direitos 
alfandegarios para ovos sem 
casca: 1 — O ovo liquido ou 
congelado, paga melo penny 
por libra, isto é, por Okg., 459; 
2 — À massa da gemu e clara, 
paga dois pences e 1/4 por li- 
bra; 4 — A massa da gema, 
paga um penny e 1/4 por livra: 
+ — A massa da clara ou al- 
bumina, paga dois pences e 3/4 
por libra, 

As seguintes firmas estão 
dispostas u receber consigna- 
ções do Brasil, sendo observa- 


das as instrucções contidas 
nesta informação; Armour & 
Co. Ltd., 46, Saint John's 


Market, Liverpool, 1; John Col- 
lins, 10 & 12, Upper Dawson 
Street, Liverpool, W: Peter Di- 
ekinson 'Thos, 166, Gtanton 
Road, Liverpool, 5; Hartley 
Wilson & Co, Ltd. 67 & 69, 
Victoria Street, Liverpool, 1: 
Londsdale & Thompson, Ltd., 
21, Victoria Street, Liverpool, 
1; Rt, Marks, 81, Everton Road, 
Liverpool, E; J, W. ReRnwick, 
51, Lewinsham Road, Liverpool, 
11; J. Ruddin, 1 to 4, Saint 
John's Market, Liverpool, 1: 
Norman M. Saul, quo Great 


Homer Street, Liverpool, 5: 
Slaon Bros. 64, Stanley Road, 
Bootle, Liverpool; Thomas & 
Jones (“Tejay”) Limited, 14 


ão 18, Wellington Street, Liver- 

sa ed Phone Ee 
Oolingwood Street, Liver- 

Pool, 55, e 

eme e 

tia AR PPP 
Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


Louro Borges: 


Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dór 
RODRIGO SILVA, 14 — 8º »] 
22-1250 E) 
it RR SRA 


PEDE LDLL PAD SELPDDEÇDS 


RO LOGAR NAS ESTA- 
TISTICAS 


Segundo uma informação do 
Consulado Geral do Brasil em 
Beirute, agora chegada ao Mi- 
nisterlo das Relações Exterio- 
res, encontra-se em situação de 
franco progresso o movimento 
das compras no Brasil pelos 
Estados do Levante, sob man- 
dato francez: Syria, Libano, 
Alaoultes e Dyjehel-Druses. 

Em 1936, esses Estados com- 
praram ao Brasil 912.671 kilos 
de mercadorias, num total de 
22.612 lMbras; em 1937, com 
uma pequena diminuição na 
tonelagem, esse valor ascendeu 
a 29.485 esterlinos, para subir, 
no anno findo, a 1,062.441 Ki- 
los de mercadorias no total de 
30.816 esterlinos, Os progres- 
sos são sensíveis. 

Occupa o primeiro logar mo 
quadro dessas vendrs o café, 
que viu suas exporA qjes au- 
gmentadas de 519.424 kilos em 
1997, para 079.836 kilos no an- 
no passado, augmentando e 
percentagem de 44,90% pa- 
ra 67%, 

Tambem apresentaram mo- 
vimento digno de nota, no an= 
no findo, as exportações hrasi- 
leiras de herva mate, conser- 
vas de carne em Intas, cação e 
pélles brutas, 





Frutas brasileiras na 


Polonia 


Com o augmento da frota 
mercantil que lga os portos de 
Gdynia e Rio de Janeiro, abre- 
Se BROS nossos productores de 
frutas uma excelente opportu- 
nidade de collocação de alguns 
dos nossos melhores productós, 
Pois as frutas que poderiamos 
fornecer à -Polonia são vendidas 
ali q preços muito elevados 
com os quaes facilmente pode- 
riamos concorrer, 

Em média, 
“grape-fruit" 


mo preço; cinco 
zloty, bananas, dois 


Polonezas foram as 


+» 81,2 
quintaes, provenientes das PES 


Honduras f 
meroun Francez: ral nt 
tangerina”, 230.917 quintaes 
provenientes da Palestina e da 
Halla; “Grape-fruit”, 10.708 
quintnes, fornecidos principal- 
dpeatias pelo EGO Stina:; “limão” 
725 quin Y , 
e q Res, oriundos da 


Ttali 
E 
0 Egypto comprou ao 
Brasil 70% do café que 
consumiu em 1938 
LEIRAS SUBIU A 186.744 LBS 
Dados estatísticos organiza- 


dos pelo Consulado dq 
em Alexandria e Secos 
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BARATEIRA 


Grande moda — LUIZ XV 





LARANJA, P 


508 OU BRANCO, 





LARANJA, PRETO OU 


BRANCO 
DE 28 A 3% 


DE 33 A 38 





208 BEGE, DE 32 A 38 


PORTE 4 
SAPATO :. ., ..m. 


Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 





CROMO ACAJU' E 
PRETO. 


50$ SOLA PONTEADA EM 





FOI, E' E SERA" A MAIS 
DO BRASIL 


— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE 
CRIAÇÃO 


SUA | 
E 


RE 
$ 
» 


: 
305 À 
328 É 


« 25000 


ALPERCATA ., .., 


dio N, e Soa Ci 


AV. PASSOS, 


“RIO 
Tel. 


120 


42--4424 


es.. 





lo Ministerio das Relações Ex- 


terlores, informam 
1938, o Egypto 
6.337.115 
brasileiro, 
TU, da importação 


toneladas 


que, em 


importou .... 


de café 


correspondentes a 


total, re- 


glstando-se, assim, sensivel au- 


gmento em relação ao 
1997, quando o Brasil 
úquelle paiz 9,797.168 


anno de 
forneceu 
tonelu- 


das, ou sejam 49% de sua im- 
portaçro total desse producto: 

De accordo com a mesma in- 
formação, a 'importação geral 
de mercadorias brasileiras vem 
augmentando progressivamente, 


pois, sendo em 1936, de 


3,927,478 toneladas no valor de 


145. 738 lbs, e em 
3.707.168 toneladas, c 
dentes a 173.223 hs, 
em 1938, a 6.937.115 t 
Ou sejam 186.741 Ibs. 


1947, de 
Oryespon- 

altingiu, 
onsiadas, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Junho de 1939, 








“DENTES como os das 


ESTRELLAS de HOLLYWOOD 


Não inveje os bellos dentes da 


estrella de sua 


Poderá tambem pessuir den- 
tes brilhantes e um sorriso 
fascinante — experimente 
Kolynos, o dentifricio scien- 
tifico moderno que milhares 
de dentistas recommendam 


EMBELLEZE seu SORRISO 
com KOLYNOS 


predileção, 


tornará 
lhantes. 


'em vista de suas excepcionaes 
propriédades de limpar, 

my; Kolynos é um dentifricio 
concentrado-—um centimetro 
na escova secca é bastante. 
Use Kolynos e verá como elle 


seus dentes bri- 


- “LEMBRE-SE 
um CENTIMETRO é BASTANTE 


CREME DENTAL 


Antiseptico 


KOLYNOS 








A Reunião de Hon- 
tem no Hippodro- 
mo Brasileiro 


“(Conclusão da 15. pagina) 
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Pas qe me ai 
Premio “Oltibó”—Animabs 
estrangeiros — Handicap 

— 1.600 metros — Premios: 

4:0008, 8008 e 40035000. 

MISSISSIPI, masc., tordi- 

lho, 3 annos, Uruguay, 
Stayer e Mona Gris, do 
sr. Jayme Muniz Aragão, 
58 kilos, Reduzino de a 
Freitas o co 00 q. co 20 1º 

Cabalista, 55 Kilos, O. Rosa 2. 

Jarandina, 53 kilos, O. Mor- 

dO «e ex ur uu ro se ss 

Marabô; 55 kilos, G. Costa O 

Refalosa, 53 ks. O. Pereira O 

Americano, 48 kilos, O. 

Coutinho... .. «sus cr es 
Não correu: Az de Paus, 
Ganho por dols corpos, 
2.º ao 3.º, varios Corpos. 
Ratelos: 165500 em 1.º; du- 
pla (24) 388900; placés: Missis- 

sipi, 115700; rem 138200. 

"Tempo: 103” 3/5. 

Total das apostas: 60:6808. 

Importador: Oswaldo Gomes 
Camiza, e 

Tratador: Oswaldo Feijó, 

Total geral das apostas: ... 

24'1;4405000. 

Total geral dos Concursos: 

54:3653000. 

Pista de areia; leve, 


do 


RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Jarandina . 384 558100 
(2 Cahalista., 427 495500 
| 
(3 Americano , 224 948500 
(4 Marabô . 329 643300 

3 1 
ls Az de er N;O 
4—5 Mississipi - 

Relalosa . 1283 165500 
Total .. .. 2641 

12.0. .. .. .. .. 2715 

130. ce ou co o 124 2138590 

co ecinmiço AOS SRORIOO 

Bo coco voos Bl 3252600 

23. Do coco oo 181 1468200 

GRITO Ioqlle ess 679 385900 

33.0 Re Oy SS, NjO 

S4 do co Sotlooi AUR 588000 

dd., co vu ua 454 585000 4 

Total .. .«. 3310 


Jarandina foi a primeira & 
pular, mas deixou logo passar 
itefalosa e Americano, tirman- 
do-se em terceiro, emquanto 
Cabulista, Merabô e Mississipi 
encerravam o lote, 

Cabali-ta, no meio da gran- 
de curva, passou para terceiro 
“ logo a seguir para segundo. 
Sem mais alterações, os seis 
adversarios entraram na recta 
e com o desgarro dos seus ini- 
migos, Mississil csgueirou-se 
por junto é cerca interna e an- 
tes das geraes assumiu franca- 
mente a vanguarda. 

E conservando com muita fa- 
eilidace, dois corpos de vanta- 
gem sobre Cabalista, que nas 
geracs se firmara em segundo, 


o filho de Stayer venceu a ul- ; 


tima prova, 


Os resultados dos con- 
cursos do Jockey Club 


Os concursos hontem promo- 
vidos pelo Jockey Club Brasi- 
leiro, tiveram os seguintes re- 
sultados: 

BOLO SIMPLES 

Liquido: 4:460$000 — 1 ven- 
cedor, com f pontos. 

BOLO DUPLO 

Liquido: 4:5925000 — 1 ven- 
cedor, com 11 pontos. 

BOLO JOCKEY CLUB 

Liquido: 13:4968000 — 26 ven- 
cedores — 519$000 a cada um. 

BOLO ITAMARATY 

Liquido: 21:044$000 — 88 ven- 

cedores — 2398000 a cada um. 


Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 
Mudou o consultorio para o 


Edificio Mexico, 11.º and, 42-5545 
EEE 


| A hora da primeira 


carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Brasi- 
leiro, será corrida às 12,80 mi- 
nutos, 

O Grande Premio “Cruzeiro 
do Sul”, m segunda prova da 
triplice-corôr, tem a sua realt- 
zação marcada para às 15,40 
minutos, 





od - + 
Sufragio não correrá 
A! Commissão de Corridas foi 

entregue hontem, a declaração 
de forfait para a reunião de 
hoje do cavallo Sufraglo, alis- 
tado no primeiro premio. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines-e academicos 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: as sras. 
Alzlin Dutra, Innocencio pPe- 
derneiras e Mary Pessóa; as so- 
nhorinhas Lecticia Souza Ribel- 
ro e Olga Cardoso de Palva; o 
professor La-Fayette Cortes; os 
drs, pedro Nabuco de Abreu e 
Carlos Magno da Gama Rosa. 

Fazem  annos amanhã: as 
sras. Celin Teixeira de Carva- 
lho Ferrando, Aarão Reis, Luiza 
Galvão, Esther Duque Estrada 
Bastos e Rachel Vasconcellos 
Carnaúba; o dr, Ajax Dutra da 
Fonseca. 

Fizeram annos hontem: sras. 
Isabel Andrews, Moreira Bran- 
dão e Jullão Ribeiro de Castro; 
senhorinhas Hilda Monteiro de 
Barros e Marta Adelalde de M1- 
randa; o professor Abllo Bor- 
ges: os drs. Arthur Obino e El- 
pídio “Trindade; o Jornalista 
Joaquim Alberto Vieira, 

— Transcorre hoje a data 
natalicta do sr. Joaquim de 
Almeida, funcclonario da Com- 
mercio e Navegação, 


NASCIMENTOS 


Está enriquecido o lar do ca- 
pitão Lisandro Nogueira qe Vas- 
concellos-d, Elsa Pinto ge Vas- 
concellos, com o nascimento de 
uma menina que receberá na 
pia haptismal o nome de Mar- 
cia. 

—— Com o nascimento de en- 
contadora menina que recebe- 
























“|rá o nome de Maria Tgnez, acha- 


se em (estas o lar do dr. Mario 
Bagarl e de sua exma, esposa, a 
professora Lenyra Lobuglio Ba- 
gart. O distineto casal vem sen- 
do por isso muito cumprimen- 
tado, 


FESTAS 


TIJUCA TENNIS CLUB 

O Tijuca Tennis Club orga- 
nizou para o mez de junho 
corrente — mez de anniversa- 
rio do querido club — um ma- 
gnifico programma social, O 
qual constituirá uma das mais 
stgnificativas expressões de bom 
gosto e encanto. Inicialmente, 
hoje, será levada a effeito, 
uma encantadora manhã dan- 
sante, com o concurso de uma 
optima “jazz-band”. 

No cia 10, será realizado o 
sarão da familia tijucana. E' 
uma reunião em que primarão, 
por excellencia a alegria e a 
satisfação de todos os tijuca- 
nos em torno da sua agremia- 
ção, A directoria não exigirá 
para essa festa o trajo de ri- 
gor. 


A. A. BANCO DO BRÁSIL 


"Todos os amigos e associados 
da esgremiação do Banco do 
Brasil já sabem onde é este 
novo jantar-dansante offereci- 
do pela A, A, B. B.; o prover- 
bial bom gosto do seu incan- 
savel director social, Barreto 
Guimarães, escolheu para di- 
vertir os “clubs-men” o ma- 
gnifico “show”! do Casino da 
Urca com os novos e deslum- 
brantes numeros, 


O jantar terá inicio ás 20 
horas, e já são poucas as me- 
zas e convites que podem ser 
procurados com o sr. Barreto, 
para o dia 7, quarta-feira, 
CLUB DE REGATAS GUANA- 

BARA 


Constituirá autentico succes- 
so a festa Joanina que será 
realizada no proximo dia 24 do 
"corrente, sabbado, das 21 ás 


PLAZ A Amanhã 


AR ACONDICIONADO 


NOITE 


DE TOLSTOI 


S de SÃO 
ERSDURGO 


UM GRANDE FILM FRANCEZ INSPIRADO NUM ROMANCE 
Dirigido por MARCEL L'HERBIER 








(| [4 PASSEIO, 62-TEIS.22-6490 + 6141 % 
| DJelto (o [o Nie [Wo o) ejoiy=i lote tootesoltonão (= 


e luxuosas poltronas estofadas. 


| 
| 
AR CONDICIONADO 


MUSICAL ; 





00 —— ms ste te me 


2 horas. As dependencias do 
club serão ornamentadas a es- 
tilo, e haverá distribuição de 
fogos de artifícios, 
Traje a caracter. 
CASA DE MINAS GERAES 
O Departamento Social da 
Casa de Minas Geraes, realiza, 
hoje, a sua primeira reunião 
dansante no grill-room do Ca- 
sino da Urca, correspondente 
no mez de junho, 


VIAJANTES 


M. T. de Carvalho Britto — 
Regressou de Midas Gerncs, 


onde esteve Lralando de nego- 
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Bailados de Serge Lifnr — Córos ciganos — A histo- 
ria de um homem que permittiy que a esposa fosse 


feliz em companhia de outro. 


.. 


As 


j : si 
(Ôacco azul = - 
, cinta encarnada 


E.o melhor" 


Nenhum film estreado nv 
“Metro” será exhibido em 
oulros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 


Amanhã às 10 hs. -- “MATINEE” INFANTIL 


com o 3.º e 4.º episodios de “A Legião dos Centauros” 
UMA COMEDIA DO GORDO E O MAGRO E OUTRAS AVERAUVOLS 


PREÇO UNICO — 25200 


clos de sua profissão, o conhe- 
cida banqueiro dr. M. 'T. de 
Carvalho Britto, presidente do 
Banco do Cominercio e dire- 
otor dn Liga do Commercio do 
Rio de Janeiro, 





Dr. Water B, Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 20-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N. 198 - sob, 


UCA 
PEROLA 
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HOJE 


FRANK MORGAN « RAY BOLGER 
FLORENCE RICE - MISCHA AUER 
Herman Bing - 


CANÇÃO 
DE AMOR 
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S 







A's 11.50 - 1.50 
4-6 - 8.10 
e 10.20 bs. - 






Reginald Gardiner 


Ss" 





) ]+ 


Jornaes e Revistas 


“REVISTA DA SEMANA” 

Encontra-se no numero de 
hoja vasta reportagem  photo- 
graphica dos mais palpitantes 
nssumptos da semana, como & 
recepção no Palacio Guanaba- 
ra, o baile na Embaixada da 
Italia, o jantar do Sukiyukl 
Club, a “Tarde das Flores” no 
Club Municipal, o Congresso 
Nacional de Empregados do 
Commercio  Syndicalisados, 
Missão Militar Norte-Americana, 
as . conferencias culturnes No 
Itamaraty, ete. Texto excellen- 
te, como sempre. 








RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGICOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Córtes 


Carlos Campos 


Disgrlamente de 9 ás 14 e 
14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre, 70- 


9.º and.—Esquina de Mexico 
Tel,: 22-5330 
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20 DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Junho de 1939, 


PARADO DE UM HOMEM 
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O Publico Carioca Conhecerá, Amanhã, No 
PLAZA, Mais Um Grande Film Do Moderno Ci- 
nema Francez: NOITES DE S. PETERSBURGO 


“Noites de S. Petersburgo" é 
| mais uma prova do successo 





Victor France numa scenn do film NOITES DE S. PETERS- 
BURGO que o Pinza vai estrénr segunda-feira proxima 


DO DIA 


DO O 


SÃO LUIZ — “Esposa Mit. 
rido e Amigu” (Fox Fllm) com 
Warner Daxter e Loretta 
Youuig. — forario; 7? —= 4 — 
o-— Se 10 horns, 


PLAZA —“Bas Fonda” (Art. 
Filme) com desim Gnbin, — 
Horario: 2? — 4 = E — 5 € 
10 horas, 

MENRO — “canção do 


Amor! (Metro Goldwyn) cum 
dennette Mnc Donald e Nelnou 
—  Mornrtor 1/4 din — 
Di (— 8 — 8 e 10 horas. 
PALACIO — “A Vida de Ire- 
ne e Vernon Caatle” (R. K. 
0) com Fred Asínire e Ginger 


Rogers. Horario 2? — 4 
— 8 e 10 horas, 

ONDEON — “Mocidade | nem 
Lar" (RR. K., 0.) — com Ann 


— Horario: 2 — Sid 


Shirley. 
7.00 — 5.30 é 11.20 


— 5.50 uu 
horas, 
IMPERIO = “Soh o Céo dor 
Troplcos” (Metro) com Clark 
Gable e Myrna Loy. Horario! 
TA — O — 8 é 10 horas. 
GLORIA -— “Tornsrameme Crl- 
minoso” (Warner) com John 
tinrtleid, — Horario: 2? — 4 — 


Í 
carinhosamente delle. mas as 
autoridades já o haviam dado 











Spéncer Tracy e Loretta 


+ 


Young são os protagonistas de 


PARAISO DE UM HOMEM — a obra prima do director Frank 
Borzage, que a Columbia apresentará amanhã, no Qdeon 


“sempre crecente dos films Irai COMO o ana oltar ? am PATO DID e DU e pe na 

- | noiva de qutro, Como voltar? PATHE! PALACIO SO | HO a ar Co cm 1 o a Úparniso di “rs E 
cexes. Um espectaculo completo. | Elle parte para a guerra, sob | mnnce de nm Trapaceiro” (Art, “| Sec — Em “Parniso de um homen” | fóco, a exemplo do que aconte- 
Estructurado com bastante so-! outro nome, disposto a esquecer”) Filmm) com Sncha Guitri, / (Man's Castle) da Columbia | ce em algumas das manifesta- 
lídez de forma & levar ao publi- |O passado... E o diama conti- | Horror 3 — 4 = 8 — Pictures — que o Odeon lança- | Pes ebça de vanguarda. 
co as mais variadas emoções. | nua forte, impressionante, man- % OOLl- d rá amanhã — desponta para o PA Sind Li 
Inspirado num romance ce To- | tendo em apenãO a attenção | MEX — “Jesse James? (Fox : ars que é a propria vida, nessa su- 
Istol marea o diam do um ho- | do espectador. Fllim) com 'Fyrone Power € nosso sentido de cespectadores,.| per-producção, que ca maior de 
a im à - Heury Fonda, — Horario: 2 — a surpreza de um film em que| todas no genero, graças a um 

mem que ao descobrir que a es- Victor Francen. Gaby Moray |s 6 — Se 10 horn, !1 os personagens pensam, ás vezes director que E” “gun d 
pesa já não lhe tinha amor,| e Georges Rigaud são os Inter- | MHOADWAY — “Artintas em p , a q é o “az os 
E g À 1 em voz alta, e fazem pensar AZzes” No assumpt Frank 

preferiu a morte a embargar- | pretes desse film que contém | Folin” (Universal) com Phil US N G Fr Ê S táimb , bi Ê ss O) Puo dich 
lhe o caminho... Afastou-se | ainda, além de um decór sum- | Nejam e Ann Devorak, — Ho a Da an dd air CORSO RNAM SN Rero E. 
rario: E — 3,40 — 5.20 — 7.00 À 'Tudo isso. porém, decorre com | verdadeiro monumento de bel- 


para sempre afim. de permittir 
que outro homem occupasse o 
seu logar e a tomasse feliz... 

Mas o destino não quiz que a 
tragedia sec consumasse, Uma 
linda cigana o recolhe das 
aguas geladas co Néva. Cuida 


PS E A (ED OO DO CD O DS AD CD > > A) O O 4 1 1 


A VOLTA TRIUMPHAL DE CHEVALIE R | cem suja” e «trmaa”, 


ptuoso, bailados que tiveram A 
super-visão de Serge Lifaor e co 
ros de tzlganos da famosa or- 
chestra Nizza Codolhan. 

“Noites de S, Petersburgo” 
entrará, amanhã, em cartaz, 
no cinema Plnzu. 





— S.40) e 10.20 horas. 

CINEAC 'THIANON — “Im 
prensa Animada Cinene”, “Jor 
nnes” e Desenhos de Walt 
Disney. 


CENTRO 


ELDORADO — “Anjos de 


PANISIENSE — “A Benta 


POPULAR — “Eu sor a Lei”, 
“Filhos do Desprezo” e “Aven- 
tura Nanchelra”. 

PUIMOR — “A Grande Bar- 
reien" e “A Princera do Eldo- 
rado”. 

FLORIANO — “0 Cowbor € 
a GrA.Finn” e “Moleque de 


Circo”, 

PARIS —  “Gnrotu  Endia- 
branda” e “Zombando do Pr- 
rigo”, 


SÃO JOSE"! — “Gungn Ju”. 

mis “Se eu Fôra Het" 
e “Cadetes do Barulho”, . 

IDEAL — “Porto dos Nete 
Mnres" e “Marido mal Axssom. 
brando", 

MEM DE SA* — “Conquista- 


dores do Ar” e “No Campo 
Inimigo”. 
á LAPA “Mias Brondwayr” 





Chevalier, tal qual vamos assis 


e “Tlhas “dos Dentinos*, 


BAIRROE 


POLYTHEAMA —= 
encontra Andy Hardy” e 
Inha do Ar”, 

GUANABARA — “Uyern"”., 

noxt — “Gunga Din”, 

PIRAJA! — “Portos dos Sete 
Mnres”, 


“O Amor 
“En. 





Lel” e “grilhos do Desprero”, 


tir no ses maior succosso ciliv- AMERICANO — “Snngue de 


Em “Fool-bal em Familia”, 
cujo enredo seduz pela simpli- 





TPANEMA — “irmãs” e “A 
Lei na Terra dos  Bandolel. 
pao A “dona bôa” de FOOT-BALL EN 1 
nITz “A Benta Huma- 4 - T FAMILIA, 
na”, Dyrcinha Baptista 
VARIETE! — “Eu Sou ! = 


na D. Stella que veste e huma- 
nisa. Mas dentro da comicida- 


matographico; LOUCOS POR ESCANDALO Gommnco! e “Tormée de Anna"! cidade é um espectaculo que | de da historia ha um sorriso de 

) ; ; , RIO BRANCO — “Banana | se fleima na sua comicída- | Omance. E' a pagina de amor, 
O cinema. mais uma vez. foi |loide, e isso dentro de pouco | da Terra”, je Irresistivel, Por 1 que sº intercala nessas paginas 

bulir com Maurice Chevalier. E | tempo num. dos melhores cine- CENTENARIO — “Anjo da | * IStVCI, or isso Clde gargalhada: os idylios de 

mes da cidade: Felicidade” e »Leglão dos Vec-| fundo psychologico de seus | Dyrcinha Baptista e Arnaldo 











justo no momento em que O 


+" , 
grande astro se prebarava para didos”. s personagens está talhado de | Amaral, ella jrresistível e elle 
viver a vida que desde menino | memremoesrentascemvemnamemvmve | uti pu ERA — (Maria ANO! molde q provocar riso. Jayme esplendido. Sio esses os prin- 
promeitera a si proprio, justo x AVENIDA — “Katin”. Gosta compõe a figura de um | cipaes interpretes de “Football 
no momento em que o grande Esa Miranda, p.| Espera- AMERICA — “O Amor Eu-| velho professor, maleriado | em Familia”, o hello film com 


astro mobilizava tuna serie de 
arçhitectos e de colchoeiros pa- 
va tornar mais confortavels os 
sous bellos castellos de França. 
Sim, porque Maurice não é mais 
o astro que precisa da arte pa- 


contra Andy Hardy”, 
CATUMBY — “Os Tres Mos- 
quetetrox” e “Wlruca de Eva”. 
cé 3 » BRASIL “Quatro Filhos”? 
Hotel Imperial e “Tom Sawzser Detective” 
GUAHANY — “4 Princezn 
do Eldorado”, 


D'Aunuzlo fez-lhe um madri- 


sem papas na lingua, que odeia 
tanto foot-ball que nem deiva 
que os vizinhos oucam pelo rn- 
dio as descripções de qualquer 
jogo. E desse seu odio pelo po- 
pular sport nascem as compli- 





E Alberto Byington Junior 
presenteará o publico lançan- 
do-o “simultancamente no São 
Luiz e no Rex” aqui no Rio e 
no mesmo tempao no Bandeiran- 
te e Alhambra de São Paulo. 

| 


tanta naturalidade, tão & -von- 
tade dentro do movimeno das 
scenas, que não se chega a sen- 
ti o peso das idéas postas em 


leza de psychologla, de pensa- 
mento, compondo, esse cstranho 
e differente “Paraiso de um 
homem”... 


“Ao Serviço De 


John Milles e Wallace Ford, que integram o cast admira et 
de AU SERVICO DE SUA MA JESTADE, Vo Brosdi 





Homana" e “Aventureiros da 

Led”, /1 
OPERA — “Verdi! e “Jcri- 

eo”, 

METROPOLE — “O Daque Sm o à, je > [ 'o Z 

de West-!oln” e “Mosas dn 

Deserto”. . JE 
PATHE! —  viequena sa- creme cai tra 
péen" 





que o Broudwas 


- ra viver. Mesmo quando deixou E A ! APPOLO — “Anjo Un Fell- 
Hollywood mein Hollywood an- gal; “A mulher mais fascinan- elinde” e “Filho do He- ano aa ap RIO: RR CL > 1 vai exhibir amanhã 
nunciou que fracassáre Do el- te do, mundo”. Podia dizer : rõe. Jo GibI. beta SU det a << a (  ( : S 
X nema — elle poude trizar que | “Uma das criaturas mais sedu-| 8, CHRISTOVÃO — Os %e- x 1 deu Cruoli MOS ai E bia aa D : Bastaria a notícia de que O 
: deixava a téla apenas por não | Ctoras ão momento actual”, E pregos = um rosa tras Pré rd pág Selo ca ac dt eqnna Durbin Em | U T . h Exercito Inglez colinborou na 
7 recispr ais desses rendimen- teria dito uma verdade, Real- od na erra es Ma RD PAD To (1 m I É, - pe a 
E Ds Multa gente, aliás, extra- | mente Isa Miranda 'é tão a PA Ene ea FA manto Pinto Papel De Adolescente | rumpiho Espe er IRÃO de ão) setyigo (Ge 
- nhou que o mais popular artis- | ta, possue um corpo tão harmo- | rege, rems cas ee “4 | ctacular, 0 De Jeaneite | Majestade" para se clussi- 
mM ta do mundo abandonasse a es- nico e pe Ponto A | TIJUCA — “0 Duque de Interessantissimo 0 O quinto film de Deanna M D | ficar esse film como um dos 
trada no inomenito em que ella N ca pa A resRIGRINEn te Pnad toda e “Rumo no iv Pr D «mM Durbin'é “Tres Meninas Endia- ac vona d E Nelson maiores cartazes para a sema- 
r e offerecia mais suave € , ; rosi ê , ; es st de nai E 
| dn E que Cheva- | huma companhia de petroleo. AREA ISABEL — “Quatro A Apito a a que set eine ARNS, Eddy, No “Metro”, Em | qe começa amanhã. De fa- 
lier teve. tambem, saudade de | como secretaria, E por tim en- VELO — “Se eu Fôrn Rel” tinêe Infantil Do “dia 12, no Plaza. ; “C = D A PA [e 0, essa a grande curiosida- 
Paris, € Paris 9 queria para seu: ; e “Cnsnmos ou não Causa. 66 - Al | ançao ve Amor”, O de do espectaculo, e, sem favor, 
applausos. Foi talvez o maior mon”, pd Amanha, Deslumbramento Em podemos assegurar que o refor- 














successo de sua vida a sua re- 


EDISON — “O Cuwhoy « 


A's 1 0 Horas 


So nssim emprestado ao cellu- 


entrée no Casino de Paris, A Grã-Fina” e “Casamon ou não e€ Jay) à 
150 francos por cadeira, onde o Cannon”, Technicolor loide veiu realçar 80% senão o 
HELIOS — “Difflcil de Apn- Ao lado da exhibição dos enredo do film pelo menus a 


mundo inteiro foi ouvil-o até 
hoje não se cansa em applau- 
Gil-o, Mas o destino tem suas 
coisas. e quiz assim que justa- 


nhnr” e “Lone nm serra” 
GRAJAHU?! — “tra Dinvo- 

to” ec “Naufrago dn Vida”. 
HADDOCK LOBO — “Codign 


dissima “Estrella” De 
| 





$ 
q 
3º e 4º episudios da serie “A | 
Legião dos Centauros”. com 4 
Harry Carey, Edwina Booth 4 
e e celebre Cavallo Rex, g 


| 
| 


Já está em pleno triumpho, 
no Metro, “Canção de Amor”, 
ussa Testa para olhos e ouvidos 





scenarização magnifica que nos 
apresenta, Mas não podemos 
deixar de aceentuar, a par de 
todos us detalhes bpellicos e de 


mente o seu maior rival — Jack Secreto” e - “Triimpho du que Jeanette MacDonald e Nel- | 

Buchanran — conhesido como Amaro " o offcrecerá em suit son Eddy, sob as ordens de W. odos os imponentes desfiles 
“Chevaller de Londres” (os In- MARACANA — “Sner matinéc, amanhã, ás 10 ho- Van Dyke( delle tivem na | dos mais brilhantes e tradiccio- 
PLUMINENSE — “Fra Dia- a “ licor " Vemos, N& lnaes regi : 
glezes, chegam a dizer que Mau- cala” e “Naluhas do Artº. ras, um Cine-maluco a pouco, “Maria Antonietta") jn-! 5 mentos britannicos, a 
rice é que é o “Buchanan de; y vomedia “Becco sem saida terpretaram mediante versão interpretação excepcional que 
Paris?) fosse buscal-o para a) SUBURBIOS Bia comediafidostorda aaa modernisada de uma opereta do | Wallace Ford suube assegurar 
sua melor victoria. essa que to- 4”: Magro, “Barqueiros de Vó- immortal Victor Herbert. Film iria papel do” americano 
dos lhe reconhecem e a propria | srsza | À 52”, de magnificencias, espectasuio | irevererte que se allstou Oo 
Esvasição  Internccional Cine- | Isa Miranda e Ray Milland + (CENTHAL) O preco como se sabe, é todo deslumbramento; “Canção Exercito de Sua Mujestuãe E 
matographica de Veneza conse numa seena de HOTEL IM- : 28200, preço unico, ou Seja de Amor” marea a ceslrén dt esse o climax da' historia, que 
“ PERI À HEJEM = CHanana dull rlanças ; Rd vive uma verdadeir ; le 

grou com o “Grande Premio” AL que o Palacio nos | qpueno. para adultos ec ; dupla Jeanette-Nelson no te- | hor a pagina « 
“Touros por escandalo”, Foi a dará muito breve PARA TODOS — “Swecpnta-| Cerererarrararanraanananadas chnicolor, Jeanette está posíti- Joba A pp qa 
maior opportunidade que e ke do Baculho e “A Fuga de| some pescar cera ramo vamente maravilhosa de belleza A dna tigura, rop joio 
o! eram e fol, tambem control o seu verdadeiro cami- | Mr, Moto”, Ê “ut e graça atrav - PERDI RASTA DOR MEDA 
Perecera ! o! no Y RITA FLOR — “Tranmpact | Mol  Anmombrado! je: CUtisiho,, graça através (las cores do prl- | ge, « teremos a figura gracio- 


dai exito d- seu companheiro 


| Sho, v lheatro, Era q vocação 





dos Perdidos". 








moroso technicolor que a Metry 


sissima de Anna Lee, para quem 


; Bucheran. Juntos, allás, não lda arte que lhe marcava q des- | fem” e agf Berta Ns Eme.) Goldwin Mayer apresenta em | cy 

x se poderia esperar outra coisa | ir.> e lhe indicava os claros ro- | ""arixTINO — “Romeu e Ju] SUBURBIOS “Canção de Amor” e 'que n | tratar do ua Rstnção! E Dora Ao 
que a trujectoria brilhante que | teiros da gloria. Netuno e Anmulto Audns” Academia de Hollywood premiou E de uma legitima estrelia 

y o film. doede as suas primeivas | Seguiu a voz da sensibilidade | PIEDADE — “Maria Anto- (LEOPOLDINA) como o mais bello film nesse | Vo cinema europeu, cujo suc- 
apreventações, vem firmando, e passou do paico para q cine- | nlettnt j TO pe Do dm genero de cinegraphia. E' dí- e a a dia melhor se vem 
A Enropa inteira applnudiu-o, | ms. Perambulou pela Franca,| COLTSRU — “eNoitem aan dA DE Asa E 4 gno de nota, tambem, o facto Afeta per Tudo em reforço às 
pois assegura-se que. em rela- | pela Austria. pela Ttalia. E, de- | Ins! e vFotanteiro De a GEONA, — “One | de “Canção de Amor" ter sido, Punta CRiEaas RU MIMOEBEN O Cê 
cão eo numsro de hilhetes ven- | nom des estagios de Roma, Vi ALPHA — “Lonea por Muni. Fist Pelteidnde”. É “eProlígio DEANNA DURBIN « Pelos leitores de - Photoplay ", nha, RO Bro eae Goher 
didos 78% da sua população | eva e Paris, a Paramount des- | mt e “Cumplicidade Femi-| de EFanencias, para k ja mais lida e mois acreditada d 1 Foadway, para receber 
teve jugresso nos princinaes cl-| cobriu-a e levou-a para Holly- | utun”, RAMOS — «peson e  Medt=, Este flim de Deanna difere revista cinematographica norte- eo no, publico a sancção dos 

à nemas em que O film foi exbi- | wood. Ali achou ella o Velino| MonBLO “ingratidão” ejdun" e sendigao Mentetolo | muito de” “Tres Pequenas do americana, considerado o fm, primeiras” a pr carina t SU 

| pico. Tambem a America tirou | de Ouro e vas conquistar o | “O Filho do Herger. » PAnAISO “estão du | Barulho” que foi realizado ha | campeão da anno: ps Pd Pc 

b o chaptu ao espeetaculo dando- | muto com a sua primorosa in- nunes NR ENO NH Rio E SA pp E se tu dois annos e meio, Desde então grandes capitars. 

y lhe as honras de *pig-it” + SANC- terpretação eu “Hotel Impe- RE ALENGO fl epurncil” elras de Tom tios vert es cides fot” reconhecida SOMDO!) o, Metro está exhibindo LE 0) mpemiramo 

L cionendo unanimemente o Jul- | rialº, um mesuífico super-dra- | uprentso para Dota” PENHA — “Dols Centptras | uma das melhores actrizes de está fazendo ge NE DR pena au 

Ke remmento do Tribunal de Vene- Ps nto em BIRO ah DPI L — bneakanor a” poi dada sa Ss ágrçem Já se sabel), “Cançãode Amor”, | 2220. Para malor commodida 
i- |do de Ray and e J. Carro E ", SANTA CECILIA — “pateun.| Ginatia Voz ida a agora | no seguint Ae ad , 
vt. A Nós caberá à vez de 0) MMOs SORO À ra To EPL fim dub mia ria dO pa téla, ,- vao o seguinte horario: 11:50 — | de, convem Dreferir a sessão das 


pe rmos sobre o valor da q “enu- 


Nuish, MADUREIA  — “Marido 


1150 — 16 — 18 — 2010 — | 


11,50 ou 13,50, 


